
TEMfO - Frente fria: negativo. Pressão'
.atmosféríca média: 1002,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 31,1 graus centígrados.

. Umidade relativa média: 84,3 por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, cirrus, stratus,
de meio a 'encoberto.iêstadó media do temo;
po: com instabilidades passageiras e trovoa­
das esparsas. PrevísãorA. Seixas Netto.
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HISTÓRIA DO- EXÉRCITO - A 16a. Cir-
.

cunscrição do Serviço -Militar de Florianó­
polis' fará realizar ainda este mês no auditó­
rio da Celesc a solenidade de entrega às auto-

,

ridades de exemplares das coleções dá "His­
tória do Exército Nacional", elaboradas no

.

ano do Sesquecentenário do Brasil. O ato
contará com as presenças do Governador
Colombo SaIles, Comandante da 5a. Região
Militar, além de" outras autoridades.

Incra vê"clillla propício
a -reforma agr

-

I
Segundo o presidente do Incra existe atualmente um clima ideal à imDlantação da reforma agr6ria no País, que vai propiciar, de imediato, uma rraultiplieGção de empregos (Página 5).

Avaí/perde

lideran'ça
,

docertame
Dois tentos - um em virtude de fa

.

'lha infantil do goleiro Amauri e ou­

tro assinalado justamente quando a

equipe catarinense pressionava, na'
. busca do empate - liquidaram com

o Ávaí na noite de ontem, no jogo
, travado contra a equipe do Penarol,
de Montevidéu, alijando-o da lide-

.rança, A partida foi brilhante, .ten­
'do o quadro brasileiro apresentado.

( excelente atuação, chegando mes­

mo a merecer melhor sorte no mar­

cador. No outro jogo da Taça
Atlântico, Atlético Paranaense e

Nacional empataram em CUritiba,
ficando a liderança do certame divi­

dida entre Penarol e Boca Juníors.

Sábado, em Itajaí, o Avaí enfrenta-
,

rá o time uruguaio, em partida re­

vanehe. (página oito do II).
'

Enquanto 'perdla p6r 'um a'zêro; todo o Avafà 'frente, busc!:1I1,do à'empate:' AtéVilela subia nas-cobranças de escanteios,
o
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BOSSA NOVA E UMA DAS

PRINCIPAIS INTÉRPRETES
DA MÚSICA POPULAR

BRASILEIRA, ESTA VA

AFASTADA DO

TRABAL.H_D HÁ QUASE4

ANOS. /lQUANOO O

:CARNAVAL CHEGAR",
FILME DO SEU

MARIDO CACÁ D/EGAS,
MARCOU SUA REESTRÉIA.

NARA ESTEVE

EM LAGUNA

E DEU ENTREVISTA A

O ESTADO, PUBLICADA
/\IA PRIMEIRA PÁGINÀ

DO CADERNO 11.
"

\

JOSÉ OTÁ VIO FERREIRA
,

CU/DAVA COM TODO O

CARINHO [)Opt DE

/HPIIII! QUE PLANTARA NO

TERRENO DE SUA

CASA, 0AlDECULTIVA
LEGUMES PARA O

SUSTENTO DA FAM(LlA. HÁ
TRÊSANOS ELE FORA

PLANTADO E

ATUALMENTE JÁ SE
, TRANSFORMARA EM ÁRVORE.,'
ONTEM FO/ ARRANCADO E

PARA SURPRESA DE

JOSÉ, SURGIU UMA

ENORME

RAIZ. PESANDO

SESSENTA QUILOS (P.3J.

, . . .

�Tr�ll!a�i:ígartl" � ��Ca",�va'l- de
• " .•s...

f.....
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W. Corbo, go�eiro uruguaio, resiste aos avaianos

_'A Co�ab, seusr:j
,c'on,·untos e �\
a rêcuperação l
Durante muito tempo, os conjuntos da COHAB
foram considerados' "favelas' sofisticadas",
Abandono, depredação, marginalização social
eram, e ainda' em certos lugares o são, comuns
àquelas vilas. Má administração e falta de infra- _

estru tura adequada são as cau�as. Para que essa

situação fosse alterada em Santa Catarina, a

COHAB iniciou um programa de assistência so-
.

-cial que já começa a apresentar seus primeiros
frutos. Esse trabalho hoje envolve o Projeto
Rondon, que com sua ação tem acelerado em

muito a recuperação dos conjuntos. Página 8.
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com�ça:a

ser, obedecida'

•

rua vai ,'ser

�disc-Iplinado
A diminuição dos combates no Vietnã do Sul,
'fIZeram com'que aumentassem ontem as espe­
ranças de que' as comissões de paz possam pôr
em prática a trégua que, segundo as denúncias

. de ambas as partes, já' foi violada mais de mil
vezes. Hoje poderá ser realizada a primeira reu-

. nião da comissão militar conjunta, com a chega­
. da a Saigon do general Tran Van Tra, chefe da

delegação' vietcqrtg. Ontem o Corpo Interna­
cional de Pacificação recebeu queixas do Vietnã'

.

do Sul, segundo as quais a trégua vinha sendo

violada pelos comunistas. (Página 2).
'

As primeiras medidas para disciplinar o carnaval
de rua deste ano em Florianópolis foram toma­
das ontem em reunião do diretor de Turismo da
Prefeitura com representantes do Detran e da
Polícia Judiciária. Também ontem surgiu mais
uma ameaça das sociedadés carnavalescas: O
Tenentes do Diabo está ameaçando paralisar
Suas atividades a qualquer momento e não desfi­
lar seus carros alegóricos e de mutação, caso a

Prefeitura não solucione o problema causado

pelas águas das chuvas, que estão inundando o

seu galpão (Página 3).

Página,3.

médico e remédio-s, grãndes necessidades sentidas pelos moradores dos conjuntos habitacionais, em termos materiais.

MiSSGO japonesa vem
ver possibilidades de
,investir no Estado

Saco plástico salva
arteSGO de�rr,orrer

.

�
afogado em -rubarão,

Página 3�_

Moradores do Bairro

de.Fátima, fazem apelo
por 'melhor condução

Página6.
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Vie-tnã: renovam-se as esperanças
dI! paz. Combates estão 'dimin_'indo

,
.

'
.

.

CHINA

TAILÂNDIA

As partes pontilhadas mostram
o território dominado
pelo Vietnã do Norte.

Os combates diminuíram ontem no

Vietnã do Sul aumentando a esperança de
que as comissões da força de paz possam

. por realmente em prática a frágil trégua,
que segundo as denúncias de ambas as par­
tes já foi violada mais de mil vezes. Outros
70 delegados norte-vietnamitas da Comis­
são Militar conjunta das quatro potências
são esperados em Saigon nos próximos qua­
tro dias, e no domingo os representantes
comunistas serão enviados às sete sedes re­

gionais sob seu controle.

O horário para o começo das operações
da Comissão Militar Conjunta depende do

progresso que realizem seus membros: os

Estados Unidos, Vietnã do Sul e do Norte e

o Vietcong. Os funcionários norte-ameri­
canos em sua grande maioria são assessores

. que. Vem operando já longo tempo na re­

gião.

Em consequência do acordo assinado sã- -

bado passado em Paris, a Comissão Qradrí-
'partite será dissolvida no próximo dia 28
de março, data limite para a evacuação de
todas as tropas norte-americanas do Vietnã
e a finalização da devolução dos prisionei­
ros de guerra. A comissão, que se vem reu­

nindo à nível de sub-chefes, tem sofrido os

efeitos das. negociações diplomáticas e das

acusações recíprocas de violação do trata­
do. Entretanto, parece aberto o caminho
para a primeira reunião hoje dos quatro de­

legados chefes com a chegada, a Saigon do
tenente general Tran Van Tra, chefe da de­
legação do Vietcong. A ausência deTran.

Hostilidades aumentam na

Irlanda. Mais 'seis mortes
Ontem uma emboscada com granadas de se justifica, pois a emboscada feita pela

mão a um ônibus, num tranquilo subúrbio Força Voluntária' de Ulster sé deu justa-
de Belfast, chamado Cherry Valley, ocasio- ' mente poucas horas depois que a ala provi-
nou uma morte e feriu nove católicos. Este

.

sória do Exército Republicano Irlandês -

atentado é a culminação- de três dias de IRA, de sua sede em Dublin, advertiu que
assassinatos e atentados a bomba, em que provocaria "ações de represália sem pieda- '

seis pessoas morreram e pelo menos quinze de" pelos católicos assassinados pelos pro-
resultaram feridas,' sendo a maioria catá- testantes.
lica. Dentro da nova etapa de conflitos, o

A Irlanda do Norte se encaminha assim alarme das forças de segurança situadas em

para um novo período de matança, qualífi- . Belfast é pr�vocado principalmente pelas
cada por Wiliam Whítelaw, administrador constantes declarações dos principais preta-
britânico local, de "loucura assassina". A gonístas dos conflitos: o IRA, é o mais po-
emboscada de Cherry Valley aumenta para deroso grupo protestante, a Associação de
697 o número de mortos em meio às vio- Defesa de Ulster -- ADU. Além desse, há
lências, e poderá segundo fontes policiais um outro sinal alarmante: os "meninos do
contribuir para a intensificação dos conflí- ódio", crianças crescjdas nos gueto dentro
tos entre católicos e protestantes. da violência que começou há três anos e

. A preocupação das forças de segurança meio. Eles já usam, armas de fogo.

;'�j��;<\Panamá.quer recobrar sua
I

soberania sobre o Canal.·

I
!
I

Os países latino-americanos e as nações
.

membros do Conselho de Segurança das
Nações Unidas assinarão em março próxi­
-rno uma "declaração do Panamá", para rea­

firmar as aspiraçêirs do hemisfério. O
Governo panamenho consultou ontem às

Nações Unidas sobre a possibilidade de que
esta declaração pudesse ser emitida durante
a reunião do Conselho de Segurança que se
realizará no Panamá a partir do dia 15 de

março próximo, e recebeu uma resposta
afirmativa.

O embaixador do Panamá ante o órgão
internacional, Aquilino Boyd, revelou que

'

"a declaração reafirmará as aspiraçõ-es da
América Latina sobre a integridade de seu

território, a soberania de cada nação e, o

direito a-seu progresso eeonõmíco". ,

O Conselho discutirá como ponto básico
o esforço panamenho por recobrar a sobe­
rania sobre a zona do Canal, controlada
pelos Estados Unidos e 'considerada pelo
Panamá como-uma "ação colonialista".•

A reunião. do Conselho estará dividida
em duas etapas. A primeira se ocupará dos
dois primeirosdias de sessões, dedicando-se
às exposições gerais que farão os Ministros
de Relações latino-americanos, como obser­
vadores, e. à discussão dos objetivos conti­
nentais, da qual . sairá

.

a "Declaração do
Panamá".

NÓS VAMOS ENTRAR NAS SUAS FÉRIAS, desculpe Uru­
guai e Argentina em 9,dias - seíd a a 17 de fevereiro - retomo
a 25.
O tempo exato para se conhecer duas grandes capitais e nel as
fazer boas compras - Montevidéo e Buenos Aires.
Financiamento 'sem entrada a partir de Cr$ 120,00 por mês.. ,

entre ,logo na nossa.
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tem impedido que a Comissão cumpra sua

missão, inclusive na preparação de planus
para a troca de prisioneiros e a segurança
dos grupos internacionais da supervisão.

G organismo internacional, composto
por representantes do Canadá, Indonésia,
Hungria e Polônia, ainda não puderam

'.

inciar suas operações no campo porque a

Comissão Militar não tem fornecido o re­

querido apoio e garantias de segurança.

É também de responsabilidade da
Comissão Militar, segundo as cláusulas do
acordo, convencionar os lugares para o re­

torno dos prisioneiros e garantir a seguran­
ça do pessoal encarregado de recebê-los.

As listas de prisioneiros de guerra entre­
gues aos Estados Unidos pelo Vietnã do
Norte em Paris sabado passado, identifica
555 membros das Forças Armadas norte­
americanas e prisões comunistas no Vietnã
do Norte e do Sul.

ULTIMOS ATAQU:ES
O quartel general sul-vietnamita afirmou

.

que 2 777 soldados norte-vietnamitas e do
Víetcong morreram depois de entrar em vi­
gência o cessar-fogo e, as baixas sul-vietna­
mitas foram 491 soldados. mortos, 1 977
feridos e 130 desaparecidos. Informou-se
ainda, que pelo menos 39 civis morreram e

106 resultaram feridos. Porta-vozes milita­
res de Saígon disseram que as forças comu­
nistas se haviam apoderado de 213 povoa­
dos no Vietnã do Sul, em violações à tré-

Argentina:' surgem
divergências nos

gua, mas que suas tropas recuperaram o

controle de 177.

Por sua vez os comunistas acusaram o

Governo de. Salgon de cometer centena.s de
violações do cessar-fogo. Os comunistas
afirmaram também que o Governo de

Saígon causou Inúmeros problem�s para
seus delegados, solicitando requerimentos
de imigração para dar tempo às forças su�­
vietnamitas de se apossarem de �ovos tem­
tórios sob controle comunista.

O comando norte-americano divulgou
ontem a relação de baixas nos Estados Um­
dos: morreram em ação 45941 soldados
norte-americanos na Indochina entre pri­
meiro de janeiro de 1961 e o começo da

trégua no domingo passado, Além disso,
.

10303 soldados morreram por causas não
hostis, 300 655, resultaram feridos nos cam­

pos de luta e 1 811 foram capturados ou

desapareceram ém ação, segundo os dados.

FISCALIZAÇÃO
O 'Corpo Internacional de Pacificação

escutou ontem as primeiras queixas de vio­

lações da trégua apresentadas pelo Vietnã
do Sul, enquanto os delegados reuniam-se

para estudar os métodos de investigaxão_a
serem utilizados futuramente. A corrussao

deverá enviar hoje 24 observadores a Da

Nang, Hué e Pleiku, com a finalidade de
escolher um local apropriado para instalar .

os quartéis generais. regionais. Entretanto
os funcionários' disseram que ainda levarão

alguns dias até que possam iniciar seus tra-
balhos.

.

O c�adense Michel Gauvin, presidente
.da Comíssâo Internacional de Controle e

Supervisão, disse que hoje ou amanhã fala­
rá com os chefes de quatro delegações da'

.

Comissão Mili�a,r Conjunta.
.

_ -: I?�sejo - acrescentou - que a cornis­
sao uucie seus trabalhos. ,. a fim de mostrar
que viemos para ajudar, mas se eles não se

esforçam. nós não poderemos fazer nada".

Como primeiro' passo, disse Gauvin, dois
delegados- do Canadá, Polônia, Hungria e

• Indonésia, visitarão três das sete 'bases re­

gionais propostas, para supervisionar os

acordos. Depois de resolver com a Comis­
são Militar problemas de segurança, as equi­
pes de supervisão poderão fazer investi"

gaçõêsa'partir de seus quartéis regionais.
_.

As autoridades de Saigon revelaram ante'
a Comissão que elementos norte-vietna­
mitas atacaram suas forças no Rio Cua
Viet, sete quilômetors ao Sul da zona des- 'c,

militarizada, pouco depois das 8 horas de
domingo, hora em que a trégua entrou em

vigor. Segundo o Delegado ccanadense, a­
acusação está apoiada por urna carta oficial
ã Comissão, das autoridades norte-ameri­
canas. Ele disse, ainda, que uma' outra
queixa por parte dos sul-vietnamitas foi,
apresentada ontem, mas a Comissão recha-

.

çou.
-

N;xon vai dar prioridade
aos assuntos 'da A. Latina

O presidente Richard Nixon prometeu
ontem, por ocasião da oitava reunião anual
do Conselho .Interamerlcano Econômico e

. Social - elEs .; que "a cooperação inter­

-americana receberá uma atenção prioritá­
ria" durante os quatro anos de sua segunda
administração.

A mensagem presidencial, recebida com

aplausos ao ser lida pelo secretário adjunto
de Estado Charles Meyer, pareceu aliviar
em algo o tom pessimista e de críticas fei­
tas à política Iatíno-americanâ de Nixon,
predominante até agora na Conferência que
se iniciou terça-feira.

Momentos antes de ler a mensagem, Me­

yer havia anunciado num discurso que os

Ê�tad�s Unidos �ê propôs "responder o de- ,

safio' traçado por Carlos Sanz de Santa­

maria, ex-presidente do Comitê Inter..

americano data. Aliança para o Progresso
(CIAP), da necessidade de uma nova políti­
ca de cooperação hemisférica, Níxon; disse
que o exame da nova política ínterameríca­
na "não pode ser feito em poucos dias ou

em poucas semanas", mas sobre a base de

convergências entre os Estados Unidos e a

América Latina, mencionadas por Sanz em
seu informe ao Cies.
-

Sans de Santamaria havia assinalado en­

tre outros pontos a: maior cooperação co­

mercial, monetária e creditícia.

Ao, comentar o relatório de Sanz, Nixon
disse: "estamos dispostos a reeonsciliar nos­
sas diferenças", e prometeu estreita coope­
ração às nações latino-americanas quando
se reiniciarem as negociações para uma re-

forma monetária mundial.
.

.Em uma advertência que pareceu dirigi­
da aos governos que têm nacionalizado em­

presas norte-americanas, Nixon disse que
"as bases mais promissoras para a coopera-

meios militares
A Junta dos comandantes-em-chefe, das Forças Arma­

das argentinas, ainda não decidiu a melhor maneira de
serem cumpridas as cinco pautas fixadas para o futuro
governo institucional. As divergências surgidas entre dífe-:
rentes setores militares impediram que se tomasse qual­
quer determinação a respeito, na longa reunião da Junta
presidida quarta-feira pelo Tenente-general Alejandro
Lanusse,

.

As pall:�as surgiram ante a iminência da entrega do
governo dia 25. de maio e representam a necessidade das
Forças Armadas terem a seu cargo no futuro governo, a
segurança interna e externa do país, o controle de anis­
tias a acusados de terrorismo, a manutenção da inamoví­
bilidade do poder judicial, a: de-sighaçãG";(:1os' nilii.istfô's

.

militares de acordo com os regulamentos castrenses..
Uma das sugestões que surgiram para a institucíona­

Iização das "pautas" é colocá-las em um "Ato Institu-
· cíonal", antes das eleições presidenciais de 11 de março.
Tal tese, defendida por Lanusse, não é do agrado dos
Chefes da Força Aérea, que julgam um "Ato Institucio­
nal" desnecessário. Também, durante uma reunião feita
na quarta-feira, se opuseram à sugestão governamental de
que as "pautas" sejam referendadas. por todos os gene-
rais, almirantes e brigadeiros ativos.

..

,

Entretanto, a Força Aérea coincide C01!1 a Marinha e

o Exército quanto ao conteúdo das "pautas". E as três
, Forças também se juntam na preocupação pela campa­
nha eleitoral da "Frente Justicialista de Libertação", di­
r-igida pelo peronismo. Oficialmente se considera-que t31
campanha se caracteriza pela promoção das organizações .

armadas de esquerda e por ameaças de futuras violências,
Surge inclusive, nos.meios militares, a idéia de aplicar à
"Frente", cujo candidato a presidente é o delegado

· pessoal de Perón, Héctor Câmpora, puas cláusulas que
poderiam significar sua dissolução.

As cláusulas estabelecem a dissolução de todo partido
político que deferida o uso da violência contra o sistema.
O jornal El Clarin de Buenos Aires, disse ontem que os

·

brigadeiros da Força Aérea temem que tais cláusulas,
forem aplicadas poderão "precipitar o país a uma situa-

ção de consequências imprevisíveis".
,

."1

Nixon: promessas e advertências

çãohemisférica são, naturalmente, aquelas
, áreas nas quais nossos interesses' nacionais
coincidem",

Por outro lado, Meyer disse num discur­
so destinado em parte a rechaçar <as críticas
contra os' Estados Unidos que "seguimos
comprometidos na adoção do sistema de

preferências comerciais gerais" para a Amé-
/

.

rica Latina. Assinalou que os governos da

região têm sido bem informados 'nesse sen­

tido.

Anunciou também que "apesar de ainda
não se ter podido adotar o sistema de pre­
ferências, o volume de importações latino­
-americanas pelos Estados Unidos aumen­

tou em 1972 em 18% em relação a 71, até
chegar à cifra de 6 200·milhões de' dól a- '.

res".

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

Pelo presente Edital fica convocado o
.

Conselho de Representantes da Federacão das
Indústrias do' Estado de Santa Catari�a para

.
uma reunião extraordinária a ser realizada no

. próximo dia 14'de fevereiro de 1973, em sua
sede social à Rua Felipe Schmidt no, 67, Palá-
cio da. Indústria, 20. andar, em la. convoca­
ção às 11 horas e em 2a. convocação às 11 ;30
horas, com a seguinte

em tempo... A II PROVA DE FORMULA I DO CAMPEONA­
TO MUNDIAL DE AUTOMOBILISMO, será realizada em IN­
TERl-AGOS dia 11 de fevereiro próximo, a imprensa já noti­
ciou, nós estamos apenas lembrando, pois estaremos saindo
sábado dia 10'e regressando domingo logo após a prova,

'

. lnqresso incluso por Cr$ 150,00 - Financiamos,

TURISMO HOlZMANN SIA
Rua Sete/de Setembro, 16

EMBRATUR 1 SC/67 - cat A

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
'COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N� 010/73

A Companhia Catarinense de Ãguas e Saneamento - C A SAN, sociedade de economia
mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do' Min.istérlo
da Fazenda _. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comu- ,

nica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os ele­
mentos da Tomada de Preços no, 010/73, destinada a aquisição de material de' Ferro Fundido
para o Sistema de Abastecimento D'Água da cidade de X A N X E R Ê - SC.

O· Edital encontra-se-aftxado na sala de recepção do Departamento de Administração da
Casan, local onde deverão ser entre�es as propostas, até as 15:00 (quinze) horas do dia 20 de
fevereiro da 1973.

\
.

.

.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1973
ADIRETORIA

ESTADO -DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS ,SERVIÇOS PÚBLICOS'
COMPANHIA. CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

ECITAl - TOMADA DE PREÇOS N � 011/73

A Companhia Gatarinense de Águas e Saneamento - C A SAN, sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazendo - no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis, comunica que se encontram a disposição dos interessados, no enderece acima
mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 011/73, destinada a aquisição dernatertat
de P.V.C. �ígido para Ampliação e Manutenção do Sistema de Abastecimento D'Água de
Florianópolis - S.C.

.

.

.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de' Administração da
Casan; local onde deverão ser entregues as propostas, até as 15:00. (quinze) horas do dia 21
(vinte e hum) de fevereiro de .1973.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1973
. A DIRETORIA

1. Apreciação do pedido de reajustamen­
to salarial pleiteado pela Federação dos
Trabalhadores nas' Indústrias, Metalúrgi-

\
cas, Mecânicas e do Material Elétrico de
Santa Catarina 'e autorização à Diretoria
da FIESC para firmar"Acordo."

")
2. Pedido de filiacão do Sindicato da In­
dústria de MaterialPlástico no Estado de
Santa Catarina.

.

.

\FlorianÕPolb, 01 de fevereiro de 1973
� . .

f
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ORDEM DO DIA
, ,

BBRNARDO WOLFGANG WERN�R
Presidente

i
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1
o prolongamento da Rua Major Costa, ligando-a à Mónsenhor Topp, terá uma extensãó de 110 metros. "

Aipim'tem
raiz 'de
60 quilos

" pensou.

Inquérito
dolnpsem
�andamento
o Superintendente Re-

"gional do INPS, Sr. Laélio
Luz; informou que o in­

.qiiér ito administrativo
aberto para apurar irregu­
laridades na agência de Rio
do Sul ainda não foi con­
clu í do, ressaltando "ser
temerária a divulgação de
nomes que. possam estar

envolvidos" .

. -. Antes da' conclusão
do inquérito - afirmou -

J, '

,,� éuma temeridade divulgar,
por antecipação, nomes de

.

prováveis indiciados, sob
pena de se cometer séria e

irreparável injustiça.
Disse que o resultado a

que se chegar, por força da
lei SeI/Ipublicado em bole­
tim de serviço afixado em

todas as superintendências
regionais do I'tI.TPS, para
cónhecimento público:
Esclareceu que desde o dia
13 de janeiro último não
há qualquer sindicância ou

inquérito em andamento
na agência de Rio do Sul.

- - -- ------------

110 m

a.
a.
o
l-

a
s:

�
c:
o

2
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Avenida Mauro Ramos'

r (l

-RuaMaior Costa vai ser
ligada àMonsenhor Topp
Logo após concluídas as desapropria­

ções parciais de sete propriedades localiza­
das nas proximidades da EscolaIndustrial,
a Prefeitura Municipal' iniciará as obras de
prolongamento da Rua Major Costa, num
total de 110 metros, ligando-a com a Rua
Monsenhor Topp,

Segundo o Secretário Manuel Philippi,
de Obras, estes trabalhos darão uma outra

saída para a rua Major Costa, uma vez que
atualmente esta é apenas um beco. /

Informou ainda o secretário que já fo
ram realizadas desapropriações em 2 das se·

te propriedades, numa faixa de dez metros
de largura e, tão logo sejam concluídas as

demais, serão iniciados os trabalhos de pa-
'

vímentação.

PRAÇAS
Por outro lado, a Prefeitura abriu nova

mente licitação para a construção da Praça
dos Namorados, localizada no Largo de São
Sebastião, na 'Rua Bocaiuva, em frente a

igreja de mesmo nome. As novas propostas
deverão ser entregues no próximo dia 6,
sendo as obras iniciadas imediatamente. A
abertura desta nova licitação foi em decor­
rência da não apresentação de propostas
nas vezes anteriores.

Uma outra praça será ainda construída
pela municipalidade, na Lagoa da Concei­
ção. Ficará localizada ao lado da ponte, e

as propostas para a construção deverão ser

entregues áté o próximo dia 5.
'

Sorte de artesão foi seee
plástico preso na cintura

Embora apavorado, Jair teve a idéia de en­

cher o saco plástico que levava consigo na

"cintura, transformando-o em, bóia. E não

houve outra iniciativa melhor. Jair conse­

guiu manter o equilfbrio sob- as águas e

com 'a -correnteza foi levado a mais de du­
zentos metros, quando encontrou um bam­
bu preso num tronco à margem do rio..
Com esforço conseguiu retornar à terra on­

de, ao voltar seus olhos p�a o rio, desma­
iou.

No hospital �:tjp:s,�a: Senhora:'AA .Conceí­
ção, para onde foi levado por pessoas que
passavam no local, Jair levou três horas pa­
ra' se recuperar do susto. Ao acordar-se, dis­
se que "prefiro passar sem café, mas água
do rio não quero mais".

Dodge roubado pela segundá vez, ,
,

Lages (Sucrusal) - Pela segunda vez, foi
roubado na madrugada de ontem o Dodge­
Dart' modelo 1972, cor laranja, placas LA-
6à-20, motor No. 318-B-465.228, chassis

CH-C-038.266, de propriedade de Aldori
dos Santos, que se' encontrava estacionado
defronte a sua residência, nas imediações
do Senai.

Este mesmo veículo fora roubado há,
dois meses e seu proprietário, julgando que
o, carro atrai demais 08 ladrões, pretende
vendê-lo tão logo o recupere'

GOLPE DO BAÚ

Blumenàu (Sucursal) - Mais uma vítima
do 'Golpe do Baú da Felicidade apresentou
queixa ontem à Delegacia de Polícia de
Blumenau.

Desta vez a vítima foi a sra, Waltrudes

Lemke, casada, 42 anos, residente à rua 10.

de Janeiro, SINo., no bairro Itoupava Nor­
te, que na última quarta-feira, por volta das
14h3Omin., foi visitada pelo indivíduo
Oscar Quintino.
,

Este apresentou-se como representante
legal do Plano de Ouro do Baú da Felici­
dade, informando que ela havia ganho um

televidor "a cores e, para recebê-lo deveria
pagar, no momento, a importância de 200
cruzeiros.

Depois de pagar a importância pedida
pelo golpista, Da. Waltrudes dirigiu-se à

agência local do Baú da Felicidade, à rua 7
de Setembro, onde foi cientificada que fora
vítima de um golpe, pois não fora contem­

plada com nenhum prêmio.
Idêntico golpe foi aplicado, dias atrás,

em Florianópolis, provavelmente pelo mes­

mo golpista, que está sendo procurado pela
Polícia.

Compra-se Telefone
A Companhia de Habitação do, Estado de Santa Catarina COHAB·-SC,

necessitando adquirir um Telefone, localizado na Ilha, comunica que estal�ã
recebendo propostas no período compreendido entre 10.-02-73 a 15-02-73.

As propostas deverão ser encanmhadas em envelope lacrado à COMPANHIA DE
HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA·� COHAB/SC

Rua: Felipe Schmidt 113 '

NESTA
As propostas deverão chegar à COHAB até às 11�30min do dia 15 de Fevereiro e

serão abertas às 14 floras do mesmo dia, �rá considerada vencedora a proposta que
oferecer menor preço.

A DlRETORIA

Um pé de aipim de 60

quilos,
. foi desenterrado

.

pelo' Sr. José Otávio Fer­

reira, no quintal de sua re­

sidência, à Rua da Oran.

no bairro Jardim Cidade \

de. Florianópolis. 'O pro­

prietário planta legumes
apenas para o consumo da

famüia e resolveu deixar
um pé de aipim sem mexer

para ver até que. ponta ele

cresceriâ transformado em

, uma árvore de dois metros
de" altura passou a' ser a

planta de estimação do

proprietário.
Como estivesse muito

bonito, pensava efeitar o

pé de aipim como árvore
. de natal, mas algumas
crianças brincando no Tubarão (Correspondente) - Com o au-

.

quintal � desconhecendo xílio de um saco plástico, Jair Bernardes,
"que a árvore era frágil, de 24 anos, escapou da morte ao cai! no rio
'penduraram-se nela, que- Tubarão.
brando seus galhos.Apesar Procedente do município de Braço do
de zangado, o Sr. José dei- Norte, Jair veio para Tubarão há algumas
xou o pé enterrado, até semanas a fim de vender as redes e tarrafas
que resolveu tirá-lo para que' fabricara em sua casa. Instalando-se em

ver o tamanho das raízes. uma pensão localizada próximo ao rio Tu-
'Foram necessários três ho- barão, o artesão encarrega-se de preparar
,mens para retirarem o pé suas próprias refeições. À noite costuma

�\ \�:fil}k[f,fpim do lug{l1;, ?4}gJl'd-i'.,;�,matªl;,:A'��Jlle com.café e. pão.Para fazer o
, mas raízes já estavam es- café' Jáír carregava água do rio Tubarão.
,� ,.

,

....!::,tragadas, mas as que esta" Na última vez que Jair desceu o barranco
vam sãs pesavam.ôü quilos. com uma vasilha para buscar água escorre-

N,i.,J plantio do aipim o pro-, gou e caiu no rio. Sem saber nadar, sentiu
prietário não usou nenhum que a correnteza o levava para o fundo.
adubo e ele não fez produ­
to de nenhuma experiência
de uma nova modalidade
para lazer crescer legumes,
como anteriormente se

OAB elege
eempossa

diretoria
A-Ordem dos 'Advoga­

dos do Brasil - Seção de
Santa Catarina, elegeu e

deu posse ontem à nova di­
retoria para 1973. Na oca­

sião foram empossados
tarpbém os Conselheiros
eleitos em 72, e dentre eles

foi escolhida a nova direto­
ria, Esteve presente ao' ato

o 'ex-presidente da entida­

de, advogado Antônio de
Freitas Moura.

_ Os novos componentes
da diretoria são: Presidente

João José Ramos Schaefer;
Vice-Hélio Sacilotti de Oli­

veira; primeiro-secretáriq
Ermí James; segundo-se­
cretário Miguel Hermínio
Daux; tesoureiro Hylton
Gouveia, Lins. Após a elei­

ção o novo presidente
agradeceu aos compa­
nheiros e fez uma homena­

gem ao segundo mais vota­
do, advogado José de' Mi­
randa Ramos, relembrando
o seu esforço na adminis­

tração da Ordem, quando
ambos foram eleitos paraa
diretoria em 1971.

'Campus da

Ufscserve

de modelo
Com, o objetivo, de colher
subsídios na Ufsc para o

planejamento do campus
universitário de Manaus,J
encontra-se em Florianó­

polis uma equipe de pro-
"fessores da Universidade
do Amazonas. Ontem os

professores mantiveram

contatos com a Sub-Rei-

-toría de Planejamento, on-
..
de .receberam infpmtações
sobre as' obras. desenvolvi­
das no campus .da Trinda­
de.

O grupo de professores
esteve anteriormente, com
a mesma finalidade, visi­

tando outras universidades
do Norte e Nordeste do

País.

..,.......-.-,- -_'
"--

, '"
"
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Mora ores do Bairro de
Fátima pedem condução

O maior problema enfrentado pelos mo­
radores do Bairro de Fátima, no Estreito, é
a falta de condução para virem ao çéntro
da cidade. O único ônibus da empresa Flo-

" rianópolis, que serve aquele bairro, faz a

linha de hora em hora, o que obriga os mo­

radores a descerem até o Canto, afim de
pegarem condução. A distância que têm de
percorrei' a pé para pegarem condução é
muito grande.

Há algum tempo os moradores do bairro
fizeram um abaixo assinado, pedindo à Em­
p:resa Florianópolis que alongasse o percur­
so feito pelo ônibus Bairro de Fátima, que
tem ponto final na rua Tupinambá, no alto
do morro. Solicitaram que o carro passasse
pela rua Coronel Caetano Costa, fazendo
final do Grupo Escolar Professora Otília da
Cruz, s!undo depois na Marinha. Essa mu­
dança de trajeto viria beneficiar, as profes-

.. "

soras e os alunos do Grupo, que são obriga­
dos a subir a pé do Canto até a escola.
A empresa prometeu aos moradores do

bairro que iria solucionar o problema, mas
até agora as providências não foram torna­
das e a falta de condução persiste. Quando
chove aumentam as dificuldades dos mora­
dores do bairro, pois as ruas estão em pre­
cário estado, valetas e buracos não faltam e

a iluminação também é deficiente. Na rua

Otília da Cruz, que tem calçamento apenas
num pequeno trecho, o tráfego é impossí­
vel nos dias de chuva. Os.çarros não conse­

guem subir o morro até o Grupo Escolar.

Acreditam os moradores do Bairro de Fáti­
ma que o não atendimento de seus pedidos
pela 'Empresa Florianópolis, é motivado pe­
lo estado de abandono em que se encon­

tram as ruas do bairro.

Tenentes do Diabo têm seu
" I

galpão tomado pelas águas

Tenentes, nem querendo, conseguirão sair
. neste carnaval". Disse que o galpão está
totalmente ilhado, cercado de águas.
Quando chove, a água transborda as valas,
alagando o interior do galpão.

Gevaerd informou que a situação já
.afastou diversos elementos da equipe dos

Tenentes, alguns descontentes' com as

condições do local e outros obrigados a

deixar os ttabalhos, por motivos de doen-.

ça, provocada pela umidade.
.

- Decididamente -, declarou - assim
não dá para trabalhar. Se o problema não
for resolvido, paralisamos tudo a qualquer
momento .

O galpão dos Tenentes, do Diabo, em
vista das obras do aterro, não tem condi­

ções de escoar as águas das chuvas, que
.

invadem o seu interior, danificando inclu-
sive O' material. Caso a área alagada que
contorna o galpão não seja reparada, a so­

-cíedade ficará semi, condições de tirar os

seus carros de alegoria e mutação para os

desfíles carnavalescos.

.

Davi Gevaerd, responsável pela
decoração dos carros dos Tenentes do
Diabo, disse ontem que "se a Prefeitura
não tomar uma providência com relação à
área que circunda o nosso galpão, os

Plano para carnaval é debatido
1 Durante' reunião' réalízada onfêm:' à\ 4onteiri,�o"diretor deTurísmóe represeetan­

tarde na sede da, Diretoria de Turismo da tes do Detran e da Polícia Judiciária.
Prefeitura foram traçados os planos preli­
minares para o carnaval de rua deste ano,
no que diz respeito aos desfiles das esco­

las de samba e grandes sociedades e' ao
tráfego de veículos pelo centro da Cidade.
Uma nova reunião foi marcada para a pró­
xima semana, dela participando, corno

Também nos próximos dias a Secreta­
ria de Segurança e Informações deverá
confirmar a designação do Sr. Lênio Fort­
kamp, diretor da Polícia Judiciária; para
exercer a coordenação geral do policia­
mento no carnaval.

BLUMENAU, RECEBE NOVO PINGUIM

Ao meio dia de quinta-feira, o blumenauense viu, com satisfação, reabrirem-se as portas de um de
seus mais conceituados estabelecimentos. Depois de servir à comunidade, num período de mais de
27 anos, em acanhadas instalações, o Bar e Café "Pinguim" modernizou-se. Hoje" além de café,
transformou-se em confeitaria, sorveteria e lanchonete. Seus proprietários, Zani C. Rebelo e Aduci
Vidal, sentem-se satisfeitos em oferecer à cidade o novo "Pinguim". Eles têm a certeza de que a casa

além de servir de ponto de encontro, da juventude, tornará a ver reunidos seus velhos
frequentadores, sempre ávidos pelas novidades do dia, principalmente no tocante a pol ítica e

futebol.
,

Claudia
Capricho
Grande Hotel
Sonho

Cozinha A/Z 49
Genios Pintura 16
Livro da Vida 75
Ele Ela .

Fatos Fotos

Amiga
Noturno

Super Novelas

Hoje nas Bancas COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNIC�ÕES

A Companhia Catarinense de Telecomunicci;:ões - COTESC, solicita o

comparecimento das pessoas abaixo, à Praça Getúlio Vargas, 15 (antigo Asilo de
Orfãos), no h orário comercial, para receberem junto à Divisão de Operações
Comerciais, os seus carnês de pagamento, relativos à compra de telefones, por terem
sido devolvidos pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: Abrão Bechara
Seleme, Adroaldo Pinto Pereira, André Mello Filho, Arnaldo Sebastião Azevedo,
Carlos Moritz Filho, Haylor Delambre Dias, Ind. e Com. Teixeira Ltda., Jumaria de
Lourdes Archer, Maria Evelina Alarcon Medeiros, Mírio de Oliveira, Nilo Buchale,
Pedro �Iexandrino Pereira de Mello, Roberto Gonzaga de Sampaio, Salim Mansur
Neto (2) Waldemiro' Simões de Almeida, Waldir Berndt, Walmor Antônio Correa,
Walter Antônio Casagrande. DEPARTAMENTO COMERCIAL

- COTESC -

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA,OOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS os RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha
aberta a Tomada de Preços - Edital no. 2/13, para implantação com terraplenagem mecânica na

rodovia SC-22, trecho Concórdia - Seara, entre as estacas 700 a 1.000, numa extensão
aproximada de 6,000 metros.

As propostas serão recebidas até às 1 b,OO horas do dia 14 de fevereiro de 1973, no Protocolo
Geral do DERSC., sito à rua Tenente Silveira - Edifício das Diretorias, 70. andar em

Florianópolis, local em' que está fixado o referido Edital, no hall de entrada, e onde serão
obtidos cópias do mesmo e todos os esclarecimentos necessários,

DERSC., em Florianópolis, 30 de janeiro de 1973.
,

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARAQUEDlSMO \

•

Cartas

PESOS E MEDIDAS

Ao deixar a Administração da Repre­
sentação do Institu to Nacional de Pesos
e Medidas no Estado de Santa Catarina,
apresento, nesta oportunidade, a Vossa

Senhoria, seus subordinados e colabora­

dores os sinceros agradecimentos. Agra­
deço, muito pí\J'ticulatmente, a divulga­
ção feita, o apoio e sobretudo a atenção
dispensada durante os quase três anos em

que estive a frente deste Orgão.
Constatamos, muitas vezes, que o re­

sultado dos nossos trabalhos dependeu
em grande parte da vossa contribuição e

ajuda, A Imprensa, para nós, que a tive­

mos sempre como colaboradora índís-
,

pensável e com a qual sempre nos identi­
ficamos, muito especialmente em Santa

Catarina, expressamos a nossa gratidão e

os cumprimentos.
Com os elevados protestos de consi­

deração e apreço renovo os agradecimen- '

tos apresentando as cordiais, saudações.
- Antônio Alves, - Floríanépolís.

(I

(:

(!

e

Cumpre-nos comunicar a V.Sa. que
em Assembléia Geral Extraordinária, rea­
lizada a 20 de janeiro do corrente, em sua

sede (antigo prédio da Prefeitura Munici­

pal de Itajaí), esta Federação Catarinense
de Paraquedismo teve seu Calendário de
Atividades - 1973, aprovado por unani­
midade dos presentes

Merecem destaque especial, os itens
abaixo: a - Dia II de março - Realiza­

ção do Campeonato Catarinense de Para­

quedismo, com a participação dos Clubes

filiados, com vistas à escolha da Seleção
Catarinense que representará o Estado

Barriga-Verde, no Campeonato Brasileiro
de Paraquedismo, em Boituva-SP., de

maio do corrente; b - Dia 18 de março
- Realização da Assembléia Geral Ordi­

nária; c - Dia 27 (30. domingo) de outu­
bro - Comemoração do Dia do Paraque­
dista Catarinense, com programa de ativi­

dades a ser posteriormente divulgado; d
- De 15 a 21 (Semana que antecede o

Dia do Paraquedista Catarinense) de ou-,
tubro - Comemoração da Semana do Pa­

raquedismo Catarinense, com programa
de atividades a, ser oportunamente divul-

gado; e - Em datas e locais diversos esta
, Federação promoverá Demonstração de

Pataquedismo, com a participação dos

Clubes do Estado, conforme manifesta­

ção de cada um dos municípios que as

solicitarem, bastando para isso entrar em

contato com esta Entidade, nos seguintes
endereços: I - pelo correio: Caixa Pos­

tai, 393, Itajaí-SC; 2 - por telefone ou

pessoalmente: fone 2346, Joinville-SC
ou à rua São José, 490, em Joinville-SC,
no Colégio Técnico Joinvilense.

Sendo somente o que se prestapara o

momento, antecipadamente agradecemos
a divulgação que V.Sa. venha a dar ao

que ora comunicamos sempre no interes­

'se de bem informar à comunidade catari­

nense e difundir o esporte que pratica­
mos. - Prof. José Gomes Neto" Presiden­
te da Federação - Itajaf,

•

•

I

-i

,I

[I

-

ria
jar

mI
mi

j�j,
j

BLUMENAU
A Câmara Júnior de Blumenau sente­

-se honrada em convidar dois represen­
'tantes deste órgão noticioso, a se faze­

rem presentes no ato do lançamento ofi-'
cial da XIX Convenção Nacional de Câ­
mara Júnior, a se realizar no Clube Blu­

menauense de Caça e Tiro, às 20:00 ho­

ras do dia 6 de fevereiro de 1973. Cardá­
pio: Carneirada regada a chopp.

Na oportunidade será feita uma ho­

menagem especial a Manuel Pereira Jú­

nior, o pioneiro da Radiodifusão Blurne­

nauense. Adolar L. Hermann - Blurne­

nau.
1

o ESTADO não aceita para publica­
ção colaborações em forma de arti­

gos assinados que não forem solici­
tados, não se responsabilizando pe­
los originais enviados à Redação.

Expediente
Empresa Editora-O ESTADO Lt�a.,
Administração, Redação e Oficinas:
rua Felipe Schmidt, 116 - Floria­

nópolis - Caixa Postal 139 - Tele­

fones: 3022 (Administração) e

4139 (Redação) � Endereço Tele­

gráfico ESTADO - SUCURSAIS:
Blumenau: rua 15 de novembro,
504 - 30. andar -- conjunto, 303;
Caçador: A venida Rio Branco, 465;
Criciúma: Avenida Getúlio Vargas,
312; Joinville. rua 15 de novembro,
799. REPRESENTANTES: Rio de
Janeiro: Representações A.S.J,ara
Ltda. - Avenida Almirante Barro­

so, 63 - conjunto 1910; São Paulo:

Representações A.S.Lara Ltda. -

Avenida São João, 1333 - 40. an­

dar - conjunto 44; Curitiba: C.A.
Marques - Praça Osório, 45 - 90.
andar - conjunto 907 - Edificio
Ana Cristina; Porto Alegre: Propal
- Propaganda Representações Ltda.
- rua Coronel Vicente, 456.
Preços: número avulso 'Cr$ 0,50;
assinatura anual Cr$ 100,00.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros, filho

Sentido de Comunidade
A divulgação das conclusões a

que têm chegado os exames de
laboratório sobre a poluição das
nossas praias repercute, sem dúvi­
da, no espírito ijúblico influi no
interesse turístico que vem cres­

cendo relativamente à nossa Ilha
e suas belas praias. Não se trata,
porém, de mal irremediável, ou­
de problema insolúvel. Conhe­
cidas as causas da poluição, das
quais não se excluem os hábitos
inconsiderados de parcela da po­
pulação,' fácil se torna erradicá"
Ias, o que se conseguirá tanto

,

mais urgentemente quanto os res­

ponsáveis se capacitarem do� no­

civos efeitos desses velhos costu­

mes que não abandonaram, qual
o de despejos nas praias quando
lhes .faltam os recursos normais e

I ícitos de um sistema de esgoto.

É o que, segundo se depreenda
das declarações das autoridades
sanitárias, ocorreu em determi­
nados pontos da Lagoa da Con­
ceição, cujas águas se apresenta­
ram contaminadas. As providên­
cias desde logo determinadas pe­
lo Departamento Autônomo' de
Saúde Pública, entre as quais a

exigência da imediata construção
de fossas sépticas nas casas situa­
das nas proximidades das praias,
tendem a extinguir as causas da
poluição, sanando de vez questão
de tão gr.aves características e re­

solvendo um, problema de vital

importância para o movimento
turístico da Ilha.

Aliás, os pontos vedados às

,t
.

.: 'incursões dos banhistas, por for­
, ça de exames das águas, estarão
assinalados por placas da Saúde
Pública e isto constitui precisa­
mente uma garantia aos que fre­
quentam as nossas praias, poden­
do evitar os locais declarados
inconvenientes. A todas as medi­
das oficiais para extinguir causas

e efeitos da poluição de certas
zonas praieiras, enquanto tam­
bém se, advertem os banhistas, vi­
rão unir-se os trabalhos voluntá­
rios dos habitantes das imedia­
ções dessas zonas, despertos para
louvável esforço comunltário.

Agora mesmo,--rni Lagoa da
Conceição, um desses movimen­
tos dignos de apreço e aplausos
aparece no momento exato em

que se concitam as pessoas de
elevado nível de compreensão da
solidariedade social para prestar à
ação dos agentes da Saúde Públi­
ca o possível e mais franco auxí­
lio, quer facilitando-lhes os servi­
ços, quer intervindo por iniciati­
vas próprias na solução prática e

imediata do problema. Funciona,
desde há anos, na Lagoa da Con­
ceição, um grupo de pioneiros do
desenvolvimento local, reunidos
sob a denominação de "Amigos
da Lagoa". Devem-se-Ihes já al­
guns empreendimentos apreciá­
veis, em benefício da melhoria de
condições para uma estada cômo­
da naquele pinturesco recanto
ilhéu. E agora, face ao denuncia­
do caso da poluição de três pon­
tos da Lagoa da Conceição, o

sentido de comunidade que ani-

ma esses homens despertou para
uma cooperação prestimosa às
.autoridades da Saúde Pública.

Esse bom 'sentido de comuni­
dade, que deveria general izar-se
mais entre nós, é algo distinto
num povo assinalando-lhe o grau
de entendimentó humano pelo
qual a sociedade completa a suas

coesão e atinge aquilo a que aspi­
ra. E não seria, fundamental­
mente, preciso mais, que uma

vívida consciência de comuni­
dade, ou seja a compreensão exa­

ta e profunda do espírito comu­

nitário para sanar muitos dos ma­

les que' dificultam o progresso
coletivo. Vem de origens remo-

,

'tas, permancendo atavicamente
como fator preponderante na

formação da mentalidade popu­
lar, a noção de queocrescimen­
to ou aperfeiçoamel1to da comu-

,nidade depende exclusivamente
da inciativa dos governos, nada
valendo ou nada podendo a parti­
cipação convergente da própria
comunidade para a aquisição de
melhores condições de existência
e progresso.

Felizmente, organizações co­

mo essa a que nos referimos reve­
lam o início duma fase de reação
àquele comodismo que faz que
tudo se espere e exija dos pode­
res públicos, perante cuja impos­
sibilidade de atuar mais eficaz­
mente não se movimenta .a capa­
cidade da iniciativa particular 'co­
mo o recomendaria um elevado
sentido de comunidade.

Rumos ao iDesenvolvimento
A oportunidade em que se renoval'n;, pela entrada dos

novos Prefei{O,$;t os quadros das adnij}jistraçõe,s muni­
cipais de Santa Catarina facultam considerações sobre as'

diretrizes a que terão de obedecer os dirigentes dos

Municipios, dentro duma politica administrativa integra­
da, como a que vem aplicando no Estado o Governo
Colombo Machado Salles.
A esse respeito, cabe referência à mensagem dirigida

aos Prefeitos pelo Secretário do Governo, Dr. Orlando
Bértoli, que reproduziu o pensamento do Chefe do Exe­
cutivo Estadual, acentuando especialmente a circuns­
tância de não haver mais "lugar para interpretações equi­
vocas acerca de uma autonomia municipal, quando se '

'

quer, pela união de esforços de todos os catarinenses,
implementar uma política de cooperação _franca e ativa,
como a vem preconizando e praticando o Governador
Colombo Salles ':

'

Já o Secretário do Desenvolvimento Econômico, Dr.
Hoyedo Gouvêa Lins, 'dircursando' por ocasião do Semi­
nário que reuniu nesta Capital os então eleitos para as

Prefeituras, lhes-sugeria a necessidade de planejamento e
,

senso metódico nas administrações municipais, a serviço
do bem coletivo. Não têm sentido diferente as palavras
do ilustre titular da Secretaria do Governo na mensagem
em que diz que o Governo do Estado "confia numa àção

,

coordenada entre Estado e municipios, na qual se devem I

evitar as soluções improvisadas e tentar sempre ajustar as
reivindicações às reais necessidades de cada comuni­
dade".
, Aliás os excessos de arbitrio municipal foram respon­
sáveis, ;utrora, por grandes entraves ao desenvolvimento
integrado e harmônico do Estado, ao passo que a vincu­

lação comum dos problemas regionais aos gerais desacon­
selha as soluções, confinadas e as administrações estan­

ques. Há, na verdade, um I7_!mo ao des�nvolvime"!to. d�
Santa Catarina - e esse nao pode deixar de COInCIdIr
com a de cada uma das regiões ou municipios catari­
nenses. O Secretário Orlando Bétoli o descortina' com

clareia, uma Fez .que, .do ponto de vista do Governo do
Estado, assumem relevância e prioridade as soluções que
não se subordinem a razões menores do que as dó desen­
volvimento estadual, compreendendo o dos municipios, '

convenientemente integrados nas ações do Estado.
Em termos gerais, a mensagem do Secretário do

Governo aos novos Prefeitos e vereadores municipais é
um nobre apelo à união de esforços e inteligências, para
que colimem a Ação Catarinense de Desenvolvimento,
superando divergénciaspolitico-partidárias quando o que
importa é o bem estar de todos os catarinenses e a

expansão sácío-econômicasie Santa Catarina.
Estamos vivendo felizmente dias de trabalho e cresci-:

'

menta, em ambiente de tranquilidade propicio à operosi­
dade de que é capaz a nossa gente. As próprias tendên­
cias de renovação de valores na sucessão histórica que a

determina abre perspectivas à implantação de novos

hábitos, de novos processos de atividades públicas, que
escapam .ao tradicionalismo e ao apego do poder que
contrariava mesmo o livre curso da evolução social e
I" ,I

po ittca. "

,

Assumindo, portanto, agora, o exercicio dos respecti­
vos mandatos nas prefeituras, os novos prefeitos e verea­

dores estarão compenetrados de que existem rumos tra­

çados superiormente em busca das metas a que as admi­
nistrações conscienciosas se dirigem, desvencilhadas de

compromissos subalternos e submissas apenas à causa da

prosperidade e
\

do bem estar de todos. Cooperação, ao
invés de dispersão de energias, é o que prevalecerá como
fator decisivo ao completo êxito das administrações mu­
nicipais, sob os estimulas concretos do Estado, através
de serviços e mediante a participação nas coletas finan­
ceiras pelas quais se reforçam os recursos orçamentários
municipais, assim ligados também às arrecadações esta­

duais, para a marcha no rumo do desenvolvimentogeral.

Gustavo'Neves

Sérgio Lopes

Trivial
Variado

Poluição nos
. , .

mUnlClplOS
Como promover o desenvolvimento sem poluir é um desafio que

cumpre aos novos 185 prefeitos de Santa Catarina enfrentar, se lião

quiserem incorrer 110 mesmo erro de outros administradores, insensiveis
a um dos problemas mais graves que atingem a saúde da população nos

dias de hoje. Esta advertência é feita por AI Neto, jornalista por vocação
e hoje recolhido à sua' estância em Lages, em depoimento que esta

coluna reproduz pela sua indiscutivel oportunidade. ,

"Os erros cometidos por governantes pouco esclarecidos" - diz ele
- "estão criando problemas quase insolúveis pelo Brasil afora. Um

deles, bem perto de nós, chama-se Borregaard. Em 1970, esta indústria
teve permissão para sé instalar no Rio Grande do Sul; hoje está,
literalmente, apestando os ares de Porto Alegre e as águas do Guaiba.

Em consequência, o governador Euclides Triches acaba de declarar

que, se a Borregaard não terminar com a poluição que está gerando até
o dia 30 do próximo mês de novembro, será fechada "Não obstante
reconhecermos a importância. de uma atividade industrial para a

economia do Rio Grande do Sul - disse Triches textualmente - não

podemos permitir que os interesses materiais se sobreponham ao

interesse social". Na realidade, os 20 mil empregos que a Borregaard
representa, entre outras coisas, não justificam, de forma alguma, a'
invasão poluidora de Porto Alegre e adjacencias.

Em São Paulo, a Companhia Brasileira de Cimento Portland [Perus]
será fechada se até fins de fevereiro não instalar, equipamentos
anti-poluidores, segundo notificação feita pela Superintendência de
Saneamento Ambiental daquele Estado. Aliás, em São Paulo, várias

fábricas já foram fechadas, como a Galvanização Josita Ltda. (rua
Margarina Torres, 656, Vila Maria), e muitas outras o serão nos,

próximos meses se não acatarem as ordens de instalação de

equipamentos anti-poluidores.
No Estado do Rio de Janeiro, o governo iniciou gestões junto às

autoridades federais para evitar a construção da Hidrelétrica de'

Guaraguatuba, no Vale do Paraíba. Na verdade, a construção desta
Hidrelétrica chegou a ser iniciada, em 1963, mas as obras foram;
paralizadas em atenção aos protestos dos técnicos fluminenses. Agora,
diante de rumores de que as obras seriam reiniciadas, o governo do
Estado procura formar uma frente única contra a construção.

Em Minas Gerais, a Comissão Parlamentar de Inquérito da
Assembléia Legislativa acolheu as denúncias de que ã Companhia
Mineira de Metais está poluindo-o Rio São Francisco. O parecer da
Comissão foi aprovado em plenário, e, segundo o relator da matéria,
deputado Jesus Trindade Barreto, "ou a Companhia para de poluir, ou
nós a fecharemos",

-

Estes são apenas alguns exemplos dos problemas que resultam dos
erros cometidos por administradores que não, souberam ver o perigo da

poluição ao autorizar a instalação de indústrias nocivas à saúde da

população. Em Santa Catarina, -

entre os 185 prefeitos novos, existe um
que estudou o" problema a fundo, e , Q conhece em. todos 9,sf:s�l,I�tri'ó
aspectos: é o prefeito de Lages, dr. Juarez Furtado. Quando ainda era'
deputado, o novo 'prefeito de Lages apresentou na Assembléia
Legislativa' um projeto de "zoneamento industrial" que, se.

transformado em lei, virá, em última análise, impedir a instalação
indiscriminada de indústrias, favorecendo aquelas que efetivamente
tragam progresso para a região mas impedindo a proliferação daquelas
que semeiam, lenta mas inexoravelmente, a doença e a morte".

As observações de AI Neto terminam aí. Evidentemente o problema
comportaria uma série de outros comentários, omitidos pela
preocupação de sentetizar. Nos anais do Congresso Nacional encontra-se
hoje um estudo de alguns alentados-volumes; elaborado por uma

comissão especial, que focaliza exatamente esses e outros problemas
relacionados' com a poluição ambiental. E uma das conclusões,
evidentemente, é de que antes mesmo de atacar os casos existentes de

agentes poluidores é imprescindível prevenir, para que novas situações
não venham a ser criadas, tornando ainda mais grave, o problema que já
desperta sérias preocupações. E, no entanto, poucos atentam para a

necessidade dessa prevenção. Recentemente, no episódio que envolveu
as disputas entre Santa Catarina e o Paraná pela instalação de uma

refinaria da Petrobrás, apenas uma voz se levantou contra a -idéia da

localização de um terminal petrolífero nas proximidades de São
Francisco do Sul, já que a refinaria ficou mesmo com 'o Paraná. Foi o

deputado Ivan Rodrigues, atual vice-prefeito de Joinville, para quem "o
Paraná ficou com a refinaria. e

n��
s, catarinenses, ficamos com a

poluição". Mas não passou disso, '}e, uma reação surgiu para avaliar a

gravidade daquela advertência. E op '\_tuno levantar o tema, nesta

altura, porque a principal meta dos novospKe_i!!.!:tos catarinenses, em sua

maioria, é justamente promover a industrializdõie-de: suas comunas. A
ânsia por atrair indústrias e investidores, que está plenamente justificada
pelas necessidades do desenvolvimento dos municípios, não pode
ignorar essa circunstância. fundamental, de que muitas vezes junto com

as engrenagens do progresso estão chegando sérias ameaças à
tranqulidade e à saúde da população. Cumpre, portanto; estar atento.

Os Xokleng da Se,rra do Taboleiro (I)
Quando Hoerhan em 1914 ':'pacificou" um

grupo Xokleng em Ibirama, aparentemente, o
problema de contactar o último grupo indígena
arredio do sul do país estava resolvido. Os orga­
nismos oficiais, à época, relataram o feito de
Hoerham como .sendo a "pacificação" total dos

,

Xokleng. (1)
Entretanto, em 192 O, sem muito alarde João

Serrano, funcionário do Serviço de Proteção aos

Índios, na localidade de São João dos Pobres,
Porto União, contactou um pequeno grupo
Xokleng. Grupo este que anos antes, por volta
de 1911 ou 1912, havia massacrado um grupo
de atração do SPI, liderado por Fioravante Es­
perança, no lugar Ribeirão do Tigre, vizinhanças
da fronteira Paraná-Santa Catarina.

Hoerhan, entretanto, como responsável pelo
posto Ibirama tinha pleno conhecimento de que
outros grupos continuavam vagando nos pontos
mais inacessíveis das florestas, que cobriam as

serranias da encosta do planalto, E por volta de
1926, ele chegou a ser solicitado pelo governo
de' Santa Catarina para atrair esses indígenas,
nas imediações dos núcleos de Anitápolis e Este­
ves Júnior. Mas, segundo ele:'

"Não adiantava tirá-los da floresta para dei­
xá-los morrer pelas doenças que os brancos lhes
transmitiam" e "se eu não tinha recursos para
atender os daqui, que adiantava ir buscar ou-
tros" (2). '

-

A contínua penetração de civilizados no ter-

1

ritório que esses indígenas ainda ocupavam pou­
co a pouco foi liquidando as suas possibilidades
de sobrevivência. A floresta somente permane­
ceu nos locais de difícil acesso, particularmente
nas serras isoladas que se avizinham do litoral e
na costa da SerraGeral. E foram para esses pon­
tos que recuaram os indígenas. não somente em
busca de refúgio, como também à procura de
caça, pois a esta também o branco depredava,
A instalação da Inspetoria do Serviço de Pro­

teção aQS Indios, em 1910, naturalmente fez
diminuir a liberdade de ação dos bugreíros, Não
diminuiu-lhes porém o ânimo. Dessa forma a pre­
sença de indígenasnãocontactadosparticularm�n­
te no sul do Estado, continuou a provocar ações
mais ou menos cautelosas, mas seguramente efi­
cazes, toda vez que davam sinais de sua presen­
ça. Dessa maneira, na década de vinte, Martim
Bugreiro ainda tinha assegurado' clientela per­
manente, a quem vendia proteção para incur­
sões nas áreas ainda cobertas de floresta (3). Ad
mesmo tempo, várias informações comprovam a

presença de bugreíros que, embora menos famo­
sos, não; deixaram de vez OJl outra realizar suas
batidas (4). Mas toda a área do sul apresenta
poucos documentos. Alguns registros 'foram fei­
tos por Francisco Schaden (5), deixando claro'
que nas florestas do sul do Estado um grupo,
Xokleng continuava a sobreviver. As pressões
dos civilizados, entretanto, se faziam sentir con­
tinuamente através da ação nefasta dos bugrei-
"

ros ou, mesmo, pela penetração sistemática na
floresta em busca de terras para a agricultura.
Dessa maneira, os indígenas dia a dia viam. dimi­
nuir o território à sua disposição, sofrendo gra­
ves períodos de penúria alimentar.' Por isso. os'
caçadores, na área de Anitápolis, segundo Fran­
cisco Schaden, vez ou outra encontravam vesti-

, gios dos indígenas, representados por excremen­
tos repletos de sementes e cocos, revelando a

precariedade do regime alimentar dos silvícolas.
Essas informações em tempos recentes come-.

çaram a ser enriquecidas com investigações rea­
lizadas em abrigos e grutas naturais, utilizados
pelos Xokleng, por parte de estudiosos interes­
sados na ocupação pré-histórica da região. Os
arqueólogos Pe. João Alfredo Rohr e Walter
Piazza, em pesquisas distintas, encontraram nos

municípios de Urubici e São Joaquim vestígios
testemunhos, representados por dezenas de es­

queletos mais ou menos completos, das razias
realizadas pelos bugreiros sobre os Xokleng. Na­
localidade de Santa Bárbara, município de Uru­
bici, Pe. Rohr encontrou numa só caverna, espa­
lhados no piso da entrada, os restos de 68 es­

queletos. A gruta, segundo o arqueólogo, locali­
zava-se no fundo' de um precipício de difícil
acesso, indicando que os indígenas provavel­
mente ali procuraram inutilmente um refúgio
seguro.

Concretamente, os Indios foram desapare­
cendo. Sumiram, segundo a maioria dos infor-

mantes, da vizinhanças da fazenda, da localida­
de e do município. Mas, teriam desaparecido
totalmente? Será que foram mortos até o últi-

,­

mo homem? Ou, será que se refugiaram? Para
essas interrogações os informantes não conse­

guem, em regra, respostas satisfatórias. "Sumi­
ram daqui". "Talvez, foram para a serra". "Tal­
vez se acabaram". "Não sei".

(1) _:�A série em questão integra um capfulo
de obra Indíos e Brancos no Sul do Brasil, a ser \

publicada breve.
-

'(2) - Depoimento do pacificador, em

22/01/1964.
'

, (3) - Depoimento do Sr. Carlos M. Koerich,
em 7/10/1970. Martinho foi capataz de mato

para o informante, que era agrimensor, no pe­
ríodo compreendido entre 1923 e 1928.

(4) - Na área da encosta da serra várias pes­
soas informaram que "naquela época a gente ti­
nha de matar os índios, senão eles matavam a ,

gente, o que revela ser o indígena apenas mais,
um obstáculo que a natureza antepunha a pene­
tração dos civilizados e que deveria ser elimina­
do.

(5) - Schaden, Francisco "Die SchoKleng in
Suden des Staates von Santa Catarina", inédito.
�d '�

Silvio Coel-ho dos Santos

\ " ;
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Cavalcanti: Proterra é

humano e democrático
de empregos, ou seja, concretamente,
uma ampliação do mercado consumi­

dor, através da absorção de mão-de­
-obra ociosa ou em estado de sub-em­

; pregos. "Isso não significa que todos
os seculares problemas rurais nordesu­

nos possam ser resolvidos como num

passe de mágica" - explicou.
Ao se referir às resistências, mesmo

sem citar o nome, fez uma alusão indi­
reta ao senador Paulo Guerra: "tenho
um grande aliado na própria imprensa.
Aquele que agrediu o Programa já.foi
dissecado, comentado e analisado pela
imprensa brasileira. .

.

Segundo .José de Moura Cavalcanti,
mais de Cr$ 1 bilhão estão reservados

. este ano para aplicação nos projetos do
Proterra. Mas esses recursos não se des­

tinam apenas ao pagamento de terras

cujos- -proprietários aderiram, Terão

que custear aplicação mais ampla.
De acordo com a explicação do pre­

sídente do Incra, sorte inteiramente di­

ferente está reservada aos que não
aderiram no prazo. Uma vez identí-

. ficados, os proprietários de latifúndios
com mais de mil hectares terão suas

terras desapropriadas na forma da lei.

Brasil lança foguete
na Barreira do Inferno

mos 'os instrumentos legais sem econo­

mia".
- Pela primeira vez no Ocidente,

graças à confiança existente, realiza-se
uma reforma agrária com a compreen-

-

são de empresários e proprietários -

acrescentou o Presidente do Incra, no
Clube dos Repórteres Políticos..

Durante a entrevista que concedeu
aos jornalistas Moura Cavalcanti admi­
tiu que "realmente há erros e distor­
sões na estrutura agrária do país". Ele
acrescentou que existe agora um clima

propício à realização da reforma agrá­
ria, a confiança no Governo e no regi­
me, pois a linguagem do ódio e da vio­

lência foi substituída pela linguagem
da compreensão e da serenidade".

Lembrou que o estatuto da terra

traz uma legislação bastante rigorosa,
armando e Governo dos instrumentos
necessários a aplicação de sua política.
No entanto, disse que tanto o Presi­
dente da República como o Ministro
da Agricultura desejam que a execução
se processe em clima de diálogo e com­

preensão..
O presidente do Incra acredita que

de imediato haverá uma multiplicação

Moura: o clima é propfció à reforma

O presidente do Instituto Nacional
�

de Colonização e Reforma Agrária -

Incra - José Francisco de Moura Ca­

valcanti, afirmou ontem que "a aplica­
ção do Proterra no Nordeste é justa,
humana e democrática" e que, se por
ventura surgirem resistência, "utilizare-

Jovem matou a-mãe
e não diz motivos

A estudante Adriana Dolores da Silva, de 19 anos, matou

ontem sua mãe, Maria Dolores da Silva Alves, de 48 anos,

com três tiros de revolver, ha cidade de União dos Palmares,
a 85 quilômetros de Maceió.

Presa em flagrante Adriana não soube explicar as razões

que a levaram a praticar o crime.
Na cidade a população ficou enfurecida e queria invadir

a cadeia para linchar Adriana. Esta, porém, mantinha-se
calma e dizia sempre que "nada vou explicar porque não

quero falar". .

Acrescentava que "voltaria a matar minha mãe caso ela

ressucitasse", e depois entrada em silêncio sem responder o
interrogatório.

Para garantir a estudante, o Coronel Floriano Guedes,
, delegado local, solicitou reforços na PolíciaMilitar. Adriana
será enviada esta semana para Maceió, devendo ficar inter­
nada no Instituto Penal Santa Luzia.

Dona Maria Dolores, mesmo após ser baleada, foi trans­
portada por familiares -para o Hospital de União de PàIma­

res, onde faleceu quando era transportada para a sala de

operação. Antes de morrer ela pediu a polícia que não pro-
',\ (curãsse sua filha dizendo-que-vela não sabe-o que fez e Deus

há de pêrdêá-la".

Cardeal critica a
atitude de Corção

- Por ordem do Cardeal Eugênio Sales, a Cúria Metropoli­
tana do Rio de Janeiro publicou ontem uma declaração,
datada de 31 último e assinada pelo chanceler do arcebis­

p ado, Padre Boaventura Cantarelli, onde é criticado
Gustavo Corção por posições prejudiciais à Igreja.

Em um artigo recente, Corção afirmou: "É a própria
hierarquia que instila o veneno ( ...); são os bispos, com
algumas santas exceções, que estão comandando a destrui­

ção da autoridade, a democratização, a pulverização da
.

Igreja. "Depois de trasncrever tal passagem, o documento
classifica a afirmativa do escritor como "subversiva e demo­
lidora da Igreja de Deus", sem lhe negar contudo a conside­

ração pelos bons serviços que ela já prestou à Igreja.
Diz ainda o documento que "alguns cristãos, no calor de

seus debates sobre o estado atual da Igreja, pensando defen­
dê-la, se pronunciam como se fossem investidos de poderes
acima da sagrada hierarquia, fundados na presunta infabili­
dade do próprio juízo", e alerta os católicos da arquidiocese
a evitar esse tipo de orientação.

Revista com homem
nu já foi liberada

Depois de refazer metade de suas fotografias, que "des-
,t� personalizavam muito a figura masculina do homem" o

calendário- de homens seminus, vetado pelo Ministério da

Justiça, deverá ser lançado no mercado em março, logo
depois do carnaval, juntamente com a nova revista "Gentle­
men" .

.

O diretor da revista Gentlemen, sr. Eduardo Casali expli­
cou que "em virtude de um zelo excessivo pelo pudor, algu­
mas fotos acabaram ficando um pouco ridículas; embora
não tenha havido má intenção" e que depois da reestrutura­

ção da calendário, ele será novamente submetido a aprecia-
ção do Ministério da Justiça.

'

Segundo ele explicou "faltou arte em algumas fotogra­
fias". e nas novas, os modelos "não terão mais roupas, po­
rém mais masculinidade".

EXCELENTE PONTO COMERCIAL·

II Vende-se um prédio contendo: sala diretor, sala
recepção, sala contador, ampla sala pi funcíonânos, hall'

.Ide entrada todo acarpetado, uma sala com Paviflex e

i
outra cl . Parquet, 2 WC, dois lavatórios, chuveiro, etc ...

Localizado à rua Tenente Silveira, no. 47.
Tratar à rua Jerônimo Coelho, 325 - loja 3.

ATENÇAO SENHORES MEDICO$
.

Vende-se prédio Já desocupado em excelente
"-

...;� localização, próprio para cltnica, situado à rua

Tenente Silveira,· no. 47. TRATAR A RUA

JERÔNIMO COELHO No. 325.

serem realizados possioel­
mente em maio, na base de

Andoya, na Noruega. Re­

velou também que o custo

total do projeto é de 11
milhões de marcos e cada

foguete custa 1 200
.

mil
dólares.

_

Disse ainda que a Ale­
manha espera, no futuro,
executar novos projetos de

pesquisa espacial em cola­

boração com o Brasil. So­
bretudo porque a excep­
cional localização do cam­

po de lançamentos da Bar­
reira do Inferno faz com

que os foguetes obtenham
um rendimento 25% supe­
rior aos lançados de qual­
quer outro local.

Sábado, se as condições
estiverem boas, haverá no­

vo lançamento, desta vez

com carga útil recuperável.
Em São Paulo, o diretor

do Instituto de Atividades

Espaciais, Coronel Ama·�,

rante, disse que o Brasil

poderá, em breve, desen­
volver sua própria tecnolo-

. gia espacial através de pes­
quisas atualmente em cur­

so no órgão que dirige c

em outros institutos espe­
cializados.

Acentuando que o pais
é dono de um potencial
muito grande para fazer
frente ao desenvolvimento
de um processó tecnoló­

gico próprio, o diretor do
IAE disse que "atualmente

.

os Estados Unidos estão

preocupados fundamental­
mente com a execução de

grandes projetas, misseis
gigantescos. Assim, na tec­

nologia por nós desenvolvi­
da referente a foguetes do

porte do Sonda I, II e III,
dependendo dos padrões
de qualidade, poderia ser

aproveitada por aquela na­

ção e talvez até por ou­

tras '�

Foi um sucesso ontem

na Barreira do Inferno o

lançamento de uma série
de quatro foguetes "Black

.

Brant VC-52", queintegra
o projeto de fins meteoro­

lógicos desenvolvidos por
cientistas alemães, brosilei­
ros e norte-americanos.

O "Balck Brant" foi
lançado exatamente às
14:33 horas, queimou du­
rante 32 segundos, apagan­

. do a uma altitude de 29

quilômetros, mas prosse-
.

guiu subindo pelo impulso
até 75-km; quando largou
a carga útil, que atingiu o

apogeu a 232 km, 8,3 mi­
nutos após o disparo. Dez
minutos depois o foguete
caia no mar, a mais de 200
km da costa do Rio Gran­
de do Norte.

O cientista alemão
Horst Schreiber, chefe do

projeto, explicou que os

lançamentos têm o objeti­
vo de realizar medições de

especrografia ultra-violeta
e espectrografia de massa

nas camadas superiores da

atmosfera.
Os técnicos esperav.am

obter pelo menos 90% dos
dados emitidos pelo fogue­
te, na hora em que a carga
útil estivesse no apogeu,
no momento exato em que
o satélite alemão, lançado
no dia 16 de dezembro do
ano passado pela Base
Aérea de Vandenberg, na

..

Califórnia, estivesse em ór-

bita sobre Natal.

O Sr. Schreiber acres­

centou que o projeto
"Aeros" prevê o lançamen­
to de mais três foguetes
"Black Brant VC 52" até o

dia 19, ou antes disso, de­
pendendo das' condições
.meteorológicas, além de

.

outros quatro disparos, a
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Missão iaponesa
chega 4a. feira
O "milagre taponês" é uma realida­

de econômica consumada dentro do

Japão e representa a consecução de
objetivos econômicos de grande enver­
gadura, em condições iniciais total­
mente adversas. Em 25 anos, houve a

total reconstrução do país, devastado

pela guerra, e reduzido econômicamen­
te a n;#ada.

Agora, os japoneses começam a

aplicar os frutos do seu �milagre" em
outros países, contribuindo assim para
um reforço nas atividades econômicas
das nações onde investem. Um dos

países que apresentam condições para
isso é o Brasil, na opinião da JETRO

(Organização de Comércio Exterior do

Japão): Há aproximadamente três
semans estão a viajar pelo país repre­
sentantes de alto nível dessa organiza­
ção, examinando as possibilidades de
investimento de cada região. Devem

chegar a Santa Catarina 'na próxima
quarta-feira, dia. 7.

"A presença da missão é resultado
de entendimentos mantidos com o

Consulado Geral do Japão (Porto Ale­
gre), através da Secretaria de Desenvol­
vimento do Estado", explica o secretá­
rio Hoyedo de Gouvêa Lins. "O fato
de Santa Catarinaestar 110 roteiro de via
gem parece-me ser significativo sob o

ponto de vista econômico", acrescen­

ta.

Durante a visita, que durará um dia,
serão feitas explanações sobre a econo­

mia estadual e possibilidades de inves­
timento, tanto no setor primário quan­
to no secundário. No ofício mandado
ao secretário do Desenvolvimento, a

missão manifesta um certo interêsse
.

específico com relação a investimentos
na agricultura.i, secundado pelos ou­

tros setores da economia. "Será apre­
sentado, em virtude do interesse pelo
setor primário, o Projeto de Fruticul­
tura de Clina Temperado da Sectetaria
da Agricultura, continua o secretário

Hoyedo Lins, Também serão apresen­
tados dados sobre a pesca, a indústria

carboquímica em implantação no Esta­
do, que devem interessar aos empresá­
rios. E que exigem bom 'volume de re-

�sos".
, .

A reunião será realizada no Palácio
dos Despachos, com a presença dos se­
cretários da Agricultura, Desenvolvi­
mento, Fazenda, do presidente do

BESC, do diretor-superintendente do

BRDE, do chefe da Base de Operação
do Programa de Desenvolvimento da
Pesca em Santa Catarina e do Diretor
da Indústria Carboquímica Catarinen­
se. Todos apresentarão dados sobre
suas áreas de gestão. "Trata-se de um

tipo de reunião onde existe um diálo­

go, onde' são feitas perguntas e anota­

das respostas. Tudo será analisado

depois, e assim escolhidas as regiões e

áreas de investimento, que interessem
conclui o secretário do Desenvolvimen-
to". •

.Ibagesc dá assistência
a quatro empresas de se

Ao assinar os contratos Ary Mesquita fez uma explanação sobre o Instituto.

f .

O Instituto Brasileiro de Assistência
Gerencial à Pequena e Média Empresa
de Santa Catarina - Ibagesc - assinou
os primeiros contratos de cooperação
com quatro empresas do setor pesquei­
ro do-Estado: Infrisa, Wildner, Ander e
Krause.

Na solenidade .de assinatura dos
contratos o presidente do Ibagesc, Ary
Mesquita, fez um relato das atividades
desenvolvidas pelo Instituto, afirman­
do que seu plano operacional vem sen­

do fielmente cumprido. Disse que
cumprida f{ etapa de implantação, foi
iniciada a parte operacional nas empre­
sas, com a seleção de 15 bolsistas para
o curso de pós-graduação, de cunho
eminentemente prático, constituindo­
se em treinamento profissional diri­
gido, no qual o cursista desenvolve. seu
aprendizado no própria" ambiente de
trabalho - a empresa

Declarou o Sr. Ary Mesquita que o

problema do Ibagesc "destina-se, igual­
mente, a produzir resultado operacio­
nal em curto prazo, promovendo a

organização e implantação de moder­
nas técnicas de gerência nas empresas,
concomitantemente ao treinamento e

aperfeiçoamento de seus dirigentes
numa ação conjunta com outras em­

presas do mesmo ramo e porte ':
- Trata-se portanto - prosseguiu -

de um programa integrado de capaci­
tação técnica que coloca o empresário,
o jovem profissional e o consultor­
professor experiente, num mesmo con­

texto onde relações simultâneas do

aprendizado e mútua transferência de
conhecimentos conduzem ao aprimo-

ramento profissional de cada um, be­

neficiando direta e imediatamente a

empresa envolvida.
Após afirmar que o Ibagesc se cons­

titui numa "alternativa para aumentar
quantitativa e qualitativamente os re­

cursos gerenciais de Santa Catarina ", o
Sr. Ary Mesquita ressaltou que Q Insti­
tuto "deverá ser uma experiência edu­
cacional inédita no Brasil, constituin­
do-se em campo fértil para pesquisas e

estudos aprofundados, que poderão
transformá-lo! num novo componente
da tecnologia moderna ':

Informou que o Instituto já tem em

vista a realização de novos trabalhos,
entre os quais se destacam estudos se­

toriais para a elaboração de perfis eco­

nômicos, visando definir novo setor a
ser assistido, bem como fornecer aos
empresários subsídios para orientação
de suas políticas administrativas.

PROGRAMA

Explicou que o programa de assis­
tência gerencial a ser prestada pelo Ins­
tituto será, a um só tempo:

- um programa de pós-graduação
em ciências gerenciais aplicadas;

- um programa de formação e aper­
feiçoamento de dirigentes;

- um projeto de prestação de assis­
tência técnica e administrativa às em­

presas;
- um laboratório de pesquisas só­

cio-econômicas;
- um instrumento de desenvolvi­

mento econômico e de aplicação de re­

cursos financeiros em planos de racio­
nalização e expansão regionais e seto­

riais.

Erva-máte tem zonas

econômicas definidas

SANTA CATARINA VAI TER
.

SEU CONSELHO DE IMOVEIS

O presidente do Instituto Brasi­

leiro de Desenvolvimento Florestal
baixou portaria aprovando o zonea­

mento econômico da erva-mate pa­
ra a região ervateira tradicional de
Santa Catarina e do Paraná. A medi­

da foi tomada tendo em vista a ne­

cessidade de ser estimulada a racio­

nalização da produção de erva-mate

em áreas prioritárias, objetivando o

pleno abast�cimento dos polos de

beneficiamento do produto destina­
do à exportação e consumo interno.

Prioritariamente, foram abrangi­
dos os seguintes municípios:

Santa Catarina - Campo Alegre,
Canoinhas, lrineópolis, Mafra, Ma­

jor .Gercíno, Matos Costa, Monte

Castelo, Papanduva, Porto União,
Rio Negrinho, São Bento do Sul e

Três Barras.
Paraná - Agudos do Sul, Almi­

rante Tamandaré, Antônio Clinto,
Araucária, Balsa Nova, Bocaiúva do
Sul, Campina Grande do Sul, Cam­
po do Tenente, Campo Largo, Cân­
dido deAbreu, Castro, Cerro Azul,
Colombo, Contenda, Cruz Macha­
do, Curitiba, lmbituva, Palmeira,
Paula Freitas, Paulo Frontinpien,
Pinhão, Piraquara, Pitanga, Ponta
Grossa, Porto Amazonas,· Pruden­
t ópo li s, Quitandinha, Rebouças,
Rio Azul, Rio Brando do Sul, Rio
Negro, São João do Triunfo, São
José dos Pinhais, São Mateus do.
Sul, Teixeira Soares, Tibagi do Sul,
União da Vitória, Iná Martins, I pi­
ranga, Irati, Evaí, Lapa, Mallet e

Mandirituba.

Está lançado o prêmio RENO'IR. Para trabalhos de pintura com

tema livre. Qualquer artista de qualquer parte do Bresil
pode se inscrever até o dia 10 de fevereiro

às 17;30 horas na sede da Emedaux, em Florianópolis - SC.
Todos os trabalhos ficarão expostos durante 30 dias \

e os três melhores (julg�dos por uma comissão) receberão o prêmio RENOIR.
.

Ou seja: Cr$ 2.000,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 500,00 respectivamente.
Se você é artista, partícipe do prêmio RENOIR.
É mais uma oportunidade de você se projetar.

/

_�__ L

A criação do Conselho foi analisada ante-ontem em Florianópolis.
A diretoria do Conselho Federal

dos Corretores de Imóveis reuniu-se
em Florianópolis, com a finalidade
de estudar as primeiras medidas pa­
ra a instalação do Conselho Regio­
nal de Imóveis de Santa Catarina.­
Creci.

.LI instalação da entidade no Es­

tado, sequndo fonte do Conselho
Federal, visa principalmente regula­
rizar o exercíci? da profissão, extir-

Para o secretário Glauco Olinger, da
Agricultura, "essa pode ser uma. boa

.

oportunidade de continuação, nos

níveis desejados de assistência técni­

ca", dos projetos prioritários como o
de fruticultura, suinocultura tipo
carne, cultura da soja e milho em larga
escala.

-

"Sem assistência técnica não adian­
ta plantar. O técnico é fundamental

para o desenvolvimento dos projetos
existentes". Admite o secretário que a

presença de um técnico japonês no

projeto de fruticultura pode s�r uma

porta aberta à amplicação do convênio,',
existente entre o governo do Estado e

o Governo do Japão. Essa seria a prin­
cipal tônica de sua explanação à mis­
são japonesa, na próxima quarta-feira.

"Como os técnicos têm seus salários
pa�os pelo gdvemo japonês, e as despe­
sas de transporte e estadia correm por
nossa conta, torna-se possível com

poucos recursos adicionais ao atual

orçamento da Secretária da Agricultu­
·ra, continuarmos promovendo a

expansão do projeto de cruticultura, e
outros, nos ritmos previstos". Caso

contrãrío.nso será possível, com a do­

tação atual, nem sequer a formação e

manutenção de 5 técnicos a mais para
o projeto de fruticultura.

Acredita ainda o secretário Glauco

Olinger, que a presença de famílias ja­
ponêsas em núcleos agropecuários no

. Estado poderá facilitar as negociações
,com a missão da-JETRO.

panda os elementos inabilitados
que operam ·no setor imobiliário.
Estiveram presentes à reunião, reali­
zada nos escritórios da A. Gonzaga,
os Srs. Luiz Myrrha, presidente do
Conselho Federet: Plínio Gonzaga,
v ice-presidente,' José Armentano,
assessor econômico,' João de Olivei­
ra, presidente do Conselho Regional
do Paraná e Admar Gonzaga, presi­
dente do Sindicato .dos Corretores
de Imóveis de Santa Ceterine.

artistas plásticos do brasil inteiro, mais um prêmio para voces.

/ I

PRÊMIO RENOIR pm�oÇão EMEDAUX·TV CULTURA
, jornal O ESTADO

P.S. - Os trabalhos deverão ser enviados com frete pago e devolvidos
com frete a pagar, não se responsabilizando a Empresa pelos danos ou

extravios de trabalhos em trânsito.
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SíNTESE
- -

LAGUNA

A Fundação dos estu­
dos do Mar - Femar -, do
Rio de Janeiro, enviou à

Conferência Comunitária
de Laguna, o plano para a

realização de um curso in­

tensivo, visando a prepara­
ção de mão de obra quali­
ficada para o Porto Pes­

queiro de Laguna. Cerca

de cem candidatos já se

inscreveram, dos quais se­

rão selecionados cinquen­
ta.

JOINVILLE-
---'_'-'

O Conselho Federal de

Educação aprovou o pro­
cesso que autoriza o fim­
cionamento da Faculdade
de Educação, a ser manti­

da pela Associação Catari­

nense de Ensino no Colé­

gio Técnico de Joinville.
Em seu parecer final, a re­

latora do processo, profes­
sora Lena Castela Bran­

co, disse que a faculdade
atende as exigências do Mi­
nistério de Educação e

Cultura e poderá funcionar
no sentido de formar pro- ,

fessores orientadores edu­

cacionais (licenciatura ple­
na) inspetores, superviso­
res administradores esco-

, lar' (1o. e 20. Graus de En­

, sino). O número de vagas

estipulado pela direção da

Associação Catarinense de

Ensino é de 150 por perto­
do letivo.

CAMPOS NOVOS

A Acaresc informou
que com a implantação de

-

,

um novo sistema de me­

caniz ação
-

da lavourá, o

municipio de Campos No­
vos tornou-se num dos
principais produtores de

trigo, milho e soja de San­

ta Catarina. Acrescentou

que as condições climáti­
cas da região permitiu o

surgimento de novas ativi-,

dades como a fruticultura
- de clima temperado. Nos
dois primeiros anos de fim­
danamento, () Projeto de
Fruticultura de Clima

Temperado de Campos
Novos foram plantados 55
hectares com macieiras,
nectarinas, pessegueiros e

'ameixeiras, '_I1um total de
32.310 mudas. Para a im­

plantação cfesses pomares,
foram apiicados 470 mil
cruzeiros através de finan­
ciamentos concedidos pelo
Banco do Brasil e Banco
do Estado de Santa Catari­
na, mediante projetos ela­
borados por técnicos da
Acaresc.

BLUMENAU
--_.._._----

A Câmara Junior de
Blumenau programou para
o próximo dia 6 de feverei­
ro às 20 horas no Clube de

Caça e Tiro, o lançamento
oficial da XIX Convenção
Nacional da entidade. Na
ocasião, serão prestadas
homenagens ao prnalista e

radialista Manoel Pereira
Junior, o primeiro locutor
a atuar na cidade de Blu­
menau.

SÃO JOSÉ
A Cooperativa Habita­

cional Intersindical dos
Operários e Servidores de

Florianópolis Ltda.

[Cohab=Fpolis.] e o Insti­
tuto de Orientação às Coo­
perativas Habitacionais de
Santa Catarina [Inocoop­
-SC), inaugurarão' sábado,
às 9h30m o Conunto Ha­
bitacional "D. Jaime de
Barros Câmara", situado à
avenida Presidente Kenne-

,

dy em Campinas, São José.
, O Arcebispo Metropolita­
no Don Afonso Niheus de­
cerrará a placa inaugura­
cional devendo ainda estar

presentes diversas autori­
dades civis, militares é ec­

lesiásticas, além das pre­
senças ii confirmadas do
Prefeito de São José, do
Diretor da Carteira do
BNH, do representante da
9a. Delegacia Regional do
BNH dó Paraná e do Arce-.
bispo Metropolitano da
Guanabara. A obra a ser

. inaugurada pela Coophab e

pelo Inocoop se compõe
de 116 unidades e um cen­

tro comunitário. Esse é o

60. Con unto Habitacionals
de casas, in/iUgurado pela
Coophab . desde a sua cria­

ção em setembro de 1967,'
o que somado aos conjm­
tos de apartamentos perfaz
um total de .'í59 unidades.

.'. ,

Corsettl Ia começou
sua visita ao Vale

Blumenau (Sucursal) -

Em companhia de sua

esposa, D. Iracema, e de
assessores, desembarcou
ontem às 9h40min no

aeroporto Quero Quero,
de Blumenau, o Ministro

Higino Corsetti, das Comu­
nicações. Após receber os

cumprimentos das autori­
dades que o aguardavam
no aeroporto desde as

8h30min, entre elas o Pre­
feito Félix Theiss, Secretá­
rio Paulo Aguiar, dos Ser­
viços Públicos do Estado,
Capitão Douglas de Mes­

quita, o presidente da Co­
tese, Coronel Sílvio Leal
de Meirelles, Chefe do Dis­
trito da Embratel em Blu­
menau, o titular das Co­
munícações dirigiu-se ao

Grande Hotel, onde man­

teve contatos cordiais com
Os dirigentes da Cotesc e

EmbrateL Em seguida, visi­
tou as instalações da agên­
cia local da Empresa Brasi­
leira de Correios e Telégra­
fos, da Cotesc e da Embra­
tel que estão sendo cons­

truídas próximo à Cotesc.
Ao meio dia, o Ministro

Higino Corsetti foi home­

nageado com um almoço

Man;que prega realizações
e união política na Arena

Muito à vontade, o Ministro visitou Blumenau

no restaurante Frohsinn. À
tarde visitou a Artex e à
noite participou de um

j_antar no Grande Hotel.

Hoje pela manhã o sr.

Higino Corsetti visitará a

empresa de Cristais Hering
e, em seguida, rumará para
Pomerode onde conhecerá
a fábrica de Porcelanas
Schmidt. Para às 13 horas
está programado um almo­
ço no restaurante Moinho
do Vale.

O Ministro das Comuni­
cações deixará Blumenau

ror volta das 15 horas, via­
jando com destino ao Bal­
neário de Camboriú em se­

:guida para o Hotel Plazza
Itaperna, onde pernoitará.
Amanhã, o Ministro

Higino Corsetti estará em

Florianópolis, onde pela
manhã visitará a. Compa­
nhia de Telecomunicações
e à tarde prosseguirá via­
gem com destino à Lagu­
na, onde manterá encontro
.com o Governador Colorn­
bo SaIles, que há dias se

encontra hospedado no

Laguna Tourist Hotel,

Rondon;stas alarmados
com verminoses no Sul

Rio Fortuna (Correspondente de Tuba­
rão) - A equipe .de universitários do Rio
Grande do Norte que realiza no município'
de Rio Fortuna a XI Operação do Projeto
Rondon, revelou que a incidência de vermi­
nose na região é alarmante, "mais do 'que
nos mais pequenos e pobres municípios
nordestinos". Acreditam os estudantes' que
o problema poderá ser resolvido com a rea­

lização de palestras educativas e execução'
de projetos que visem a construção de fos­
sas e tratamento adequado às águas.

Crianças brincando nas sobras das chu­
vas que se acumularam nas cavidades da
terra por mais de três dias, alimentos ex­

postos nas mesas onde as moscas consti­
tuem grande perigo, lavradores trabalhando
descalços nàs terras que transmitem quantí- ,

dade de germes.. tudo isso é o panorama,
geral da zona rural de Rio Fortuna, resumi­
do pelos universitários. Diariamente, o aca­
dêmico Hugo de Siqueira Campos Araújo,
de Medicina, atende a enorme fila de crian­
ças e senhoras que nos primeiros dias de
atuação dos rondonistas, se acharam diante

- das espetadas da vacina. Quando os estu­
dantes começaram a reunir as famílias em

pequenas áreas construídas para esclarecer
a população sobre a necessidade de se pre­
venir contra as doenças, mães e filhos co­

meçaram a se chegar e até pedir aos rondo­
nistas explicação de como deveriam prece-

.

der.
- Não podemos atuar melhor, porque o

setor de engenharia carece de equipamen­
tos. Diz o universitário Hugo Araújo, expli­
cando que seria necessária 'a participação
maior do. estudante Eduardo José Jordão
do Amaral, de Engenharia, tendo em vista a

necessidade de se construir fossas para mos­
trar à população a utilidade da mesma e

como é fácil de construí-la.
MINÉRIO

A constatação de minérios, tais como

fluorita, feldspato e outros, pelo acadêmico
Carlos Fernandes Prieto Ferreira, de Geolo­
gia, abriu novo campo de trabalho para os

rondonistas, que agora estão empenhados
no processo de dotar Rio Fortuna de con-

\

d ições para se desenvolver economica­
mente. Acreditam os universitários que o

município poderá se transformar num cen-
.

tro econômico do Estado, caso o Governo
der a necessária atenção às suas riquezas
naturais, que poderão ser muito bem explo-
radas por grupos econômicos.

.

No setor pecuário, considerado o princi­
pal fato da .economia do município, a au­

sência de orientação e equipamentos técni­
cos é um obstáculo ao seu desenvolvi­
mento. O'acadêmico de Veterinária José
Arimatéia da Silva revelou sua preocupação
com o sistema tradicional de criação de ga­
do, explicando que a melhoria da raça seria
um fato imprescindível ao progresso pecuá­
Tio do municípios.
BRAÇO DO NOP.TE

Mais de trinta pessoas estão sendo aten­

didas diariamente pelo estudante de Odon­

tologia José Ribamar, que integra à equipe
universitários que executa em Braço do Nor­
te a XI Operação do Projeto Rondon, Os
acadêmicos são todos do Rio Grande do

.

Norte e têm encontrado todo o apoio do
Governo municipal que os considera "peça
importante à solução dos problemas sócio­
-econômicos do município". O acadêmico
de Medicina, Voc Hone, disse que os pro­

. blernas de saúde na região não são alarman­

tes, apenas está sendo realizado o serviço
de vacinação para prevenir a população
contra doenças transmissíveis. Cerca de 45

pessoas estão sendo medicadas por dia num

:simples consultório- montado pela Prefeí tu­
ra Municipal.

Nos bairros que carecem de maior assis­

tência social, estão sendo desenvolvidas pa­

lestras com o objetivo de conscientizar à

população sobre a "necessidade de higiêne
em ambientes freouentáveis". A utilização
da mão de obra ociosa com a criação de

novas fontes de emprego é a finalidade dos
trabalhos que o acadêmico Carlito Meireles

vem realizando. Entre os principais proble­
mas citados pelo acadêmico neste aspecto
do desenvolvimento do município, consta a­

falta de indústrias e dinamização do desen­

volvimento da agropecuária.

Dercy nGO atrai público .

para· "Os Marginalizados"

Dercy: casa cheia não me preocupa

Blumenau (Sucursal) -

Dercy Gonçalves não conse­

guiu levar mais de cem pessoas
ao Teatro Carlos Gomes, de

Blumenau, na sua primeira
noite de apresentação da peça
"Os marginalizados". Apesar
do reduzido público, a come­

diante disse que "não arrasta­

rei o pé de Blumenau até sába­
do, pois todos sabem que os

teatros de São Paulo são pe­
quenos e uma lotação de cem

pessoas compensa a encena­

ção". Mas a exibição de "Os
Marginalizados" no próximo
domingo foi suspensa em vir­
tude da apresentação do Coral

da Universidade Federal do
.

Rio Grande do Sul, que já es­

tava programada há um mês. A
direção do Carlos Gomes não
fez muita questão em cortar o
último dia da. apresentação de

-

Cercy Gonçalves, pois segundo
ela, ó público não foi motiva­
do para ir ao teatro e um ou­

tro -prograrna para domingo
dará melhor resultado.

Dercy e seu empresário não
ficam durante o dia esperando
que a hora passe para encenar

a peça. Os contatos mantidos
com industriais -para a venda
ele ingresso têm dado ,bons re-

sultados. No segundo dia o nú­
mero de pessoas que compare;
ceu ao Teatro aumentou consi­
deravelmente, embora não
tenha atingido a quantia de in­
gressos vendidos. Entretanto,
segundo Dercy, a venda de in­

gressos por preços populares
corno está· fazendo para as

c?mpanhias i?dustriais '-'não
compensa muito, mas o 111te­
ressante é vender ingresso e le­
var o público ao teatro".
APLAUSOS

As cem pessoas que foram
assistir Dercy em sua primeira

,

noite no Carlos Gomes aplau­
diram de pé a atriz. As piadas
e palavrões que constituem um

fator cmprescindível a "Os
Marginalizados", sem os quais
talvez a peça perdesse o seu va­

lor caraterístico, não causaram

nenhum constrangimento ao

público idoso, ao contrário,
provocou risadas até mesmo

exageradas.
_ Dercy Gonçalves já correu

todo o comércio da cidade. e

jantou no Moinho do Vale.
"Não deixarei Blumcnau en­

quanto não provar os pratos
do "Frohsinn", "Barril de
Ouro", "Cavalinho Branco" e

','Navio Blurnenau II".
lTAJA(

"Os Marginalizados" volta a

cartaz a partir de segunda-feira
na Sociedade Guarani, de Ita­

jaí, e no Cinc Dclatorre, no
.

Balneário Camboriú, Depois
- da temporada em Santa Cata­

rina, Dercy vai se apresen tar
em Maringa, Londrina e dcpois

-

vai interromper por uns dias a

programação a fim de partici­
pardo prograinã-S{lvio Santos.

Criciúma (Sucursal) - O novo Pre­
feito de Criciúma, .Algemíro Manique
Barreto, que recebeu ontem o posto
das mãos do Sr. Nelson Alexandrino,
.dísse em entrevista concedida ao re- \-­
pórter Dalciony Silva de O ESTADO

que alguns projetos da sua administra­

ção podem causar "impacto" regional,
embora ele não tivesse essa preocupa­
ção ao elaborar sua plataforma de go­
verno. Entre estes projetos estão a reti­

ficação do Rio Cricíúma, a Estação
Rodoviária, nova Variante da rede fer­
roviária, construção da avenida perime­
tral e novo aeroporto. O SL Manique
Barreto, que disputou as eleições em

Criciúma contra dois candidatos do

MDB, partido ao qual pertence o seu

antecessor, analisa também a situação
política da Arena local.

As perguntas feitas, com as respecti­
vas respostas, vão aqui reproduzidas:

P. A sua vitória, fora de outras pers­
pectivas, terá significado que o povo
de Criciúma chegou à conclusão de

que foi um mau negócio, na atual ges-
.fão, a permanência de Um representan­
te do MDB à frente da Prefeitura?

R. Em face do quadro político-­
econômica-nacional a mudança de go­
verno do M.D.B. para a Arena, enqua­
drou Cricíúma no contexto daestraté­

gica governamental o que, evidente­

mente, redunda em benefício para o

povo.
P. A Arena é um partido coeso - e

agora fortalecido definitivamente -

em Criciúma, com essa vitória de um

candidato único? R. Indiscutivel­
mente. A Arena é, atualmente, em Cri­

ciúma, um partido coeso passando, es­
ta coesão, daqui para frente, ser mais

fortalecida, pelo fato de que pela vez

primeira não houve sub-legenda. •
P. O novo' prefeito não terá assumi­

do com as várias faccções internas do

partido compromissos políticos que di­

ficultarão o desempenho dógoverno?
Ou tais facções não se mostraram "exi­

gentes" a tal ponto de compromissar o

prefeito em troca do apoio político
eleitoral?

R. Desde o lançamento da candida­

tura única, nosso Partido foi conduzi­

do por uma equipe formada por ele­

mentos de todas as antigas facções_po­
líticas. Aquele mesmo critério perfura
nos dias atuais não havendo, em verda­

de, compromissos específicos, que ca­

racterizem troca de apoio polftico-elei­
toraI.

P. Mas se dizia que havia certas

áreas dentro da Arena que não símpati­
zavam com os nomes apontados para a

chapa única ...
R. Sendo um partido formado por

várias facções políticas, nas quais des­

pontam várias lideranças, é natural que

, P. Com a sua.vítóría, o MDB cedeu.
irremediavelmente terreno em Criciú­
ma? Ou há possibilidade de que' a
Oposição volte novamente a ameaçar a
Arena?
• R. Sim, o MDB cedeu terreno. ral, uma plataforma básica fui1da?a na

Quanto à hipótese de uma reversão, Vivência dos problemas do município.
depende da continuação harmônica P. Enfim, como pensa o novo pre-

nas relações arenistas. feito agir administrativamente a fim de

P. A administração do MDB não que o seu governo assinale época na

correspondeu? Quais os seus pontos - '. história administrativa da cidade'?

o encaminhamento de uma candidatu­
ra única faça despertar dissenções o .

que ocorreu sem prejuízo da harmonia
de ações e do resultado final.

P. A eleição de V.Sa. significa então
um pronunciamento eleitoral favorável
à Arena? O Governo do Estado fun­
cionou também como peso na balança
desse julgamento popular?

R. Evidentemente. O resultado das

eleições representa o pronunciamento
popular do povo de Criciúma, favorá­
vel à Arena. E não resta dúvida de que
o Governo do Estado pesou sobremo­
do nesse pronunciamento, reconhe-e-:

cendo, o povo, as obras do Governõ Es­
tadual emergentes do Plano Catarinen­

se de Desenvolvumento.

fracos?
R. Honestamente, nós cremos no

. dissernírnento do povo num pronun­

ciamento· eleitoral. E, -se Criciúrna,
com relativa folga, deu-nos a vitória, a

. resposta está implícita.
P. A Prefeitura está endividada?

R. Embora, oficialmente, não te­

nhamos conhecimento de situação fi­

nanceira, sabemos, por fontes oficio­

sas, que a dívida, é superior a 1 milhão,

o que, sem dúvida, resultará numa sé­

ria dificuldade à ação administrativa,

ainda .mais considerando-se que todas

as obras de infra-estrutura ficaram a

cargo da nova administração.
P. Por onde começará a administra­

ção da Arena?
R. Começar-se-á peja realização de

um diagnóstico _através do qual preten­
demos estabelecer as prioridades admi­
nistrativas. P. v.ss. tem algum "proje­
to de impacto" para executar no seu

quatriênio?
.

R. Não há projetos. de "impacto".
Todavia, a plataforma apregoada por

nós, inclui projetos que, por sua natu­

reza, se manifestam como sendo tradi-
.

cíonalmente necessários à comunidade

os quais, executados, não deixam de

ter a característica de "impacto". Por
exemplo: água e esgoto; retificação do

Rio Criciúma; Estação Rodoviária; no­
va variante rede Ferroviária e 'constru­

ção da avenida perímetral; novo aero­

porto e urbanização.
P. Quais os setores. que mais exigi­

rão esforço do governo municipal?
R. Embora não se tenha feito o

diagnóstico para a tomada de conheci­

mento da situação, é possível supor

que os Setores Fazendeiro, Obras e

Viação e Serviços Urbanos, pelos pro­
blemas crônicos que a cidade revela,
serão os primeiros a serem atacados.

Entretanto, não há nenhuma estratégi­
ca estabelecida preliminarmente.

P. Houve algum planejamento de

ordem geral tendo em vista a execução
de um plano de desenvolvimento?

R. Data vênia, entendemos que Pla­

nejamento é a integração de recursos

humanos, materiais e financeiros den­

tro dos objetivos; sem conhecimento

real da situação desses recursos não há

que se falar em Planejamento. Contu­
do, houve, durante a Campanha Eleito-

R. Criciúma é uma cidade cujo po­

vo anseia pelas soluções dos angustio­
sos problemas que se arrastam ao-t(Yf(-'

.

,go dos anos. Resolvê-los num quatriê-

(ljnio, parece-nos difícil. Não obstante
\'acreditemos que um governo planejado

leve a inúmeras soluções e ao encami­

nhamento de outras que, por sua gran­

deza, serão delineados mas não resolvi­

dos, inteiramente, em nossa adminis­

tração. Consequentemente, assim agin­

do,' temos a convicção de deixarmos

um marco na vida administrativa da ci­

dade.

O· PEDIDO DE SOCORRO DE NOSSAS MATAS ..
'

.

Muito sugestivo e bastante apropriado este título, que encima as explanações, altamente oportunas,
do grande industrial Raimundo Egg, Diretor-Presidente da Móveis Cimo S.A., publicada em diversos

jornais Nacionais, e as quais constituem um insistente alerta contra a enorme exaustão das nossás

reservas florestais, em decorrência do abate indiscriminado das matas, o que vale dizer, das madeiras de

lei.

Preocupa profundamente as indústrias de móveis essa devastação das matas, sua matéria prima
indispensável. E há ainda que atentar as alterações nas condições climátícas, que desde já fazem sentir

nas regiões mais violentamente atingidas-pelo desmatamento ..

Acresce a exportação, em larga escala, das nossas madeiras de lei, entre elas a imbuia, urna

verdadeira preciosidade das nossas florestas, comprometendo, para um futuro não distante e muito

seriamente, o suprimento destas madeiras aos consumidores nacionais, ou. sejam as indústrias

rnoveleiras,
E é, essencialmente, contra a diminuição rápida das reservas de imbuia que urge sejam tomadas

imediatas e drásticas medidas, visando uma maior preservação da espécie, pela sua utilização racional e

restrita às fábricas de móveis.

Considere-se, eor um lado, que a imbuia, só após um período de crescimento de 150 a 200 anos,

apresentará um tronco industrialmente aproveitável e, por outro lado" o seu habitat geograficamente
pequeno e chega-se à evidência da necessidade de prontas providências impeditivas de seu

desaparecimento total: sua exclusão corno artigo exportável e sua utilização limitada às indústrias do
ramo de móveis nacionais. De outro modo, estas mesmas indústrias, por falta de sua matéria prima,
entrarão, mais cedo ou mais tarde, em colapso, com os mai. prejudiciais reflexos para a subsistência de

milhares de operários, como também para os cofres públicos.
Não há como deixar de apoiar, de endossar "in-totum" as palavras verdadeiras do industrial

Raimundo Egg, que realçam a gravidade do problema, cada vez mais acentuada, defi rindo a situação,
já agora alarmante, das nossas madeiras de lei.

E não se diga, que o abate indiscrimlnado das nossas matas é compensado pelos reflorestamentos,
que surgem.

Nas extensões- 'reflorestadas, . os espécimes plantados são. menos nobres, requer-se deles U!1;l
crescimento rápido, para seu aproveitamento em linhas de produção secundária, quando as madeiras de

lei, por assim dizer, nativas, em especial a imbuia, são riquezas insubstituíveis.

Portanto, cumpre enfrentar a ameaça de seu extermínio em tempo previsível, sem mais delongas,
num esforço em conjunto das entidades interessadas, privadas, de classe e governamentais, corrigindo os

graves erros, que estão sendo cometidos e dentre os quais é forçoso apontar o da exportação das nossas

.rnadeiras de lei em bruto, com 'este' erro de nossa parte, damos condições de competividade às

indústrias congêneres estrangeiras, que lançam no mercado mundial seus móveis fabricados com

madeiras brasileiras.: quando vem se
-

acentuando a tendência ascencional da nossa exportação de
. mobiliário.

A ninguém, dos diretá ou indiretamente. interessados na preservação das nossas reservas de madeira

de lei, é dado alheiar-se desse cruciante problema e assim também a I ndú,strias Artefama S.A. de São
Bento do Sul, em Sta. Catarina, atendendo ao apelo, altamente patriótico do industrial Raimundo Egg,
se solidariza inteiramente com todo esf,orço, com qualquer campanha, providência e procedimento,
que vise a preservação das nossas reservas florestais, fator destacado na economia nacio-laL
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Conjunto da Cohab: monotonia mal projetada'

erã

ia

im Recuperação, integração, revelação
de lideranças,' trabalho comunitário,

J recondução de pessoas à sociedade são
o termos e expressões que passam a ser

ais', ouvida dentro e fora dos conjuntos da

Spl COHAB. Todas em Santa Catarina,
frutos de um trabalho iniciado em no­

a
vembro de 1971, para que fossem e

ro
que sejam ainda, em certos lugares, es­

en quecidas palavras como marginaliza­
�t ção, abandono, miséria, depredação.
ar 'Que exprimiam e em certos lugares
a

ainda o fazem, a situação daqueles
[ conjuntos habitacionais. Em 1967, foi
OI lançado o Plano Nacional de Habita-�

ldlção, destinado a suprir a deficiência de
ar moradias em que se encontrava o país.
o Diversos órgãos foram empenhados ou
o� criados para a consecução desse objeti-

'

,

'�tre eles, o Banco Nacional de
�sHabitação (BNH), as Companhias de

Habitação (COHABS), e muitos outros
recursos bastantes volumosos foram
destinados a esses órgãos.

Mílhares e milhares de casas foram
construídas para serem vendidas aos

que delas precisavam, e que tinham
uma faixa de renda que não lhes per­
mitia gastar muito na compra de uma
.delas. 'Pagava-se e ainda se, faz assim,
proporcionalmente conforme a· renda
familiar. Houve um ritmo muito inten­
so de vendas e construção até começo
de 1970, quando começou a haver um

processo de contenção desse ritmo, pa-
.

ra que se pudesse tomar tento sobre o

que ocorria com o andamento do Pla­
no .Nacional de Habitação. Houve um

balanço- que em muitos casos, apesar
de se terem construído cilsas e alcança­
do resultados positivos, de outro lado
os resultados não foram os esperados.
Foram cometidos erros de projeto em

determinadas regiões, erros causados
por uma padronização nacional das
construções, má qualidade das obras,
falta de infraestrutura necessária às ha-
bitações e seus moradores, localização
inadequada dos conjuntos. A falta de

preparo do povo, um certo sentimento

paternalista com relação ao governo,
entre outro, foram aspectos que con-

I'
tribuíram para <agravar ãinda �ais os

errós cometidos. Não se pode dizer
./ que um determinado órgão. cometeu�. mais ou menos erros, ou maIS ou me-

nos acertos também. As COHABs, co­
mo participantes do processo nàcional
de construção, também cometeram os

seuS. A COHAB de SC havia construí­
do 4426 casas, em 19 cidades d9 Esta­
do, durante o período de 67 a meados
de 70. Destas, 1294 ainda se encontra­
vam incompletas e não forapl postas à
venda até hoje. Estão localizadas nos

municípios de Lages e Curitibanos.
Das casas, no início,. foram vendidas

poucas, e a maioria ?cupadas por inva­
são. Havia a men�ahdade de que per-

I· tenciam ao governo e por isso podiam
ser ocupadas por qualquer um. Uma
administração deficiente, inclusive
dentro dos proprios conjuntos habita­

M cionais, permitiu que isso acontecesse.
" No momento em que se procurou co­
It
brar dessa gente o valor das casas, elas

passaram a abandonar os conjuntos,
depredando inteiramente as habita­
ções. A falta de uma infraestrutura
adequada também contribuiu, para o

abandono das casas por parte dos seus

R�creação é um dos pontos altos do programa educação.

Ãnimo não falta para execução dos trabalhos necessários

CARNAVAL CAMISARIA RAQUEL,

,

Ate! ProjetoRondonestáajudando
a recuperar conjuntos' da Cohab

moradores, Em' 1971, novembro, foi dos sob orientação das assistentes so- seus primeiros dias em contatos com as basquete, e futuramente volei". Ensi-
criada na COHAB de SC, sob a direção ciais. Em 1972, no começo do ano, foi autoridades e órgãos de assistência 10- nam ainda trabalhos manuais, bons há-
de Dante Limongi, uma assessoria de realizada uma experiência piloto em cais. Depois começaram a agir. A prin- bitos de higiene, contam histórias para
serviço social destinada a atender os cípio atendendo a toda a comunidade, as crianças. Toda animada e bastante'
moradores dos conjuntos habitacio- Itajaí, no conjunto Ministro Costa Ca- indo mesmo atuar fora da vila. Mas 'aberta, expansiva, Yale Maria do Nasci-
nais, dando-lhes apoio e orientação no valcanti, com um grupo do Projeto mudaram de atitude, fazendo com que . mento é quem cuida da parte odonto-
sentido de se fixarem nas suas casas e

Rondon de caráter regional. Todos os o pessoal interessado os procure na .vi- lógica em Laguna, Tem atendido em

assim, permitirem a recuperação e ocu- participantes eram do Estado. "Os re- �a. Dess� forma, conseguem uma maior média 20 pessoas por' dia,' fazendosultados foram sensacionais, diz Jucí- t t d dpação das casas .restantes. Dessas são � egraçao en re �s mora ore� o con-
principalmente extrações. E ensina às

recuperadas paulatinamente e depois; lia. Haviam os mesmos problemas en- jU�to. e a c?m_UIll:dade. Que _e um qos pessoas a odontologia preventiva. O
comercializadas. Em oito conjuntos es- •

contrados nos conjuntos hoje: margi- objet,lVos pnn�IpaIS de s,:a açao.
. at�ndimento se estende à comunidade,tá sendo realizada a assessoria. Para nalização, falta de crédito, descrença Lea, e Mana Estela sao ca!�ense, para que se inicie uma integração com

Jucília Vieira de Castro, assessora de por parte dos moradores, Uma equipe Mara e pernambucana. As tres �ao, en- o pessoal do conjunto. "Estou aqui pa-'servico social da COHAB -SC, inicia- de 7 j'avens, atuando lá dentro, deixou carregadas do setor de Educaçao Es-uu

tã alízar d .

ta nrí
'.

al ra dar uma colaboração ao povo de La-,

dora do trabalho, o principal problema' após seu trabalho, um conselho demo- ao re an o, como me a pnncip . .

al t 'vil d COradores formado, uma orientaçãoo defi- d t balho a f d ão d guna, pnncIp men e a a a -

dos conjuntos é a marginalização, das o seu ra , un aça e um
HAB" diz An ib I C t r d t

Pessoas que neles moram. "O pessoal nida de ação para o pessoal. Hoje, meu centro de recreação infantil em uma
d

'

di'
I a aIRl arife I'ToU ortan-trabalho é de mero assessoramento ao' did I COHAB O

.

d
o em me ema no ec e. em a en-

nem é atendido nas lojas das cidades, casa ce a pe a . s paIS as
did d 50 60 di,

'I • conselho. Que j"á conseguiu a execução crianças é que confeccionaram os mó- bO 1 et, .

a p�s�oas_P°traI da numso por morarem nos conjuntos. sso
:

a a or o ro so o ms a o nu
d 'R alm t de, obras de infraestrutura necessárias à veis. Está sendo preparada uma pessoa

mUI didP. VII nC'O'HAB C t--marca emais. e en e, quem mora
ons a

.em casa popular não tem um poder -víla. O importante foi descobrir lide- para assumir o comando das atívida- ma ca�a iinalmr pea, .

,

ranças e fazer com que fossem reco-. des, assim que o pessoal do Proieto se
tau pnnc.IP. en�e casos de yermmo-,aquisitivo muito alto, mas não ser acei-. J b N t d

to ... As pessoas se fecham, E a situação nhecidas pelas autoridades". Os mora- for. A característica de preparação da se, e asma rongUlca. ,

o ou am a que
dores perceberam que juntos poderiam continua ão do trabalho é a rinci al o pessoal acr�dita muito em rezas e re-

de abandono dos conjuntos contribuiu . ç P p zadores "co sa ue ne gosto de safazer muita coisa, e que assim era mais -

das as
ã ,1 q m -

para criar uma. imagem negativa de
fácil integrarem-se com as autorídades

em
ti' t?ddass aSloaçpoeos?eteomAtos aSe' run�saasreeass ber". Tem orientado o pessoal no sen-

COHAB e de moradores em suas vilas. a ngi a pe r � . m -

tíd d 'di' de órgãos assistenciais". Com a aiuda do - . "I o e procurarem me cos quan o se.
Assim os moradores viram-se totalmen- � �ao te�tando :-unda con�egurr uma area

sentirem doentes. Faz visitas diárias
te largados, esquecidos". Uma má Projeto Rondon, pode-se acelerar um junto a prefeItura"da CIdade, p�ra um pela tarde na cidade, a doentes nós
administração da empresa, aliado a um processo que de certa forma, normal- camp� de rec!eaçao geral. Na ar.ea de mais variados bairros e lugares. Está.

t d t t
.. mente executado pelas assistentes, se- Medicina, estao empenhadas Ralfiun.- procurando montar um ambulató[1'0esquecimen o as es ru uras mll11lcI-, ria muito mais demorado. A área de d T' b Gpais em relação aos conjuntos, não lhes

abrangência proporcionada pelos parti-
a e eresa, pernam ucanas. 'onse�I- no conjunto e sente falta de remédios

proporcionando uma infraestrutura
cipantes do Projeto, em Educação, Me-

rarn a reabertura de um ambulatono 'no momento. Itamar, advogado forma-'adequada contribuíram para reforçar a dicina, Odontologia; Direito, é que
que estava f�chado, d? .INPS, que ce- do pela Faculdade de Direito do Reei-

situação negativa.
. permitia essa 'aceleração. d�u o m�ten� tecessar;o aOf seu. fun- fe, "a primeira do Brasil" como faz

"Nosso trabalho agora consiste em Assim, no ano passado, foi feito um
cionamen o. s a em P eno U��I?na- questão de salientar, é o advogado. Já .'

integrar a todo custo, com todo o es- .' menta, cum u� atendimento diário, a deu mais de 20 consultas, sobre pro-forço necessãrío, o pessoal das vilas".
convenio com a direção do Projeto, pa- toda a co�un�da�e, de 70 a 80 pes- blemas de direito comercial, da famí-

Quem fala assim é Zeni Souza, tam-
ra a vinda de participantes que atua- soas As prmClpaIS doenças. encontra li' alhi

.

1.
riam nas vilas da COHAB da Remão

.

_
.

. ,. ., .

-

'a, trab ista, Orienta apenas, poisbém assistente social da COHAB desde e- das sa� re�atIvas. as VIaS resprratonas; não há tempo de participar de açõesjaneiro de 72, "logo depois de me for- Sul, que mais preocupavam as assisten- Pedro Já e dentista !ormado e esta judiciais. Sentiu "que o pessoal precisamar pela Faculdade de Serviço Social tes sociais. Esta se responsabilizaria em a�endendo pela manha, fazendo extr�- muito de .instruções nessa área, princi-" li" tudo o que fosse necessário para a esta- t t t Tde Santa Catarina, exp ca. Nosso çoes e pequenos ra amen os., em SI- palmente por' muitas vezes perderemtrabalho é fazer não" mais caridade, dia do pessoal durante seu tempo de do bastante �ro�urado. Uma area que direitos por não ter siquer uma indica-mas integrar as pessoas na cidade em ação. Antes da chegada do pessoal, que �hega a const�turr tab.u �entro d? Pro-
ção de como agir". Tanto em Criciú-

que moram, com o, povo, as a.utori-
veio de Pernambuco, o presidente da jeto Rondon e a de Direito em virtude .1'
COHAB em Santa Catarina, Dante ,. ,.' ma, como Laguna ou Tubarão, a reali-dades". Há todo um trabalho de orien- da possível matlV1�ade do estudante

zação de palestras é uma constante.
tação no sentido de que os moradores Limongi, foi às três cidades onde estão encarregado dessa �ea. Aldo, surp�e- Delas participam o pessoal das vilas, da
Passem a azir por si, dentro dos 'seus .atuando, Criciúma, Laguna e Tubarão, endentemente tem SIdo procurado dia- ,

e- manter cóntatos com as autoridadese', " comunidade, autoridades, representan-recursos ou dos que conseguisem Com namente por quatro ou cmco. mter:_s- tes de órgãos assistenciais. Os assurttos
campanhas, festas, donativos. Sem que órgãos de assistência locais sobre a vin- sados, s�n�o que tem. dado one�taçao . tratados são os das áreas de atuação
esperem por isso, mas que o realizem. 'da dos estudantes. Para que como a sobre direito comercial, trabalhista e ' .

'

ação do Proieto é relativamente curta, d 'f 'ili ."

al t O tu
enfocando princípalmente O' aspecto."Faz parte de uma nova filosofia de J a ami a, pnncip men e. s es -

d
.

t
-. f

se,rviço social," explica Zeni. "Não o trabalho rendesse o máximo possf- dantes atendem pela manhã e à tarde
e uma onen açao preven Iva nessas'

vel, dentro do tempo disponível. A - .. ,.
' áreas e também a necessidade de inte-

rnais caridade, mas condução, orienta- Criciúma foram 7 estudantes, divididos fazeI? VIsItas a CIdade para'�onhecerem gração das autoridades locais no senti-
ção e estímulo à autonomia dos indiví-, os dive!sos aspectos da realidade local.

do de aJ'udarem o pessoal das vilas.
duos como seres humanos". Sozinhas, nas áreas de Medicina, Odontologia, O conjunto da COHAB em LagunaDireito e Educação. Estão alojados em .. -' Essas reuniões são consideradas impor-as assistentes sociais realizaram todo

did I COHAB bili d
tem 136 casas, das qu�s estao ocupa- tantíssimas para_ o esquema de integra-um trabalho de integração rios 8 con-

casas ce as pe a ,mo a as das apenqs 69
..
Para la foram 5 �stu- ça-o da com.U1ll·dade e autoridades comcom material emprestado por todos os, d t dPt·juntos em que atuam, nos 9 restantes

moradores do conjunto. Os homens,
an es o r?j�� o, nas mesmas �eas o pessoal das vilas. Procura-se, desco-

ainda não existe esse trabalho, apesar na "Casa do Bolinha" e as menínas, na que os de CnclU��, fican�o alOjados brir lideranças, e nelas são feitas reivin-
de haver mais uma assistente operan- "Casa da Luluzinha". Duas das meni- na� mesmas condiçoes e ag�do de ma- dicações, apresentados problemas, de-
do, e do trabalho ser necessário. Há,

nas são de se mesmo e fazem parte do nerr,a sem�lhante. Le.da M�na Pamp!c; batidas as formas' de resolução dos
uma impossibilidade material de aten-

Pr�ieto Rondon de âmbito regional.
na � ca�armense, mu�!o_at�a e partIcI- mesmos. Isso é considerado muito im-

dimento imediato. Mas um trabalho
Todos os participantes fizeram cur-

pa o rojeto para nao Icar peram-r portante, porque estimula o diálogo e
demorado, por envolver contatos cons-

sos preparatórios antes de viajarem, bulando três meses por aí, sem nada desinibe os moradores. Tubarão rece-
tantes com autoridades e órgãos de

nos seus locais de origem. Esses cursos fazer". Mari� Helena Magalhães"de Re- beu 7 part�cipantes do Projeto Ron-
assistência dos diversos municípios, o

visavam principalmênte dar-lhes subsí- cife, um pouco tímida participa "para don, numa vila da COHAB com 470
que só é possível uma ve� por �emana dios para organizarem planos de ação realizar em favor dos que precisam de casas, das quais 226 estão ocupadas
em cada um. Mesmo aSSlfi, a mtegra- adequados àsrealidades que encontras- alguma ajuda". Ambas são encarrega- atualmente. Na área de Educação, es-
ção é sempre conseguida, com bons re-

sem. Receberam ainda relatórios pre-
das do setor de Educação. Suas metas Itão empenhadas duas catarinenses,

sultados para os moradores dos con-
parados pelas assistentes sociais, des- principais são a fundação de um centro Cleonice Correa e Ilza Bittencourt, e

.

juntos. "Preparamos o, caminho junto crevendo de maneira sucinta a situação de recreação infantil, dentrb- dele uma' uma pernambucana; Graziela Maia. O
às autoridades, inicialmente, para que da vila em que atuaram. I biblioteca com livros conseguidos em conjunto local já contava com um cen-
não Se inibam. Ensinamos a eles como campanha na cidade; feita por meio de .tro de recreação, que elas estão tentan-
atravessaram as portas necessárias para O conjunto Cidade dos Mineiros, de ,alto-falantes, festas, etc... do ativar. Já conseguiram uma área pa-
o seu bem-estar", diz Zeni. "Com o Criciúma, tem 500 casas, 229 das quais A pafticipação do pessoal do con- ra recreação externa das crianças, ma-
tempo, perdem a timidez e passam a ocupadas atualmente. Nele moram junto tem sido intensa, as "crianças es- terial didático para recreação, e está
alcançar seus objetivos sozinhos, às ve- principalmente mineiros empragados tão adorando rtosso trabalho, pois não sendo dado um curso de artes plásti-
zes mesmo sem sabermos" A ·nas minas de carvão, alguns operários e tem nada o que fazer aqui em geral", cas, que entusiasmou de tal maneira a

ação é toda realizada por grupos for- funcionários municipais. Ao chegarem explica Leda. "Conseguimos ainda uma Graziela, "que até me proibiram de fa-
mados pelos moradores das vilas, cria- à cidade, dia 10 os estudantes gastaram áreà para prática de futebol de salão, lar nisso", explica ela toda agitada e

Especializada em modelos atualizados em

CAMISAS, BLUSAS, JAQUETAS e TÚNI­
CAS.

Rua Santos Saraiva, 555 defronte a Florisa
- Estreito.

SOCIEDADE' AMIGOS DA LAGOA
OFFICE .BOV

Tibúrcio: recuperação é viável'

sorridente. ,Dois professores voluntá­
rios deverão continuar o trabalho por
'elas iniciado. Apesar de ter sido ofere­
cido o consultório do quartel local pa­
ra que pudesse atuar, Amaro Gouveia

, preferiu atuar dentro do conjunto mes­

mo. -"Facilitou muito mais a integra­
ção c01l1 o pessoal aqui dentro", expli­

. ca ele. E dentista e tem arrancado um

sem número de dentes diariamente,
com o material cedido pelo quartel.

"O pessoal aqui tem um medo danado
de dor de dentes, pensam que vão ficar
loucos quando a tem". João Tibúrcio
de Freitas está surpreendido com o nú­
mero de' consultas que tem dado em

-sua área, o Direito; principalmente
sobre direito' do trabalho, da família,
da mulher; direito comercial. "Minha
atividade é orientar, já que não é possí­
vel participar de ações executivas ou

seja lá o que for". Sentiu'a necessidade
do povo em saber algo sobre direito,
porque "muitas vezes são prejudicados
por desconhecerem seus direitos e

obrigações" .

Na área de Medicina, 'estão Odete
Brito e Marta Castilho, ambas forman­
das e' de Pernambuco. Na sua atuação
têm constatado casos de verminose, e
o que as surpreendeu um pouco, uma
faixa surpreendente de doenças men­
tais e neurol?gicas (epilepsia, principal- I

mente). Notam que "o pessoal é muito
revoltado com sua situação", (Odete) e

isso pode ser o que faz aflorar essas

doenças hereditárias, as.mentais em

grau menor' e as neurológicas em grau
maior. "Uma coisa interessante é que
todos vêm pedir remédios, mesmo sem
sentir nada. Chegam a falar sobre coi­
sas que tiveram há meses atrás, só para
ganhar o remédio e ter em casa". Pre­
tendem deixar na sua área, uma ambu­
latório formado, com uma assistente
que saiba aplicar injeções e,prestar os
primeiros socorros. Sobre a revolta dos
moradores (notada em todos os con­

juntos) Tibúrcio faz uma comparação
com o Nordeste. "Lã, explica, a misé­
'ria que também é gránde, maior. até
que aqui, é atenuada pelo sentimento
religioso do povo: tudo está como é
porque Deus assim quer", o que não
acontece aqui. Não há uma forma de

, extravasar em profundidade. Nas reu­

niões com autoridades' e órgãos assis­
tenciais todos os participantes Projeto
Rondon têm sido, unânimes sobre a
boa vontàde daqueles, "que nos têm
atendido em quase tudo o que solicita­
mos, pois sabem que o que pedimos é
o necessário para a recuperação das vi­
las e sua integração na sociedade". Nu- .

ma: dessas reuniões, perguntaram a

João Tibúrcio sobre a possíV(i1 recupe­
ração dos conjuntos habitacionais. E
ele respondeu de uma maneira que de
certa forma sintetiza todo o trabalho
que estão a realizar, ainda que por
pouco tempo: - Nosso trabalho é de

genninação. A recuperação (perfeita­
mente viável, porém difícil. E possível.
na medida em que se ache uma fórmu- ,

la de valorização do homem desses lu­
gares, uma fórmula de apoio a esse

homem como pessoa humana. E isso

depende dos senhores, em grande par­
te.

LEIA E

Nflcessita-se um CONTINuo
Interessados apresentar-se à rUa Conselheiro

Mafra, 143 - Florianópolis. - SC.

DIVULGUE
O

ESTADO

Em virtude do grande sucesso da B anda da Lira do Caneco, Dario resolveu reprisar o maior

grito de carnaval da história, no dia 3 de fevereiro com in feio às 22 horas,
Mesas com o zelador.

Traje: bermuda ou fantasia \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Após um exílio vohmtári� de auase três anos N�ra Leão voltou a
, �,

. ,

cantar. Durante este período, aconteceu muita coisa em sua vida:
casou com o cineasta Cacá Dieques, morou em Paris, qr'avou uma

antoloqia da Bossa-Nova. chamada "Dez Anos Depois" ("um disco

feito prá ficar na estante, prá museu") e teve dois filhos. (Além de

tudo isso, Nara pensou bastante, sobre tudo que tinha feito. Reconsi­

derou, de uma certa forma, algumas coisas que tinha feito. Agora não

tem mais aquele radicalismo na escolha de suas músicas, que naquela
época impreterivelmente tinha que falar de problemas do morro e elo
Nordeste. Agora Nara sabe que estes problemas não eram os seus, os

da sua vida, pois afinal ela tinha nascido em Copacabana, de urna'

família classe média, acostumada com algumas sofisticações. Naquela
,

época ela não encarava isso. Música tinha que ser de protesto. Agora
não, canta ainda protesto e coisas de sua vida.

.Mas aquela imagem de mascote, de estandarte de um movimento
não se modificou muito para o público. Como ela mesmo diz, o

sucesso foi muito e inesperado: "Eu não estava preparadà- para' is�o".
Nara parou, pensou e voltou. Não quer mais ser heroína, a salvadora:

,"eu não sou Joana D'Arc",

�\ \
.�

I
c

,

-

ara e pOIS a
,,'

,

,
,

,

} 'Há alguns dias, junto com Fagncr (para quem não conhece ainda,
'

'.é-um' cara novo que está pintando por aí com uma bagagem deurna

qualidade surpreendente, cearense, um dos' artistas lançados pelo
Disco de Bolso, e que apareceu muito bem no último Festival Inter­

nacional da Canção), Don Salvador, Abolição e mais dois bons

músicos, Nara iniciou uma temporada I!O Rio, no Teatro da Praia.

Com esse show, Nara se 'apresentou no último fim de ·semana em

Laguna. Cantou p,;ra um público, que' segundo ela não é seu.

(Prcntendc dentro ,de pouco tempo fazer o Circuito Uniyersitário,'
canta'! para estudantes, "que são mais bacanas prá se dialogar e onde

"

é maís interessante dizer alguma coisa, revtver algo ").
v

,

.:' Durante 'quase duas horas, na sala de estar do Laguna Tourist
Hotel, cheia de senhoras de vetídos longos, entrevistamos Nara, num

papo muito franco, embora sujeito a chuvas e trovoadas. No início,
cuidado, I cautela e algumas pitadas de desconfiança quando a

pergunta se referia a dinheiro, e colocava a seriedade de seu trabalho

em jogo, ou se perguntava se este ou aquele trabalho ela tinha feito

para ter uma compensação financeira. De início, Nara se resguardou
bastante, respondendo sempre com evasivas e procurou colocar a

.entrcvista em termos de nós, os artistas, c vocês o "resto do povo".
'Com o passar do tempo) foi descontraindo, explicando direito

,porque tinha voltado a cantar, e o que pretende fazer.

MELHOR PÚBLICO

Após a temporada do Teatro da Praia, no Rio; Nara Leão vai
fazer o Circuito Universitário, junto com o pessoal que �stá'acompa­
nhando atualmel)te. Os motivos, ela expl'ica: "primeiro porque é o '

.melhor público que existe, pois, você cantar prá estudante, existe
'uma comunicação Illuito .maior, que não se encontra em nenhum
'público., Fiz o TUCA, lá em São Paulo e foi fantástico. O univcrsi­
:târio não tem nada a ver com outros públicos. Exi�te uma integra­
�iio. Realmente eles entendem o que você faz e, estão interessados
i�ln se informar. Uma cOisa eu não entendo; ed nãõ sei porque quan:
do as pessoas deixam dc ser estudantes ficam chatas e burras. É

, I

,melhor que cantar para um RÚbHCO normal, em um teatro. Vocês
'.querem ,saber porque escolhi esse público?

"Porque é mais bacana. Vou repetir (udo de novo. (: mais fáCil
di,alogar L' tentar revivl'I' c movimentar alguma,coisa ".

Depois de parar um certo tempo, voc�' gravou um LP, lá em

Paris. com coisas unicamente quc voéê quis gravar ...

',_ I':u seli1pre gravei o que quis e nunca fiz concessões. Tudo que
('u possa !cr feito de besteira, foi exatamente porque quis fazer,
,porque tava com vontade. Eu tou fatando es;e papo' porque tem
cantoras que dizem: agora vou'cantar o que gosto.' Eu quero eleixar
lK'm claro que sumjll'e eantei o que go�to.·

'

Porque v�cê voltou 'a cantar?'

,"Porque fiquei com vontade de trabalhar, ele cantar outra vez.

Conheci novos com pastores, como o, Fagncr, que está fazendo um

tral",lho muito bom, muita coisa bonita. Então me deu vOfItade de
cantar de novo, !)ois tudo estava parado".

'

.

, Q�ando voce parou de cantar, aclio que em 68, 'muita gente
tambem se afastou. Apareceram compositores 'isolados.

� "Acho que' movimentos não acontechm todos os ,anos.' A bossa­
" nova acon(l'ceu, o Opinião, a Nouvelle >Vague. A Semana de 22
aconteceu, e logo depois surgiu o pessoal de 45, que era muito pior
que o de 22, As coisas acontecem de 15 cm 15 anos. É assim n,'
Inundo inteiro, De algum tempo para cá, as coisas pioraram um

pouco 110 campo artístico. Mas o que é que querem que a gente faça.

Que não se faça nada? i) gente faz o que pode. A gente vai Cantar o
que pode, fazer o que pode. É cornodiz o Chico: embaixo da ponte,
por baixo da terra, na boca do povo, sei lá. A gente vai fazendo.'
Meio cabril-cego mas vai c vamos ver o 'que' acontece. Eu não sei

.rcsponder tudo. O Fagncr, por exemplo, não faz música sozinho. Ele
tem um grupo, de cerca de dez pessoas que fazem músicas: Eu acho

que em 1972 apareceu muita gente boa, o que não acontecia' há
muito tempo, Além dJ' Fagncr, tem o Raul Seixas, que cu .acho
muito bom, tem o Sérgio Sampaio, o Luiz Melodia.imc disseram que
o Walter Franco está realizando 'um bom trabalho, enfim, tem'

bastante gente. Muito mais que há quatro anos atrás. (:_ uma porção
de gente realmente de qualidade, que chega a espantar. Surpreende
porque eles aparecem agora, nunca gravaram nada e já chegaram
com AO músicas da qualidade das do Caetano, Gil ou Chico. Agora
porque eles estão aparecendo eu não' sei responder. Teria que
chamar meu sogro, que é sociólogo para poder dar a.resposta, por­
que eu realmente não sei. Mas que eles me espantaram pela qualida­
de do trabalho é a pura verdade. Me deixou muito contente, pois as

coisas não morreram para sempre. Renascem. o. Luiz Melodia, por

exemplo, fala das coisas do Lstácío, pois ele .é um sambista, é de

favela. 'Ele é sofisticad íssimo, Agora se vocês querem uma resposta
inteligentíssima, do, porque que está comcçando a aparecer todo eSSe'

'pessoal, vou ter ,qúe estudar 'talvez amanhã possa dar a resposta,
porqü'e agora estou cansadíssima. O l)egóci� .: ,que, quando voc':s
entrcvistaram.o Chico, de tinha chegado com toda córda, quer dizer:
tomand,o uísque, conversando. Eu não. Fstot! calma, tranquila, res­

pO,ndéndo as perguntas. Eu estou sem corda. Só. se vocês derem uma

cordinha é' que eu posso deslanehar de vez. E tem outra coisa. Não

Sei se ç por causa da sala, do ambiente, que não in�pira muito 'a

gente. Talvez se este papo alÍ 'ria beira da praia, seria tudo melhor.

,Mas aqui está incrível. As mulheres falani' llIuito alto, quase gritan­
do.

E o filme?
- "Quando o Carnaval Chegar?

" Realmente cu posso falar pelo
Cacá, porque sei que as cantoras brasileiras que ele mais adora são a

Bctânía e cu. 'Ele tem muita pena que eu não cante,- quer dizl�r: ele,

tem pena pórquc gosta ele me ver cantar. Então ele fez o filme pra'
mim, pra Betânia e pro Chico. Foi pra nós tr'::s,e inspirado cm nós
tr,ês.Aquilo é uma alegoria. Você pode entender ou não. É um filme

que retoma uma linha: Não é nem ullla homena!!elll nem uma crítica
a chanch,;e1a, fIlas retoma u;na linha de ein':l;l� brasiÍeiro, menos'
sofisticado. o que cu acho 'b'lcana. Todo mundo se divertiu muiÍo
fazendo o fil'me, foi m�lito t!ostoso fazê·lq.

Quais foram QS indícios que mostraram a você que dava pra'
voltar a ttabaUlar, fazer este Circuito Universitário?

'

_ Eu acho que não foi só eu qüem Sentiu. Foi muita gente. Quer
,

dizer: já que a gente não pode fazer TV, pois ela n'ão deixa você
fazer o qtle quet, então a gente' vai traballiar de outra maneira. Foi o
Vinícius, jurito com o Benil Sant!)s, quem descobriu esse diálogo. Já
que não se pQde ir via Embratel, a gente vai pessoalmente. Televisão
é um �ciculo fascinante, mas como realidade de programação é,
muito ruim. Para fazer o Circuito,cu acho que não houve, nenhum
contato. O Vinrcius descobriu e ninguém' combinou nachl. Mas chega
num ponto, 'que cada um chega a conclusão dc quc não adianta ficar

ITIlIdo. Mesnlo que não se possa falar muito, se fala um pouco, o que
se pude. Não tem muita soluçãe hoje em dia. Ou você fi,ca mudo ou

fala um pOUl'O.

Agora tem outra coisa. 'As pessoas ql:erem que a gente faça
aquilo que a gente não pode fazer. QUEREM QUE VOCÊ SEJA
JOANA D'ARC, o que não dá pé. Porque eu Joana D'Arc c não ele c

n1ío voe':? As pessoa�; colocam no artista uma carga tk mito e de

fi
\ I �

não sei 0 que, quando rcahncnrc I'SO nâo t"istc',
_ Eu comecei a voltar depois do filme, pois me senti estimulada

acantar, Minha rnot ivacáo foi, muito simples, é muito ditcrcntc da
dos outros. Eu. não tenho rcpcrcuxs.io, c o qLI!: eu ralar nâo repre­
senta um grupo. O meu problema é muito diferente do do Chico c

do Vinicius. Eu só posso responder por miIIl:sL' você,s querem saber

porque .eu voltei, el1tão cu respondo.
'

.Mas é exatamente isso que a gente quer

Fu fiquei estimulada com o l'ilmc c ucbci que devia voltar. Lu
deixei .porque estava muito profissional. Depois da .Bandu. veio o

sucesso. Eu cantava muito c isso virou urnn COisa chata, de cantar

toda hora, em tudo que é luuar. Para mim esse sucesso foi muito
..

I . I \

traurnatizuntc. Então L'U precisei parar uns anos, para poder '!_ch:lr
que posso retoma-r de uma maneira normal, porque cu nâo estou a

fim de ser mito', de ter os botões de minha roupa. arrancados, ser

reconhecida na rua o dia inteiro'. Ln t50 cu precise: desse refrigério,
Agora refrigerei' c estou .voltnndo. Vou cantar mui- ou menos de vez

em quando, quando achar que vale-u pena, liz um SIlO\\'- em um,1

I
,

boate, 'no "Flag", c agora estou com o l:ai,!ner noTeatro.da Praia.

Lu parei de cantar durante 4 anos. Nesse tempo gravei UIll

disco, quando mcirava em Paris. "Dez Anos DCjjois�:..rui lún'l ,Últo­
logia ,da bossa-nov:!, lim disco de museu, pra ficar n:1 cstante: I:oi

üque'bs músicas toda, qUe' eu' i,!ostava e que nunca gravei porque
quando eu LlJ,IllL'cci' :il i,!ravar minha,motiva,'ão foi outGI. Lntãu'e'u

,

peilsflva: nijll vou i,!ravar' bossa-nova pórque é uma música alie'lianlc 'c,
ali.:nada, At!ora cheguei a conclus;içi' de que não é, c que é também

'

uma música nwito boni,ta c'que vale' ,j pL'Da ser cantada .

Por que essa posição no iní�ió?
_' Porque cu fiqllGi mtIito r�dical e achava que só podia L'antar

músi<.:as, dL' problemas. Hoje em di:! c,u não acho mais isso, Acho que
se pode cantar t,lmb':m músic:!s' de itIll0r � não difere muito, .porque
o amor não é alieIlado nem aliei1ante. Lntão toelas aquelas Inúsieas

,

que cu gostava :!t': os 17 anOS c qUL' não gravei porque achava que,
l'mbora fazendo parte da minha realidade, de. ser ullla mo,a de

Copacabana, de classe média, '�lão dcveria gravar. Dizia comigo
mesma: cu recuso essa reali9adc e vou viyer a realidade do morro c

'=LlICS ele
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No Rio existe um contato entre vocês. ou seja, Chico, Bctánia? '

l-u não transo muito não, Não sou muito de cnconuo-, L'

reuniões. 'Lu converso muito por telefone. com a Betânia. Lu "dor"
ela, (;osto muito da Gal c Buby Consuclo.

O Circuito Universitário "ai ser feito cm todo o Brasil?
_ Iss(i vai depender nuuto do crnprcs.irio, dos contato, que

forem feitos, A gente vai fazendo Sáo Paulo. Rio c' o que rUI' d.md».
Ainda não tem uma program'I\,'iio cL'rt;!. Todo mundo que fel. .rchou

U1I1�1 coisa funt.ist ica, muito estimulantL', Agora j::i que vocês tocur.un
novamente no assun,to, vou dizer uma cois:f. VOCl'S são muito ">:1',',\­

sivos. roi n;lIito agressiva a pergunta til' vocês se cu ía falcl" "l'S;-Il'
trabalho pra ganhar dinheiro. Lssc é o tipo de pergunta que n.io L­
pra ser rcita para mim. Vocôs me desculpem 'mas é isso, Isso :­
ocrgunta para uma outra .cantoru, não para mim. .Porquc COn'le"
l'011l10 o meu trubatho, como vi que vocês conhecem, essa pl'rgunt:t
não cabe. Foi por isso que .Iicou aquela situação e eu me urilci.
Assim mio dá. 'Chegar pra mim, Nuru Lcâo, e pcrguntur Sl' vou-razer
L'sse trabalho para ganhar dinheiro, realmente eu achei uma -otcusa.
lloncstumc ntc. Mas não tem mais problema, já passou, Pode ter sido

uma técnica usada, para causar. irnpuc o e ver minhas reações, Isso é
•

pergunta-que deve ser feita pra outra cantora, pra Vanuzu, talvez,
nâo �ei porque não conheço <.1la.' Ppde scr até que seja muito Ictlal.
Devem pergtintar isso para um artista nitidamente coml'rcial, IIlas

para m'im 11�0 cabe. Mas esse probkmasempre aeontc.ceu, porque as
,

pessoas sCJllpre acharam que eu 'era "bandeira" pra tudo.
Isso, no tempo, da bossa-nova?

'
'

� I nclusive. Naquele kmpQ cu era' maseote. QuaIÍdo não quis
'eailtar, mais." bossa-nova, as 'pessoas reagiram violeut'llllentc. No

Opinião cu era b'lIideira. Quando um dia fiquei doente com larin­

gitl', acamada. as pe'ssoas foram na minha casa me bu'scar po-rque cu

era a bandeira, e!1 tinha ljUC cantar nem que morresse. Então quando
eu cantava na TV e fazia sucusso, eu era \.Im ,mito. Não sei porque,
,mas as pessoas sempre me acharam com cara de Joana D'Arc. Mas de
�I ma maneira ou' de outra" estão sempre m6 achando uma

"Iíandeir'a ':' pra pegar e balançar assim, de 'um l';ldo 'para o outro.

bso foi com, tudo, em todos os movimentos que participei: Estão

sempR' me cobrando porque eu não estou fazendo uma coisa que

do Nordeste. Hoje em dia ,'u não divielo mais. Integro Zé Keti com

João do Vale c Nara, de Copacabana. Então isso é uma 'integração
minha, interna. Cantar um pouco de Copacabana significa,que aceito

a minha origem, o' meu passado. Então cu junto"tudo isso em mim, e

tanto posso ean!:lr bossa-nova como outra coisa. Eu acho isso'dentro
de mim: cu c0'P0 pL'ssoa. Não 'estou falando como cantora. Para

mim significava uma divisão interna, que não (enho mais.
,

Toda obra de um artista é influenciada pelo que essa pessoa
atravessa na vida. ,Você nã� aeh'a que isso é 'um reflexo direto do que
você viveu? ,

_ Concordo plenamente com vocês, mas durante muito tempo
eu quis fazer exatamente o inverso do que era a rriinha realidade. O

que mais mc traulnatizou foi ii TV e o sucesso demasiado eom "A
,Banda". Foi uma foisa 'que não estav<\ no meu programa, então eU

fiqucÍ de um jeito que ,não suportava mais. Foi por.isso quc parei.
O que fez depois qlJe parou, durante estes 4 anos?

,

'

_ Eu tive dois filhos, o que acho muito importantc. Um filho 'a

gente leva 9 meses pra gerar c cada um eu amamento durante 8
meses. Quer dizer, é muito tempo dedicado a isso. Criança realmente

precisa de muito carinho, de muita atenção.
Em termos 'de gravação, tem alguma coisa em andamento?
- Estou começando a preparar ulll,disco. 'Talvez dentro de uma

semana' as músic�s já estejam escolhidas. Vou gravar também duas
mllsicas no LP que o Fagner l'stá'lançando. O meu deve sair cm

abril. Esse não vai ser' em termos ele bossa-nova, porque isso eu já fiz.
Agôra vai ser outra coisa. Músicas do Toquinlw, do Fagner, áo
CaeUin0, cio' Chico ç alguns sambas. Talvez alguma coisa do

Lupicínio,Rodrigues e do Luiz ML'lodia.
'

fazia antes, mi estou cantando o que não era pra cantar. Era sempre
uma fofoca comigo.' Então com essa par,;da, eu desacostumei. (:
,aquela coisa: Às vezes aparece ;Jlguém dizendo: você cantando

Lupicínio ,Ro,drigues? Você tem que cantar, Zé Kdi. Isso eu já
cantei, v'oltarei a cantar, mas agora não, no momento nãó estou a

fim. Isso aconteeeu vári(ls vezes
.• Naquela 'época a gente cantava

problemas. Daí passou a ser bandeira de muitas coisas. Eu nJo podia
mim casar, porque era a,mcnininha, bonitinha, que tinha que casar

com o Chico. Pô, mas cu 11ão queria casar com'cle, nem ele comigo.
Você fala em at,ingir um público universitário. Como você encara

este shaw de hoje?
_ Nestc momento cu encar9 profissionalmente, da mesma forma

'como yocê, que é jornalista c de vez em quando apareçe uma entre­

vista "careta", não é isso?
_ Quero dizer' pra v:ocês que aquela bronca do -in Ício já passou.

Quando eu converso e dIgo o que eu acho das coisas, o grilo passa na

hora. Já estou completamente descontraída, batendo papo, inteira­
mente a vontade com vocês.

Você está com algum esquema empresarial montado?
_. Não. Não tenho nenhum esquema profissional montado.

Quandq aparece alguma coisa, eu ,decido se vou ou não. Quando
digo isso lá no Rio, as pessoas não entendem muito bem. Eu não sou

uma profissional" sou uma amadora c só vou cantar enquanto estiver

COIll von,tade; enquanto tiver prazer. Eu t'alei que estou hoje por

aqui profissionalmente, mas 'são incursões. Agora dizer que sou

profissional e estou ,aí para o que der c vier, não tem nada disso, Não
L'StOll pra nada do que der c vier.' Estou sentindd toda a liberdcllk

para trabalhar com o prazer que SL'nte o amador.
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Da série "Era prá achar graça?
Houve tempo em -que várias' pessoas foram vistas -

comprovadamente - indo e, vindo no maior abuso 'de '

liberdade. Hoje, os filhos - e quem sabe netos - 'desta
geração (que o tempo se encarregaria de classificar como
inconsequente e nociva}, ainda amargam as heranças dei­
xadas. São idéias e vontades, atitudes e permanências -

absurdas por certo - vivas e palpitando nas arcas e baús,
nos sótãos e porões.

Aquelas pessoas, "cujos nomes não vale q pena citar

(sena crueldade para com 'seus herdeiros), na certa não
sabiam o que estavam legando ao futuro. Depois que
essas pessoas foram vistas - comprovadamente - indo e

vindo na maior liberdade, as vistas do mundo turvaram­

se, sob a ameaça de um modismo que poderia pegar.
Quem sabe.até com requintes de perversão!

Mas tudo foi contido e contornado a tempo. Para o

bem das crianças, sa.tisfaçãõ dos papais e alegria das ma-

"

'\
'

mente barato e são discretos ao máximo: lavam o chão,
enterram os mortos e reconstroem os rebocos danifica­
dos. Além' do mais não recendem a colônia para homem.

Mas eu me lembro, com certa saudade [compreensivel
num homem de minha idade), da primeira Fez em que
ouvi falar dos tais que iam e vinham 110 maior abuso de

liberdade. Claro, jamais, os invejei, porém, nunca soube
que graça encontravam em ficar simplesmente indo e

vindo. Assim também como acho dijicil explicai: para os

seus filhos o que significa "no maior abuso de liberda­
de " C/aro, 110S dicionários há o sentido que nós conhe­

cemos, mas o que aqueles homens aplicavam era 011 tro.

* ,,_ *

mães. Apenas resta aos cidadãos responsáveis do mundo
e obrigação moral de auxiliar, de alguma forma, os her­
deiros daquelas pessoas. Vivem hoje o quase desespero
de terem em si, inseparáveis (como sua própria pele e seu

I nome), as vontades, as idéias, atitudes' e permanências.
. Como sobreviverão?

Uma atitude extremista, na certa, seria mal vista, em­
bora elogiada por aqueles que nos bajulam o tempo to­

do. Uma atitude moderada não seria" certamente; do
nosso feitio. É preciso então convocar diplomatas - re­

cendendo a colônia para homem - e obrigá-los a encon­

trar uma maneira doce, porém exemplar, de fazer desa­
parecer estas pobres criaturas, descendentes de vocês-

sabem-quem.
.. :

Enquanto não se convocam diplomatas, há Peixe-Boi,
simpático chefe de um grupo de "dissuassores". Eles po­
deriam dar uma solução ao problema. Cobram relativa-

Ia Dona Eulália com Joãozinho pela mão. De repente
pararam. Não se sabe o que viram, mas estão lá, parados,
até hoje. Noutro dia, vinham seuJoão com Margaridinha
pela mão. De repente pararam. Fazem vinte anos, talvez

Todos os habitantes desta cidade, entretanto, juntam
-sc num esforço único para apagar da memoria e dos

registros no cartório, aqueles homens que - comprova­
damente - foram vistos indo e vindo no maior abuso de

liberdade. E os seus herdeiros, 'cu idadosatnente cuidados
por diplomatas e especialistas em comunicação, esteio'
aprendendo a retirar de sua mente I) que irresponsáveis
pais - c talvez após - colocaram unia irresistivel vontade
de ser pis/os indo e vindo no maior abuso de liberdade.

Mas tudo está contido e contornado a tempo. Para ()

bem das crianças, satisfação dos papais e alegria das /IIa­

mães.

mais. Ainda estão lá..

"

:1>, ,.

***

,
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CHAMAM-ME TRINITY
( Chamam-me Triníty) western
italiano na faixa da gozação e
que vem precedido de certa fa­
ma, no que tange a aceitação'
popular. O filme, que só con­

segue fazer rir aq uele público
que ri com extrema facilidade,
foi 'produziqo por Joseph H.
Levine e dirigido por E.B. Clu­
cher, ao que tudo indica, um

pseudônimo. Terence Hill é o'

protagonista, seguido de Gisela

Cinema

Hahn, Elene Pedemonte e o

veterano Farley Granger fazen­
do o vilão mor. No mesmo

programa, A voz do Silêncio,
documentário em cores de i.
Rozernberg, da série "Coisas
do 'Brasil", classificado em Ca­
tegoria Especial e com reais
qualidades plásticas, em torno
de velhas cidades: Alcântara,
no Maranhão e Ouro Preto, em
Minas Gerais. Cine Sao José:
3-7 :45-'-9:45 horas.

Greer Garson, Fred MacMilrray e' Geraldine Page: Quando. o
Coração Não envelhece (The Happiest Millionaire) de Norman
Tokar.

QUANDO O CORAÇÃO NÃO
ENVELHECE (The Happiest
Millionaire) Versão musical de
uma peça que estreou na Bro­

adway em 1956. O texto de
baseia em livro escrito pela
viúva de Mr. Biddle, um 'perso­
nagem real. Produção típica
dos estúdios de Walt Disney,
com o fato de apresentar um
elenco melhor do que o habi­
tual, destacando-se Greer Gar­
son, famosa estrela dos bons
tempos da Metro, em filmes
como Flores do Pó e Rosa de

Esperança. Comparecem tam­
bém ..Fred Mac Murray, Tom­
my Steele e Geraldine Page.

Direção de Norman Tokar, um
nome conhecido nos filmes de
Disney. Technicolor. Censura
S anos. Cine Ritz:
5-7:45-9:45 horas.

A VIRGEM E O CIGANO
(The Virgin and the Gypsy)
Pou cas informações sobre este

filme, dirigido por Christopher
Miles e baseado em obras de

D.H. LawreRce, de quem o ci­

nema já aproveitou diversas'
obras. Franco Nero e Joanna
Shimkus lideram o elenco, on- -

de aparecem, ainda 'Honor
Blackman, Mark Burns, Fay
'Compton e Maurice Dcnham.

Eastmancolor - 18 anos. Cine
Coral:' 3-8-1'0 horas.

KILL, Romain Gary, com
Stephen Boyd, Jean Seberg,
James Mason. Technícolor,

BILLY JACK, de T.C. Frank,
, com Tom Laughlin e Delores
Taylor. Tcchnicolor, Cine ao­

xy: 2 e 8 horas.

NOITES QUENTES E

ALEGRES, com Franco Fran­

ci, Gcio' Ingrassia, Eastmanco­
lor. Censura 18 anos. Cine Ja­

tisco: 8 horas:

MARIDOS EM FÉRIAS,
'com Mário Benvenutti e Kate
Hansen. Direção de Konstan­
tin Tcaczeno. Eastmancolor.

18 anos. Cine Glória: 5 e 8 ho­

ras.

RESGATE DE UMA VIDA

(The Grissom Gang) de Robert -

Aldrich, com Kim Darby e To-·

. ny Musante. Technicolor. 18 ,

anos. Cine São Luiz: 8' horas.

OS BRAVOS ,DE GOL ..

DEN CITY, com Walter Chiari.
e Licia ,Calderon. Cine Rajá: 8
�oras. Censura 14 anos.

Darci Costa

TV

TV Cultura - Canal6
15:00 - TV E; 15:30

Clube dos Heróis; 18:00 - Ca­
momila-e-bem-me-Quer; 18 :40
- Vitória Bonelli; 19:20 - Bo­
la em Jogo; 19:30 - Rede Na-

cional de Notícias (a cores);
19:5'0 - Jerônimo - Laços de,'
Sangue; 20:35 - Tom e Jerry
(a cores); 20:45 - Clube dos
Artistas (Via Embratel, a co­

res); 24:00 - Cinc Mistério.

TV Coligadas - Canal 3
14 :00 - TV Educativa;

14:40 - Vila Sésamo (Rcpri-

se); 15:40 - Mundo da Crian­
ça; 16:00 - Seriado de Aven­
tura; 16:30 - Mulheres em

Vanguarda; 17:0'0 - O Cirto;
17:'05 - Vihi Sésamo; 18:00-
O Menino do Circo; 18:25 - A

Patota; 18:55 - Atualidades
Econômicas riesc; 19:'0'0 -'

Uma Rosa com Amor; 19:50'
- Jornal Nacional e Jornal de
Santa Catarna;2D:ID_ -Cavalo

de Aço; 21 :0'0 - Moacyr Fran­
co; 22:15 ,.. Jornal de Santa
Catarina na TV; 22;3'0 - 00
Bcm, Amado; 23:'0'0 - Ponto
'por Ponto.

Não se creia que sua paixão verdadeira por
Januário Gereba serviu para redimi-la"dos peca­
dos do amor a que os desçarninhos da cxistêneia
a haviam ,conduzido, à sua revelia. A redenção
de Teresa sempre esteve dentro dela, incluídas
na' conta uma ou outra baderna em que irresisti-

.

velmente se envolvia, em defesa de alguma per-
'seguida pela brutalidade maseu lina. Seu amor

por Gereba deu-lhe, apenas, o prêmio final a

que fizera jus desde quando a maldade das coi­
sas a levara à dor inlerecida.

E o que tem interesse major: saber-se alguém
permanentemente salvo, !ntocável na essi!ncia,
nem uma única vez tentado ii barganhar com a

vida à custa do saClifício de seu próprio caráter.

Da intimidade com Teresa Batista, cuja his­
tória Jorge Amado nos contou em seu último
romance, Teresa Batista Cansada de Guerra, ob­
tém-se confirmação de velho e bom ensinamen­
to. as maldades do mundo ferem a camc,_mas,
se se l�gra a pureza...e.a .. bondade por dentro,
.corno no caso de Teresa, ganha-se a partida.

A linhagem de Teresa, na obra de Jorge
Amado, distribui-se, como na realidade, em ca­

madas de díferentes.graus de rebaixamento so­

cial, cujo, percurso descendente, em geral infle­
xível, maIca fundo as vítimas. No trato com as

criaturas que povoam esses desvãos dos enredos
amadianos, aprende-se a respeitar tão irremissí­
vel sofrimento humano, de que constitui exem­
plo antigo o da sardenta Lindinalva, de Jubiabá:
saem às vezes da abastança, são lançadas pela
sorte na prostituição, habitam as pensões de lu­

xo, descem a escala, e atingem o grau mais bai­
xo de seu desgraçado ofício, nas garras da ' mi­
séria. '

Teresa Batista, porém, foi diferente, tanto
assim que, tipo à parte, mereceu honraria gran­
de: fez-se heroína de romance, centralizou, a

atenção na sua. história, digna de ouvir. Empur­
rada, ainda menina, para a mais torpe das degra­
dações, o' primeiro e poderoso algoz de Teresa;
o finado capitão Justiniano Duarte da Rosa,
atingi-a no, corpo sem comiseração. Apesar da
dureza do fardo, nunca a vira, 110 entanto, se
queixando ou pedindo piedade: Fez pouco caso,
da desgraça': onde quer que se encontrasse, era a

tristeza afugentada. Esquecida de Deus e sem

forças que a protegessem, "a danada da menina
assim sozinha atravessou o pior mau pedaço, o
mais ruim dos ruins, e caiu sã e salva do outro

lado, um riso na boca."
.

Livros

'Tereza
Batista
Cansada
de Guerra

Miécio Táti

Nos a tropelos de Teresa há �l� tu dI}, 11'\2te-
,

rialrncntc, de acordo com as implicâncias da vi­
da que levava; seu ser interior é que sabia do
segredo de conseguir para si mesmo a inteira
preservação das virtudes autênticas, ql)e o torna­
vam admirável, e que estavam fora do jogo.

Gabriela, a flor agreste, que era a própria
simplicidade da natureza em figura bonita de
mulher, foi capaz de trair o confiante Nacib
Saad, no rompimento, que nela era instintivo,
dos freios sociais que lhe tolhiam a liberdade,
mais preciosa para ela que qualquer segurança
de vida ao lado do homem bom que a sorte lhe
reservara. O apreciável, em Gabriela, é que ela
gostava de fazer o que gostava de fazer, embora,
por esse proceder desinibido viesse inocente­
mente a machucar alguém.

Dona Flor, feita de outrosprincipios, traiu a

pacatez do segundo marido, entregando-se à
corrupção da alma do primeiro, numa espécie
invulgar de infidelidade conjugal, que, nem por
suas estranhezas, deixava de ser infidelidade boa
e pura.

Teresa' Batista, na galeria das personagens fe­

mininas da obra de Jorge Amado para as quais a

vivência do amor, verdadeiro ou de aluguel, é o

centro querido ou malfadado da existência, po­
de ser apontada como isenta desse transviamcn­
to de conduta: jamais traiu 'ninguém, muito, me­
nos a' si mesma.

Nem se diga que por ser ao mesmo tempo,
para uns, Teresa Favo de Mel e Teresa BOa de

Briga para outros, deixava de ser igual, com

uma única configuração, no Íntimo de sua per­
sonalidade, Teresa Batista fiel a Teresa Batista.

Segundo entende Lalu que Çlutra não é senão
Eulália Leal Amado, mãe do romancista, e que
aparece no final da histór,ia dizendo coisas de
,sabedoria, a .extraordinária Teresa Batista, "tão

, cansada de apanhaI e de sofrer, e, uinda assim,
de pé, com todo o peso da morte no lombo,

'

porfiando em arrancar da maldita uma criança
para a vida" (e esse filho lhe haveriil de vir de
seus amores por Gereba), se paIece com quem?
- se parece com ó povo brasileiro, tão sofrido,
nunca derrotado.

Que se perceba ou não esSa força de símbolo
na Teresa cansada de guerra da invenção de Jor­
ge Amado, quanto a isto, é verdade: mulherzi­
nha persistente, sofrida não se discute, nunca de
'fato derrotada. Além disso, professora eficiente
de liçõ�s sem preço: ensina a gente a acreditar
na vida.

GERAL

T'ianolo's - rua Felipe
Schrn id t no. 71, telefone
;4351. Restaurante de prirneira
categoria e de ambien te re­

quintado. Cozinha Internacio­
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
.como o, "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana-Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio de
CrS 18'.00 o prato. Aceita GS

cartões de' crédito Elo, Diners,'
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariam en­

te das 11 às 15 e das 18 às
23:3'0 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercílio Luz,' no. 9'0, 60. an­

dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha In­
ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos mari­
nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, 'Credicard,
P assapor t, Preço médio:
Cr$ 12,'0'0. Aberto diariamen­
te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas.

Braseiro - rua Trajano, 2i
Telefone3125. Cozinha Inter­
nacional e grande variedade de

"vinhos. Pratos muito solicita-,
dos: Forchem ak Dragorniroff
(prato russo, típico) e' Steak'
Diana. Ar Refrigerado. �erto

'

diariamente das 11 às 15 e das
,:18 às 23 horas. Preç.o médio:
"Cr$ 16,'00, aceitando os Car­
tões de Crédito Elo; National e'
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando'
rn u ito bem' peixes, massas,
'churrascos e pizzas, Pratos re­

comendados: Camarão a la

Grega e -o prato turista que le­
va como ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,'0'0. Aberto das 1'0 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAVON - Praça Lauro
'

Muller no. 2, esquina com Ru­
ben!> de Arruda Ramos. Comi­
'da chinesa típica e também co­

zinha brasileira. Prato reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha Ou filet. Entrada: Ca­
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,0'0. Aberto das'
11 :3'0 às 14 e das 18 :30 às
'23 :3'0 horas.

_

Tritão - Praia da Saudade,
Coqueiros. Restaurante' esp�­
cializado em pratos do mar.

Cozinha InternacionaL Exce­
lente serviço de lanches. Dri-

Onde comer bem

Quem

i
ve-In. Ambiente arejado, aber­

.

to ao mar. Peixes, camarões,

pizzas e o ex?el.ente Filet Tn­
tão. Preço Médio: Cr$ 13,'00.
Cartões de Crédito: Elo, Di­

,

ners, Passaport, Credicard.
Aberto das 9 às 3 da madruga­
da, sem fechar.

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de
churrasco e galetos. Preço mé­
dio: Cr$ 12,'0'0. Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos' pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 1'0:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros da Iiha - Restau­
rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista

,panorâmica da baía sul. É pri-
vativo para os sócios do clube,
mas turistas acompanhados de
associados têm en trada livre.

Na rua Silva Jardim no. 2'02.,
Telefone 2455. Cozinha Inter-'
nacional.. Prato recomendado:
Coquetel, de Cam arão. Preço

,

Médio.Cr S 13,'00. Aberto' das
• 8 às 22 horas.

Clube 12 de Agosto � Av.

Hcrcílio Luz. Telefone 4111.
Ambiente requintado, e exce­
lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinh-a 'Internacional.
Seu prato mais apreciado .é o

'''Rizoio de frutos do rn ar".
Preço '-Médio: c-s 13,0'0. Ar
Refrigerado. Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às,24 horas.

'

Panorama - Os proprie tá­
'rios do "Meu Cantinho" ofcrc­
cem, diante de uma vista espe­
tacular da baía sul e da cidade"
a única galinha ao molho par- r,
do com nhoque <ta ilh a, En tre

'

os pratos do dia, "arroz e car­

reterá", por Cr$ 9,-0'0. No tér­
reo, a partir das 23,0'0, a músi­
ca de Tuca, na boate 111Oloko.

Preço médio dos' pratos,
Cr$ 'l2,oo, Fecha às 2 da ma­

drugada. Nos fins de semana,
3; '4. Não abre às segundas-fel­
ras. Na Avenida Ivo Silveira.

,I

Nasceu
. .

,

J

Registrados ontem nos CaI­

tôrios da cidade': Renata, filha
de Alaídc e Reginaldo da Silva
Henrique, em 27/'01/73; Ale­
xandre, filho de Maria Estela e

Hêrnes de Oliveira, em

16/'01/73; Fernanda, 'filha de,
Maria Gorctte e Valmir Ber­
nardes, 'cm 26/01/73; Marcos,
filho de Neide Maria e Luiz
Gonzaga Ventura, em

27/'01/73; Marília, filha de
Teima e Hélio da Costa Bez,
em 1D/Ol!73; Marcos Guilher­
me, filho de Alzerita c Osmar
Antônio Correia, em

27/'01/73; Márcio, filho de Ar-"
min e José Vieira dos Sarltos,
em 27/'01./73; Ricardo,-' filho
de Arlene Maria e Ivadario Ro­
semiro Costa, em '03/01/73;
Fabrícia, filha de Maria de Je­
sus e Amilton Joaquim dos
Santos, em 26/01/73; Lucia­
no filho de Vera Lúcia e Dal­
mar Vi torino Coelho:, em

17/01/73; Marcelo, filho de
Érica e Valdemiro Matos, em

18/'01/73; Carlos Roberto, fi­
lho de'Vera Regina e Mànoel
José Antunes, em 17/'01/73;
Maria dos Passos, filha de Ma­
ria Helena e João Vicente Me­
lo, em '08/12/72; Márcia Ma­
ria, filha de Maria de Lourdes
e Eldo Luiz de Souza,' em
1'0/'01/73; Marinéti Maria, fi­
lha de Maria da Graça e Ma­
n oel Pereira, em 3'0/01/73;

Adriano e Adilson, filhos
de Zenaide e Carlos Salézio da
Costa, em 29/01/73; Sílvia e

Márcio, filhos de Hcrondina e

Arquimínio Márcio dos San­
tos, em 2?/D1/73; Lisiane, fi­
lha de Zenir e Ireno de Almei­
da, em 25/'01/73; Samuel, fi­
lho de Malia Amélia e Joel Vil­
lon, em· 25/01/73; Carlos Al­

berto, filho de Guiomar e Es­
tevam Manuel Machado, em

'O 1 /01 /7 3; Rita de Cássia, filha :.
de Maria Terezinha e José Ar�'U
ceno da Cruz, em 31/12/72;,
Giana, filha de Eloah e Elson
Naschenweng, em 28/'01/73;
Kátia, filhá de Maria Regina e

Antônio' SérgiO Nascimento
Gomes, em 2,9/12/72; Marre-

, lo, filho de Elza Maria e José
Carlos Pereira, em 30/'01/73;
Richard, filho de Sueli e Ever­
to n J o s é, C a r r e II a,. em

28/01/7 3; Murilo, filho de Eli­
sa Gonsalws, e,m 22/'01/73; 1
Gianne, filha de Zulma e Mi­

guel Antônio de Souza, em

01/01/73; MiÍfcio, filho de Ire­
ne e Antônio Faustino, em

11/01/73; Edna, filha de MaIia
Helena e Antônio Josó Lcopol�
do, em 24/'01/73; Fábio filho
de lrinea e Vilmar Lucas Eller,
em 15/01/73; Eduardo, filho
de Verônica e, Rosealdo Pedro
da Cunha, em 28/01/73; Miri­
elle, filha de Cleusa e Rubens
Ricardo Ilrunetti, em

28/01/73.

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO,
,RADIO

11
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CONCURSO

Emedaux, Jornal "O :estado" e TV cultura estão

promovendo o concurso Renoir, que está com inscrições
abertas até o próximo dia 10. Tão. logo sejam
selecionados os trabalhos dos artistas catarinenses,

passarão os mesmos a serem expostos no local onde será

construído, o edifício Da Vinci. O primeiro artista

colocado' no "Concurso Renoir", receberá a importância
de dois mil cruzeiros.

CAMBORIÚ
Uma equipe de 20 homens, da Firma Nebulizadora e

'Pulverizadora Pelotense Ltda., vem executando, desde o

dia 6 de outubro do ano passado, no Balneário de

Camboriú serviços de exterminação do mosquito., '"

INAUGURAÇÃO
Representando o governador Colombo Machado

Salles, esteve em Indaial, inaugurando o Centro,Cívico

Municipal, o Secretário da Justiça Professor Geraldo

Gama Salles.

MARIA FERNANDA E IVO

Regressando dos 10 dias em Bariloche, após seu

casamento, o jovem casal de nossa sociedade, Maria

Fernanda e Ivo Silveifa Filho.

GENTE QUE CHEGA

Pelo vôo Varig, procedente do Rio, chegaram
anteontem à nossa Cidade, o Desembargador e senhora

Roberto Medeiros. No aeroporto Hercílio Luz, o casal

foi recebido pelos senhores, Desembargador Marcílio

Medeiros, Desembargador Hercílio Medeiros, senhor

Orlando Medeiros e o. jovem Pedro Paulo M. Beck.

FRED

O jornalista Fred Ayres, de "O Globo", do Rio,
encontra-se em nossa Cidade, a convite da Profimar,
indústria distribuidora do produto "Smokys",
ANIVERSÁRIO

Nossos cumprinientos ao Tabelião Edson da Silva

Jardim, pelo seu aniversário hoje. Logo mais, em sua bela

residência, o casal Silva Jardim recebe convidados para

um jantar.
EDUCAÇÃO

O Departamento de Ensino Especial da Secretaria de

,Educação organizou Plano de Atividades, do qual faz

parte Um Calendário Escolar que dita normas e

orientação para elaboração de planejamento das,
, atividades escolares, e que será posto em prática ainda

Tânia Vieira
de A,vda e o engenheiro
Clovis Gonzaga,
recebendo a

bênção do

casamento.

este ano. As diretrizes do Plano de Atividades, inclusive
o Calendário Escolar, devem ser observadas pelos
estabelecimentos de ensino, de 10. grau ao elaborarem,
com a devida antecedência, os planejamentos de suas

atividades para o ano de 73. A informação é da

professora Ingeburg Dekker, Diretora do D,epartamento.
TOURIST

O show da noite de' sábado, no majestoso "Tourist

Hotel", de Laguna, divulgado que. seria com Bethania,,

v ,

realizou-se, mas com a cantora Nara Leão. Bethania,
segundo informações do Touríst, somente em fevereiro.

POSSE

Ontem elI) São José, presidiu a solenidade de posse do

Prefeito eleito, Arnaldo M. de Souza' e Vice-Prefeito

Sebastião C. Furtado, o doutor Constâncio R. Maciel.

LABRE

A LABRE - Liga de Amadores Brasileiros de Rádio

Emissão comemora hoje 39 anos de existência, com um

jantar de confraternização, que reunirá nesta Capital
radioamadores de todo o Estado de Santa Catarina.

Na oportunidade, serão entregues os certificados aos

12 aprovados no Curso de Aperfeiçoamento para
\

ingresso no radioamadorismo.

COLOMBO

O Governador Colombo Salles enviou despacho ao

Presidente do Grupo Financeiro Banco do Estado de

Santa Catarina, Lauro Linhares, congratulando-se com as

distinções obtidas para Santa Catarina, durante o V

S.JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45Hs.

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

ROXY �ROGRAMA,DUPLO 2 8 Hs.
19 FILME 2�' FILME

censura até l8 anos.

/:

RITZ AMANHA

Congresso Nacional de Bancos Estaduais, realizado en.

Belém do Pará.

CHEGANDO

Procedente doI Rio, chegou 'à nosa Cidade anteontem,

pelo vôo Varig, o casal Carlos Passoni Júnior.
APARTAMENTO

Quem está adquirindo um dos luxuosos apartamentos
no Edifício Vila Rica, é o casal Ney Ferreira.

r MISSÃO
O Consulado Geral do Japão enviou mensagem ao

Secretário Hoyedo Gouveia Lins, comunicando a

chegada dia 7 próximo a esta Capital, de uma missão da

"Japan Extirnal Trade Organization". A finalidade da
f

missão é colher dados e fazer estudos sobre as

possibilidades que oferece Santa Catarina para o

investimento.

IPESC
\

Funcionários do Instituto de Previdência do Estado

de Santa Catarina, distribuindo em todo o território

catarinense, os carnês dos Serventuários da Justiça, cujo
pagamento vinha' sendo feito por meio de guias de

recolhimento.

De outra parte, fonte do IPESC revelou que já está

em 'vigor ii. Lei no. 4.828, de 23 de janeiro corrente, que

introduz alterações na legislação da autarquia,
oferecendo maiores benefícios aos associados.

ESCRITÓRIO
Com uma decoração bastante sóbria, está de

excelente bom gosto, o novo -escritório do caixa-alta
senhor Jorge Daux, no térreo do Edifício Florianópolis.,

"

"

/'

\

Num jantar,
palestrando animadamente

as senhoras Jorge
Bornhausen, José

Lemos e Hélio
Guerreiro.

RITZ 5 - 7',45 � 9,45 Hs .

..

UMFILME (OOMMÚdICA) ,
FELIZEMTUDOPORTUDOI

WALTDISNa
�

FRED MacMURRÀY·
TOMMY STEELE
GREER GARSON .

GLADYS����,��L��E ���� i�;
Censura livre

JAllSCO '8 Hs.

fRANCO fKANt"1 ' CICCIO IN'RASSIA ' DOMINIOUI BOSGIIIRO
NINO IARAHIO'ROSSIIIA COMO'cAIiI!u 1N1000�J.lDIWIIIICCIIIíII'iiiii�IIA

_----WUIT.,j.[.-.II1i!- .RAIMONDO,VlANIlIO ', __ 1!ARCllilIH

censura até 18 anos

I A MAIS 'I
'!

PERIGPShjA: MISSAO DA

�ISTÓR�A !

�,,,�1)�....�
�\\,\\.�� c. TY 6ENEATH lHE SEA

II

I,

,}

A bonita senhora

Bernadette Viegas, num
longo em crepe

preto; assinado
por Lenzi.

CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

FRANCO NERO
e
JOANNA SHIMKUS
em

A'I

�IRGEM.E
CIGANO'

e.eecsc oe GlHllSTOt-Hf:f< en.es �l�O';":;;;.O t::: kf.M'4F.rn HMl'ff,!'l;

00 HOM�'\NCE: DE O.H. LflWBE:NCE
.t A.'ÕT !Vl A N CO L(}�

censura até 18 anos,

GLÓ,RIA 5 - 8 Hs

censura até 18 anos
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Sanduiches
No verão o apetite de algumas pessoas diminui. É então uma época boa para se fazer

refeições leves, que não pesem no estômago. Descubra conosco o prazer de comer um

excelente sanduiche, que pode valer por uma refeição. Preparado com elementos nutri­
tivos, ele pode dar a você a quantidade suficiente de vitaminas e proteínas necessárias,
com um mínimo de calorias. Seu melhor acompanhante é o suco de frutas, bem gelado. E
se você trabalha, e não, tem tempo para chegar em casa e preparar uma refeição, saiba que
não levará mais do que dez minutos para fazer qualquer um destes sanduiches que vamos

dar a receita. '

HOT�DOG

Ingredientes: 2 salsichas co­
zidas, Z pão para hot-dog (ou
mesmo um pãozinho comum),
mostarda.

Modo de preparar: Após ter
cozido as salsichaspor três mi­
nutos, a partir do levantamen­
to da fervura, corte-as ao meio

no sentido de comprimento e

coloque-as entre os dois peda­
ços de pão. Ponha mostarda a

seu gosto.

SANDUICHE DE SALAME

Ingredientes: % xfcara (chá) de
queijo ralado, fatias finas de

salame, 1 colher (sopa) de ce-

. bola ralada, pimentão cortado

em rodelas finãs, manteiga, 2

fatias de pão de glúten:
Modo de Preparar: Passe uma

camada de manteiga em cada

uma das fatias de pão. Em se­

guida, coloque o salame, o.

queijo ralado, o pimentão e, fi­
nalmente, salpique a cebola ra­

lada. Cubra com outra fatia de

pão e, se preferir, pode levar

ao forno por 5 minutos.

SANDUICHE DE GALINHA

Ingredientes: 3 fatias de pão
de centeio, 1 colher (sopa) de
queijo tipo prato ralado, 2 fo­
lhas de alface, % xlcara (chá)
de peito de galinha desfiado,
maionese, rodelas de tomate,
rodelas de ovos cozidos.
Modo de preparar: Passe maio­

nese nas fatias de pão, sendo

que em uma delas, passe nos

dois 'lados. Pegue uma das fa­
tias e coloque uma camada de

tomates, outra de ovos cozidos

(sempre cortados em fatias fi­
nas), outra de galinha e, final­
mente, uma folha de alface.

SANDUICHE DE SARDI­
NHA

Ingredientes: manteiga, maio­

nese, catchup, ,% xícara de

(chá) de queijo tipo prato rala­

do, sardinha, 3 fatias de pão
de forma.
Modo de preparar: Passe uma

grossa camada de maionese em

duas fatias de pão de forma.
Na terceira fatia, passe mantei­
ga dos dois lados. Agora come­

ce a montar o sanduiche: uma

fatia de pão com maionese,
uma camada de sardinha amas­

sada com garfo, uma camada
de queijo ralado, e catchup a

vontade. Coloque a fatia com

manteiga e repita as camadas
colocadas anteriormente. Cu­
bra a última fatia de pão com

maionese.

."arisl' 11'11"0.'1

CHEESEBURGER

Ingredientes: 3 fatias de

queijo tipo prato, 1 pires de
carne moída, sal, pimenta do

reino, 1'/2 colher (sopa) de ce-
.

bola ralada, 1 pão para ham-:

burguer.

Modo de preparar: Tempere
a carne molda com sal, pimen­
ta do reino, cebola ralada.
Amasse bem e coloque-a sobre
a chapa para fritar de ambos
os lados. Sobre 'a carne vão as

fatias de queijo e abafe com

uma forma até que o queijo
derreta. Coloque entre as duas
fatias de pão e sirva ainda

quente.

SANDUICHÃO
.Ingredientes: pão de centeio,
150 gramas de presunto pica­
do, 1 x/cara (cilá) de noz pica­
da, Y, xlcara (chá) de salsinha

picada, maionese.
Modo de preparar: corte o pão
ao meio, no sentido do com­

primento, e passe em cada um

dos pedaços, fina camada de
maionese. À, parte, misture o

'oresunfo, as nozes, a satsinha e

2 colheres (de sopa) de maio­

nese. Passe esta mistura farta­
mente no pão e salpique mais

salsinhc antes de fechá-lo.

08 biquinis deste

Em helancd branca,
este biquíni com

decote em "U" e alças
que prendem no

pescoço.

Para a garota que gosta de
saída de praia, eis uma
bem moderna, que
faz conjunto com o

biquini, tudo em

estampado. O "bustier"
leva alcinha fina, até o
pescoço, onde é amarrado.

,Ao lado, maiô inteiro,
com estampa original, para
a jovem senhora que
não gosta de usar biquíni.

�

verao

Ter corpo certinho, sem

gorduras sobrando,
significa usar biquíni.
Aí estão, pois, duas

bonitas sugestões, uma em

branco e outra em

listras.

CÃNCER - Será muito bem

sucedido, nas próximas horas,
em, todo e qualquer assunto re­

lacionado às amizades e o con­

ta to com pessoas estranhas,
Mercúrio haverá de favorecê-lo
(a) em trabalhos de toda or­

dem. Confie em si. r=

Horóscopo, limar Cardoso
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ÁRIES - Hoje o dia lhe será
benéfico para cu idar de assu n­

tos e questões financeiras e so­

ciais. Pessoas nascidas em Leão
e Sagitário, haverão de lhe pro­
porcionar muitas alegrias por
motivos e ocasiões festivas e

esportes.
TOURO - Para seu signo esta
fase zodiacal promete ser uma

das mais propícias, com chan­

ces de evidente aprírnoramen­
to pessoal e espiritual. Evite.
no entanto, assumir compro­
missos com nativos de signos
ígneos.
GÊMEOS - Você será favore­
cido nesta sexta-feira, em to­

dosos assuntos e projetos liga­
dos' à vida artística ou à litera­
tura de um modo qualquer. Os
assuntos amorosos, no entan­

to, poderão ser adiados para o

fim-de-semana.

LEÃO - Sua natividade zodia­
cal estará sumamente favoreci­
da nesta sexta-feira, em. espe­
cial no que diga respeito aos

assuntos de seu maior interes­
se. Terá idéias interessantes e

inteligentes. Romance propf-
cio.

YIRGEM - Estando o Sol em
trânsito pela sua 5a. Casa de

Influências, há indícios de
bom êxito em questões que
demandem sigilo e 'que pode­
rão ser significadoras de lucros
financeiros. Loteria e o amor

favorecidos.

LIBRA - Havendo nascido em,

Libra, é bom não se aventurar

em negócios novos ou a tivida­
des que poderão resultar em

riscos de perda de dinheiro no

fu turo. Todavia, mantenha-se
firme em suas atividades roti­
neiras.

ESCORPIÃO - As melhores
chances de êxito -poderão ser

proporcionadas por nativos de
Câncer e Peixes, signos de sua

triplicidade zodiacal. Quanto
às ofertas demasiadamente
vantajosas, deverá desconfiar
um pouco.

- I ,.

SAGITARIO - Uma noticia

agradável, sobre negócio ou

encontro amoroso, trar-lhe-á
sa tisfações nesta sexta-feira.
Vênus em trânsito pela sua

Sexta Casa Astral, trar-lhe-á
excelentes oportunidades de

realizar-se sentjmentalmente.

CAPRlCÚRNIO - O período
astrológico sendo promissor,
deverá ser, também, otimista,
a fim de aproveitar melhor
suas oportunidades de êxito fi­
nanceiro. Bom dia para você
ten tar na Loteria Federal.

AQUÃRIO - Urano favorece
as idéias elevadas, as inovações
e as transações planificadas pa­
ra reformas benéficas e huma­

nitárias. Procure desenvolver
no sentido de realizar grandes
obras. Hoje é um bom dia para
isso.

PEIXES - Sua riatividade zo­

diacal estará sendo excepcio­
nalmente beneficiada neste

dia. Os presságios tendem a ser

ultra-benéficos às amizades e

ao contato com pessoas do se­

,xo oposto. Bom fluxo para as

viagens.

COMPRE SEU ENXOVAL
PAGANDO EM ATÉ 12 MESES.

ILHATEX

CAMA, MESA E BANHO.
MAIÔS, SAíDAS, ROUPÕES E

MALHAS FINAS.
AS GRANDESMARcAS PELos

MELHORES PREÇOS. :

CRÉDITOINSTANTANEO

VERÃO
o importante é
ajudar o
trabalho dos
rins
tome

'oRODONAl
e viva MAIS contente!...

FONE 4302

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, SERViÇO A LA CARTE h�
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AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

ELE IÇA0 DA DIRETOHIA DA
ORDEM DOS ADVOGADOS

Os Conselheiros da ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL - SEÇÃO DE SANTA CATARINA
estão sendo convocados para uma sessão às 15 horas
do dia 10. de fevereiro - quinta-feira, destinada à'
posse dos eleitos na assembléia geral de 30 de novem­

bro de 1972 e eleicão da nova Diretoria.
João' José Ramos Schaefer

Presidente.

COMUNICACÃO
LAÉ LlO LUZ, advogado, comunica ao comércio, indús­

tria e a quem possa interessar, que foram furtados os talões
de cheques: Cheque Nobre do Branco do Estado de Santa
Catarina (BESC) Nos. 326:521 a 326.530 e Banco do Brasil
cheque-ouro nos. 689.649 e 689.750.

.

'

Os respectivos Bancos já foram cientificados da oeorren­
cia, ficando nulos os cheques que forem emitidos.

Solicita, outrossim, a quem identificar o 'portador de
qualquer de um dos cheques acima mencionados, comuní­
car a pessoa acima pelos telefones 2856,3974,2047,4031.

MISSA DE70. DIA

Vva. Antônio Fernandes de' Oliveira, Rony Angulsky e sra.,
Milton Digiacomo e sra. Amadeu Horn e sra, comunicam o faleci­
mento de seu esposo, pai e sogro ocorrido dia 26 próximo passado.
Outrossim convidam para a missa de 70. dia que mandarão celebrar
dia 3 (sábado] às 19 horas na Catedral Metropolitana.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS
EDITAL DE CITAfÃO COM PR.I.\ZO DE TRINTA DIAS
DE INTERESSADOS AUSENTES INCERTOS E
DESCONH ECI DOS

"
O Bacharel Gert Odebrecht, Juiz de Direito da Comarca de

Tijucas, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
'FAZ SABER - aos que o presente edital de citacão virem ou

dele conhecimento tiverem que, por parte de Delacir JÚlia Pinheiro,
brasileira, solteira, costureira, maior, residente e domiciliada à
localidade de Bombinhas, município de Porto Belo, nesta Comarca,
foi requerida uma ação de usucapião, para aquisiçâo e domínio do
imóvel a saber ; "Um terreno situado em Bombinhas, no lugar
denominado Sepultura, municfpio de Porto Belo, nesta Comarca,

.

medindo 35 metros de frentes que fazem ao Norte com terras de
"ffiâfinhá, corn 19 metros nos fundos que, fazem ao Sul cem' o
Travessão geral, medindo 605 metros na lateral Oeste que fazem
com terras de Carlos Adrião Pinheiro, perfazendo a área de
16333,38 m2". E para que chegue ao conhecimento dos
interessados e, ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o

presente edital que, será afixado na sede deste Juízo, e, por cópia
publicado na forma da. lei. Dado e passado nesta cidade de Tijucas,
a,os 12 dias do mês. de dezembro de 1972. Eu, (As) João Luiz
Reipert, Escrivão, o datilografei, conferi e subscrevi. (As) Gert
Odebrechr - JUIZ DE DIREITO".

1" ,

..

Dr. LAPA PIRES
. -- ADVOGADO·--

Rua Anita Garibaldi, 1� - iOo. andar, s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) -

S. 'SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital.

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, 'living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet. todo
mobiliado, acortinado, lustres. Prece: Cr$ 85 00000 -

Condições Cr$ 60.000,00 a combin�r e Cr$ 25000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

BOM ABRIGO
Edifício com 3 apartamentos. Vendemos o primeiro
andar com 3 dormitórios e sala carpetados sendo 2
quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na
cozinha, dependência de empregada 'completa,
garagem para dois carros todo acortinado (SEM
HABITE-SE). Preço: Cr$ 105.000,00, aceita
condições.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, livinq, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 60000,00. Ref.

. 022.

TRINDADE
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em
rn

é

rm o r e , acabamento de primeira qualidade. Preço:
Cr$ 160000,00 a combinar. Ref. 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria no Estreito com '3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro (sem habite-se). Preço Cr$ 90.00000
Aceita condições. Ref. 028. '.

"

Res.idência .

de alvenari?, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, Ilvlng, dependencia de empregada. com banheiro, 2
quartos �ara estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
� u ra�a e ajardinada. Preço: Cr$ 120 000,00 pode ser
financiada. Ref. 025.

.

-----_.'

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

II AUTORIZADO e,*

CQNSERTO A DOMICfuo
�

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
'à Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV.. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE SÃO.

FRANCISCO DO SUL
PRORROGACÃO DO PRAZO DE INSCRICÃO.

DE CONCURSO
.

Por ordem do Senhor Superintendentefica prorro­
gado, por mais trinta (30) dias, o prazo da inscricão
do concurso para GUARDA PORTUÁRIO do Po�to
de São Francisco do Sul, a partir do dia 3 de fevereiro
de 1973.
Administração do Purto de São Franciscc do Sul, zs
de janeiro de í 973.

FRANCISCO HREISE�.�NOU
Chef::: da Divisão de Administração

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA DIAS
DE INTERESSADOS AUSENTES,' INCERTOS E

DESCONHECIDOS

O Bacharel Gert Odebrecht, Juiz de Direito da Comarca de

Tijucas, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc...

FAZ SABER - aos que o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiver.em, que por parte da Imobiliária Leopoldo
Zarling S/A., com sede à Rua José 'Eugênio Muller 136,' em
Itajaf-SC, foi requerido à localidade denominada de Bombinhas,
município de Porto Belo, nesta Comarca, com as seguintes medidas
e confrontações: 35,20 metros de frentes que fazem ao Leste com

terras de Marinha e com igual rnetraqem nos fundos .que fazem ao

Oeste com terras da Requerente. medindo na lateral Sul 300,00
metros com terras de José Amànclo da Silva e na lateral Norte com

igual metragem com terras de herdeiros dos Vieiras, perfazendo a

área de 10560,00 m2". E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o

presente edital que será afixado na sede deste Ju ízo e, por cópia,
publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Tijucas,
aos 04 dias do mês de dezembro do ano de 1972. Eu, (As.) João
Luiz Reipert, Escrivão, o datilografei, conferi e subscrevi. (As) Gert
Odebrecht=- JUIZ DE DIREITO".

aurzo DE DI8EITO DA COMARCA DE TIJUCAS
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA DIAS
DE INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS E
DESCONHECIDOS

O Bacharel Gert Odebrecht, Juiz de Direito da Comarca de

Tijucas. Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SAB.E R - aos que o presente edital de citação virem 'ou

dele conhecimento tiverem. que por parte da Imobiliária Leopoldo
Zarling S/A., com sede à Rua José Eugênio Muller 136, em

Itajaí-SC, foi requerido à localidade denominada "Praia do Mariscai" I

município de Porto Belo, nesta Comarca, com as seguintes medidas
e confrontações: mede 170,50 metros de frentes que fazem ao Leste
em terras de Marinha, com igual metragem nos fundos que fazem ao

Oeste com terras de José Patrício da Silva, medindo 117,00 metros

na lateral Norte onde confina com terras de Marcílio Francisco da
Silva e também com 117,00 metros na lateral Sul confinando com

terras de herdeiros de Edvino Koterba, perfazendo a área de

15072,20m2". E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o

presente edital que será afixado na sede deste Juízo e, por cópia,
publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Tijucas,
aos 04 dias do mês de dezembro elo aAO de 1972. Eu. (As.) João
Luiz Reipert, Escrivão, O datilografei, conferi e subscrevi. (As) Gert
Odebrecht - JUIZ DE DIREITO".

o REI DO MINI K-7
quer que você ame o seu gravador.

Por isso ele lançou o PLANO "TOPA-TUDO":
Fitas C-60

-

-10,90
FitasC-90 -13,90
Fitas C-60 cromo -19,90
Fitas C-90 cromo - 27,90
Fitas gravadas -28,00 ! I

Amor com amor se paga :
E tem mais: DISCO DA SEMANA -14,90 í
COMPACTO -4,90
SUA L I V R A R I A LTOA - O melhor som ela cidade
Rua 15 de Novembro No. 1340 - C.P. 674 - Tel, 22·1375

BLUMENAU

.Ã PRAÇA E AO COMÉRCIO EM GERAL
A LIVRARIA E EDITORA CIRIBENK LTDA .. COMUNICA

AOS AMIGOS, CLIENTES E FORNECEDORES EM GERAL, QUE
O SENHOR VALMIR ALBINO MARTINS NÃO É MAIS FUNCIO­
NÁR!O DA MESMA, MOTIVO PORQUE NÃO SE RESPONSABI­
LIZA POR QUALQUER ATO QUE, O MESMO VENHA A PRATI-
CAR EM NOME DA FIRMA.

-

ESTREITO, 31 de Janeiro ele 197.3
LIVRARIA E EDITORA CIRIBENK LTDA

CGC EXTRAVIADO
.- .Foi perdido o CGC no. 83.930.478/001, pertencente a firma Ma-'
na Pereira dos Santos, situada à rua Conde Afonso Celso-CapoeirasSC. .

CGC EXTRAVIADO -

Foi extraviado o C.G.C. no. 83.930. 891/001, da firma Pedro
José da Silva, estabelecida nesta 'capital.

DOCUMENTOS EXTRAVI�DOS
O Sr. Mauro Felix de Oliveira, declara que extraviou os

documentos de um volks, r:e sua propriedade, placas 2734, motor
B-313624, Chassis B5-233088, cor pérola, ano d" fabricação 1965 .

Cric iúrna+Sf..

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1969, motor no. BH-73763, Ch essis 89-164075,
pertencente ao sr. Casemiro Manoel Martins. Certificado
no. 303.894.

-

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propr iedade do veículo marca

volksw<lgen, motor no. BF-341868, Chassis ne. B.675606, ano

1970, cor Branco Lotus, pertencente ao sr. Antônio Pereira Oliveira.
Informação pê'lo telefone 3569

.

CARTEIRA EXTRA,/fÂDA
Foi perdida a Cafteira Nacional de Habilitação, catenoria Ama·

dor, pertencente ao sr. Antônio Carlos Bahia Spinola Bittencourt.

\

DARIO VENDENDO
Boutique com qra.ide freguesia, situada na

rua Jerônimo Coelho, com aluguel do imóvel
bem barato.

Mercearil bem afreguesada, em zona cen-.
trai bastante habitada, preço de ocasião.'

Armazém de secos e molhados na rua São
José (Balneário Estreito) ,/

Preço de barbada.

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente

• Alcion e Dias Velho.
Em Construção: Vendemos os MELHO·

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de
apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com finqnciarnentc quase total. .

Em nosso escritório à Avenida Hercílio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informacões sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis, Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 - Dario
4414

----�---�--------------- ...._._-

PENSÃO , .. - VENDE-SE.
BEM CE�TRAL, COM ÓTIMO RENDIMENTO MENSAL. VER

E TRATAR A RUA V}CTOR HERING, 374 EM BLUMENAU.

. ATE'NCÃO
Preciso alugar urgente uma pensão ou um Hotel no centro ou no

Estreito, que tenha inclusive cozinha.
.

Tratar com a srta. Maristela à rua João Pinto, 10.

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se um Telefone. Tratar à rua Alves de Brito, n080.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS" I

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS No. 02/73

ILMO(S). SR(S).

A Secretaria de Obras da' Prefeitura Municipal de Flor ianô­
polis de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessa­
dos devida e previamente registrados nesta Prefeitura, ou órgão pú­
blico deste estado, que em data de 12 de Fevereiro de 1973 até 'as
15 horas, serão recebidas e examinadas propostas para as Obras de
construção do Grupo Escolar da Caleira, Município de Florianópo­
lis, conforme Projetos e Especificações Técnicas fornecidos pela Se- .

cretaria de Obras da P.M.F.
Somente serão consideradas propostas de Firmas já regis­

tradas na Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secre­
tarias de Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresenta­
ção do cartão de Registro, e que satisfaçam as segu intes condições
básicas para julgamento da presente Tomada de Preços.

1. As propostas' deverão ser apresentadas em quatro vias.
2. Nas propostas deverão ser cotados preço global da Obra,
bem como preço unitário, dos quais resultou preço global.
3. O prazo para execução da refenda Obra será de 100
(cem) dias.
4_ Deverá ser anexado um' cronograma de Serviço e um de

Pagamento, este últlrno deverá ser de acordo com a propos­
ta e serviços a executar.

5. Em caso de dúvidas na cotação do preço global, prevale­
cerá a dos unitários.
6. Os Projetos fornecidos: deverão se�' devolvidos, 'quando
da apresentação das propostas.
A Obra deverá ser executado conforme projetos e especijt­

cações Técnicas fornecidos por esta Secretaria.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

todos os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.
A decisão da Secretaria de Obras, sobre a presente licita­

ção será proferida por cornissâo especialmente designada.
, No julgamento das propostas serão levados em considera-

ção: preço, prazo, qual idade de serviços anteriormente exécutados,
ou qualquer outro fator que torne as propostas mais vantajosas a

esta Prefeitura.
.

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as

propostas que· julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou

anular a presente licitação, sem que disso caiba aos licitantes direi­
to a qualquer reclamação ou indenização. .

Ao propor os preços a licitante aceita os termos do pre­
sente Edital.

Florianópolis, 30' de Janeiro de 1973

ENGo. MANOEL PHILlPPI
Secretário de Obras da P.M.F.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA

LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLOS'
E MINERAIS

Ministro da Agricultura Congratula-se com o Governo do Estado
pela conclusão de Levantamento de Solos do Estado de Santa Cata­
rina.

10 o seguinte o texto da mensagem recebida:
DR. GLAUCO OLlNGER - SECRETÁRIO DA AGRICULTU­

RA

FLORIANÓPOLIS.
CONGRATULO-ME GdVERNO ESTADO PAR'TICULAR·

MENTE PARTICIPANTES DIRETOS vg RESPONSÁVEIS ET BE­
NEFICIARIOS PROJETO LEVANTAMENTO SOLbS NESSE ES­
TADO vg CUJO PROJETO SIGNIFICA NOVO AVANCO PARA
ADOÇÃO TECNOLOGIA MODERNA NA AGRICULT'URA CA-
TARINENSE pt

.

CORDIAIS SAUDAÇÕES LUIZ FERNANDO CIRNE LiMA MI­
NISTROAGR!CULTURA.

SIDERAMA-VIAGENS, PASSAGENS E TURISMO S/A
CGC No. 83.901.769

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas do SIDERAMA-Viagens, Passagens e

Turismo S/ A., convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nár ia, a se realizar no próximo dia '14de Março de 1973, às .15:00
horas, nos escritórios da Empresa Auto Viação Catarinensc S/A. à
rua Joaquim Carneiro, nesta cidade, a fim de tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA
•

10.) Leitura, discussão e aprovacãe do Balance Geral e Demons­

tração da conta de Lucros r. Perd��, relativos ao exercício de 1972.
20.) Ereiçãc do Conselho Fiscal para o exercício de 1973.
30. \ Outro, assuntos de i;·,ter(!sse social.

.

Acham-se à disnosicâo dos Senhores ACionistas os documentos a

que se refere o Art. 99do Decreto-Lei 2627 de 26.09.40.
A diretoria coloca-se à disposição cios senhores acionistas para

nualqucr outro esclarecimento que> se fizer necessário.
Florianópolis, 30 de Janeiro de 1973

Werner Greunl - Presidente
CPF 003.848.60�

CERTIFICADOS EXTRAVIADOS
CARLOS HOEPCKE S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA, por seu

procurador abaixo assinado, declara [lara os devidos fins que foram
extraviaelos os certificados de propriedade cle: Uma motoneta marca

VESPA, rlaca no. 84,5,4 HP ano 1960, motor no. VBIM 8196 SR,
chassis de n. VB IC 08101; e Uma motoneta marca VESPA, placa
no. 1-79, 5,5 HP, ano 1961, motor no. VBIM 12823 BR.

Florianópolis. 31 de janeiro de 1973
Carlos Hoepcke S.A. Comércio e IndLlstria

Gerente

ESCRITORIO IMOBILIÁRIO
LUIZ FERNANDO
CRECI626911REGIAO
Rua dos IIheus-Ed. Aplub s/102

BOM ABRIGO
Vendo um sobrado novo s/habite-se. Em cima 3 quartos

acarpetados, 2 banheiros com louças em cor, sendo um priva­
tivo do casal, armários embutidos, sala de estar íntima. Em
baixo Livinq, copa cozinha lavabo, dependência de empresa­
da completa, aquecimento ii sas em todas as peças, com fino
acabamento. Aceito imóvel de menor valor como parte de
pagamento e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102.
ESTREITO
Vendo uma casa térrea c/3 quartos, banheiro, liv inq (gran­

de) copa cozinha, dispensa, dependência de empregada com­

pleta, \área de serviço, pátio, garagem para dois carros, locali­
zada na esquina da rua. Heitor Blunn com Gaspar Dutra.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

finacio saldo a longo prazo.
Tratar Ed. Aplub sala 102.
CENTRO
Vendo um apartamento c/3 quartos, living grande, área de

serviço, dependência de empregada completa, copa cozinha,
garagem, localização na rua Almirante Alvim. Aceito imóvel
de menor 'valor corno parte de pagamento e financio saldo a

longo prazo.
Tratar Ed. Apluti sala 102.
CANASVIEIRAS
Tenho vários lotes para vender
Tratar Ed. Aplub sala 102
CENTRO
Vendo na rua Anita Garibaldi 4 salas em dois-andares

(com possibilidade de serem unidas) em fase final de cons­

trução com 46m2 cada uma. Aceito imóvel de menor valor
com parte do pagamento e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
.

ESTREITO
Vendo na rua Santos Saraiva, um palacete antigo, em bom

estado de conservação, com 3 quartos e demais dependências,
constru (da em terreno de 24x44. Totalmente fi nanciada

Tratar Ed, Aplub sala 102
STODIE'CK
Vendo um excelente sobrado. Em cima 4 quartos com

banheiros Privativos, sala de estar intima, sacada '(com vista
para a cidade inteira). Em baixo 2 salas, sala de jantar. coz i­
nha, área de serviço, dependência de ernpreqada completa.
lavanderia, garagem, sistema de aquecimento à gás em todas
as peças e com fino acabamento. Aceito imóvel de menor
valor como parte de pagamento e financio salde alonqo pra­
zo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
BE IRA MAR NORTE
Vendo lima área com 1 000�2, com frente para a rua Frei

Caneca Av. Beira Mar, terreno próprio para incorporacão ou

palacete. Aceito imóvel de menor valor.
.

Tratar Ed. Aplub sala 102
COQUEIROS
Vendo na beira da praia um lote de 18x33, facilito'o

pagamento a curto prazo.
Tratar Ed. Aplub. sala 102
PRAIA DO MEIO
Vendo um apartamento no ed. Gaivota com 3 quartos,

I

livinq, copa cozinha, banheiros, área de serviço e garagem.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

financio saldo a lonqoprazo,
.

Tratar Ed. Aplub sala 102.

RUA CONSELHEIRO rlIAfRt\, 123
A.BF.RTA DAS 8.00 ÀS 18,00 HOrrf\S

ININTE RRUPTM.�ENn:

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS

VENDA DE TERRENOS - CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote no J.rdim Atlântico - 297 m2
- Chácara em Itacorubi - 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- loteamento Barriga Verde-� Estreito - Financiados.

próximo ao Estádio do Figueirense
.

CASAS
Trindade - Jardim Santa Mônica

Pronta entrega - 90 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 103 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 80 m2 - s/habite-se

APARTAMENTOS
Ediffcio Itaguaçu - dois quartos - living - cozinha - ba­
nheiro - área de serviço. Pequena entrada - restan te finan­
ciado.
Ediffcio São Francisco - dois quartos - Iivinq - cozinha _

banheiro área de serviço. Rua Arno Hoeschel - centro.
Edifício A Coelho - diversos tipos e metragens.
.. Rua Felipe Schmidt - bel rssima vista para a baía sul.
PROCURE-NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUCÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL. .'
SE VOCÉ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAME_NTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE
TUDO PARA'VOCE. CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

,PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

PijOCESSO TOMADA DE PREÇOS No. 01/73
IImo(s) Sr(s).

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de

Florianópolis, de acordo com a Legislação em vigor, comunica dOS

interessados devida e previamente registrados nesta Prefeitura, ou

órgão público deste Estado, que em data de 06 de fevereiro de
1.973, até às 16,00 horas, serão recebidas e examinadas propostas
para as Obras de Construção da Praça fronteira ao Largo Sã:>
Sebastião (entre a Rua Bocaiuva e AI. Rubens de A"ruda Ramos em

Fpolis, conforme Projetos e Especificações Técnicas fornecidas por
esta secretaria.

Somente serão consideradas propostas de Firmas já
registradas na secretaria de Obras desta prefeitura, bem como em

Secretarias de Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a

apresentação do Cartão de Registro, e que satisfaçam as seguintes
condições básicas para julgamento da presente Tornada de P recoso

1 - As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias.
2 - N as propostas deverão ser cotados preço global da Ob ra,
bem como preço unitário, dos quais resultou preço global.
3 - O prazo máximo para execução da referida Obra será de
75 (setenta e. cinco) dias.
4 - Deverá ser anexado um cronograma de Serviço e um de
pagamento, este último deverá ser de acordo com a proposta
e serviços a executar.

5 - O pagamento será por medição, de acordo com os preços
unitários.

.

6 - Em caso de dúvidas na cotação do preço g! obal,
prevalecerá a dos unitários.
7 - Os Projetos fornecidos, deverão ser devolvidos, quando
da apresentação das propostas.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

todos os dias úteis, no horário comercial exceto aos sábados.
A decisão da Sec rataria de Obras, sobre a presen te Licitação,

será proferida por Comissão especialmente designada.
No julgamento das propostas serão levados em consideracão:

preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados: ou
qualquer outro fator que torne as propostas mais vantajosas a esta
Prefei tu ra.

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as

propostas que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitu ra, ou

anui ar a presente Licitação, sem que diSSO caiba aos Licitantes
di reito a qualquer reclamação ou indenizacão.

Ao propor os preços, a Licitante a�eita os termos do presente
Edital.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1.973
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS QA PMF-.

CGC EXTRAVIADO
Foi perdido o CGC no. 83882340/001, pertencente à firma José

Francisco da Silva, situada à rua Major Costa, 54 - Fpolis - SC.

/.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIGA ESTA SETA.
voctVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeícuJos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

.
49hr;m!êi'

HOEPCKE VEICULOS SIA.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
,

Opala - Bege Claro 69
Opala - Branco Polar

'

70
Opala - Branco Evereste ...•...................... 71
Op a a - Top: Dourado Metálico 70/71
O pai a:_ Branco Pol <r 69
Op s.a - Verde Sevilha 71/72
Opala Luxo - Branco 69
Opaia-BranGoPolar 1

•••••••••••70
Vo.kswàqen -Verde Musgo 69
Volkswagen - Azul Nipolis 69
Volkswapen - Azul Diamante " ...•..........•... 71
Volkswagen - Branco Lotus ....•.............•.... 71
Volkswagen - Grená .. c' •••..•••••.••••.•••••••••67
Volkswagen :- Verde Garibe :68
Volkswagen - Azul Diamante ' 70/71
Ford Caminhão - Marfim Azul 62
Chrysler - Grená e Preto ...........•..............68
Aero Wyllis - Marron .............•......•..•.....65
Regente :- Azul Sideral .............•. : 6�

,

\

1973
1973
19'13
1972
1971

1970171
.1970
1970'

.'

1970
1970
1969
1969
1966
1964
1961

"',.'� 'I'::' ._.,

,
,..- ,

,
.

, �
� ,

,

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS

Ford Galaxie - Gelo - OK
Opala Cupê - Amarelo Grand-Prix - OK
Opala Cupê - Violeta Metálico - OK
Opala Cupê - Vermelho Malta
Ford Corcel Cupê - Vermelo Calipso
Volks. TL - Azul Metálico
Ford Corcel Cupê - Gelo
Volks. 1500'- Verde Folha
Volks. - Branco Lotus
Volks. Kombi - Branco Lotus
Ford Corcel 4 Portas - Branco Cinza
Volks. 4 portas - Vermelho Cereja
Rural Jeep - Azul Guanabara -

Aero Willys - Azul

Kombi - Cinza Craro
POSSUíMOS CARROS ZERO QtJILÔMETRO

DE QUAI.,gliER MARCA
.' .

.R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

l'

c

m

G�I"·'). c. RA�R�os ���;s
Possufmos toda linha VW nas diversas co-'
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE ICU LOS USADGS
Sedan 1.300 - Vermelho Montana ; 1.968
Sadan 1.300 - Verde Folha. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.969.
Variant - Vermelho Cereja .,................... 1.969
Sedan 1.300 - Br enco Lotus 1.969
Kombi - Bege Claro '. .. . . . . . 1.969,
Kombi - Cinza Lobo. • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 1.969
S�dan - 1.300 - Branco Lotus :. 1.969
Sedan - 1.300 .,.-B.ranco Lotus .............•.•. 1.969.
Sedan - 1.300 - Verde Folha. . . . . . . •• . • • . • . . .. 1.970
T.L.2 - Branco Lotus ...........•••.. ; • . . • . . .• 1.970
Varian t - Bege CI aro ..... . . . . . • . . . • • . . • . . • . .. 1.970
Sedan - 1.300 - Bege Claro ... , ..•.....• _.: .... 1.970

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

FINANCIAMENTO ATÉ-40MESES

�,.. KOERICH 5.P- II
!.��-II Comércio de Aut�dveiS

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA
\

Sed�� 1300 Vermelho ••• '

.••..•••.•••.•••. '. '. .: : :: ::: ::::: :��.Sedan 1300'Branco Lótus

Sedan 1300 Branco Lotus ..•...•...•... .' .••... : •.•69

Sedar. 1300 Azul Real ...........•........•....•..67

Sedan 1500 Laranja ••.••.•.•..•.••••. ,
...•.•..

"

•..70

Sedan 1500 Azul Pavão .•..........•......•..•.. 70/71
Sedan 1500 Azul Diamante •.••.••.•• " .•..•..•.....71

Sedan 1500 Azul Diamante •.......••..••.••.... 71172
Variant Azul Pavão ..••...• , 71

Variant Brarco Lotus ..........•..••........... 70/71
TL.2P.Branco Lotus ..•.••..•...•.•.• ',' ..•..•.. 71/772TL.2P.Azul Diamante •..••.••.•••.. - 1
Lo': .... _ ..... ,.:.".1 ni"!ll�-onf'g .. __ ... •• a _ •••69

ALVORADA VEfCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Vo'lks 1300 - Gelo
Volka-Azul
Volks Verde
K armann-ghia Beg'!
.Jeepe (Candango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO. PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

AUTOMÓVEIS COM,PRA VENDA E TROCA;
VOLKSWAGEN - 1300 - Laranja Monza - OK -

•..• 71
VOLKSWAGEN - 1300 - Amarelo Safari - OK -

•••.• 73
VOLKSWAGEN - 1300 - Amarelo Caju - OK -

•.•••• 73
VOLKSWAGEN - 1500 - Azul Arara - OK �

•.....• 73
VOLKSWAGEN - SP2 - Verde Metálico - OK -

••••• 73
VOLKSWAGEN":_ Vermelho .•.•••.•••..••.••.•.•• 69
OPALA,- 2500 - Rosa Metálico - OK - : .....•.•••• -13
CORCEL - Vermelho Cadmin - OK -

..••••.•.•..• 73
CORCEL GT - Marron c/Teto Vinil .••••....•..•••• 72
GALAXIE .:... Azul com Teto Vinil ....•.....•••.... ; 68
KOMBI- Bege Nilo.- ..••.••..•.••••••••..•.••• 62
DKW VEMAG - Vemaguete M�r�on ••.•...•..•.••• 6E
VOLKSWAGEN - TL Azul 2 �rtas ••.••.•...••• '

••• 71
VOLKSWAGEN - Vermelho 69
VOLKSWAGEN - Vermelho •..•.•.•••.••.•.•.•••• 69
VOLKSWAGEN - Amarelo Colonial •••.•••••••••••• 12

CLIENTE AMIG,O
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

verculoj' venha nos visitar. ,

I Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Pone 4739

Florianópolis - SC

Opala cupê azul OK
Opala 4 portas vermelho '. : . . . . . . . . . . . . . . OK
Corcel 4 portas marrom ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Vai ksvvaqen 1300 amarelo caju ,...... OK'
Volkswagen 1300 vermelho " 69
Opatac portas vermelho 71
Volkswagen 1300 bege claro .....•.......... : 70
Volkswagen 1300 branco

" 69

.� JENOI'ROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS COHES OK
VARIANTOK

-

CORCEL 2P LUXO
VW TL VÁRIAS CORES
,FORD GALAXIE
VOLKSWAGEN

1973.
1973
1972

1971/72
1967
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
.'COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

,

Financiamentos até 36 meses

\

(,
1 NOVAC�P VErCULOS

]ln" pi�vio Aducci, 640
Fu'scào c/7 600 Km orig :

..

Volks vermelho ..

Volks vermelho ..

Aero Willys Verde : ..

Aero'Willys Crer'ne � ·.·•·· ..

I .

FLORIANOPOllS 'VErCULOS SIA

·FLORISA

I,

REVENDEDOR FORD

. Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VE(CtJLOS NOVOS E

USADOS

. ,

':I:'
. \

Landau várias cores OK ....
'

.•.......•........
' ..- 1973

Galaxie 500 várias cores OK : ,,1973
Corcel GT várias cores OK .•.• :•.." � ....•..... 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK '.' .' •... , 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Cores Belina Luxo várias cores OK •..........•..... 1973
Jeep várias cores OK .•...........•...........•.. 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK , 1973
Rural 4x4 várias cores OK ...•••......•.•..•.. i•.. 1973
Ru ral 4x2 várias cores OK : : .. 1973
F-100 Pick-Up várias cores OK ..•.....•...•..•.... 1973
F-350.Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel verde Angra OK ......•.•........... 1973
F-600 Gasolina Turquesa Tahiti OK ............•.. 1973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK 1973 .

LTD Landau Turquesa e Preto ....•..•.•.........• 1971
Galaxie 500 Bege , 1970
Galaxie 500 Vermelho Stand .•.....•.•..•........ 1970
Galaxie 500 Vermelho ......•.•.•••.......•••. ; .1970.

Galaxie 500 A�úl Metálico .....•...• ;. : .......•.. 1969
Galaxie 500 A�ul Marambaia •..•.......••......•. 1969
Galaxie 500 Braico Glacial .• : ..•.....•...•..•... 1967
Galaxie 500 Vermelho ..•..••........••••.....•.. 1-967
Corcel GT Verde e preto •..••......••......••••• 1971
Corcel Sedan Amarelo .: :' 1972
Corcel Sedan Marrom ..••..•.•...••••.....••.... 1972
Corcel Sedan Azul Luxo

'i' •••••••••••••••• 1970
Corcel Sedan Branco Luxo .•• '

•.••..•..•........• ;1969
Corcel Cupê Azul Luxo .......•................. 1971
Corcel Cupê Branco Stand ......•.•.....

,
..•.•.••. 1970

Corcel Belina Luxe Vermelha ...••..•..••.••.•...• 1970,
Opala Sedan Luxo Bege e preto 2.500 . � ....•••.•.•. 1970
Op aa Sedan Azul 2.500 ...•.. , .....•...•.......• 1970
Volks Variant Azul ..............•.... : •........ 1970
Volks 1500 Bege - 1972
Volks 1300 Bege ......•........ : .. - .' .1961
Volks Kombi Pick-Up Azul ...••.....•.......•... 1969
Volks Kombi Pick-Up Vermelha � '.' .1968
Volks Kombi Stand Azul ....................•... 1968
Aero Will.ys Marrom com Br aico ...•.........

.'
.... 1968

Aero Willys Verde ............•................ 1961
Rural Willys 4x2 Azul e branca ..•....••.......... 1963
F-75 Pick-Up Azul ...........•....... , ....•... 1969
F-100 Vermelha e Bege '

.. 1968
F-350 Azul •...............•................. 1970
F-600 Gas. Vermelha ...........•.....•........ 1962
F-600 Diesel Cinza ...........•................ 1966,
F-600 Diessel Verde 1968

1972
1965
1966
1967
1964

VEíCULOS USADOS

:: ( PROFISSIONAIS)II
II

Alia Dualidade
....

/ ':.
,

IDODGE DART cupê - vermelho ..... '".-......•... 1971
DODGE DART sedam - verde imperial 1.970
DODGE DART sedam - branco pol a � 1970
DODGE DART cupê -r- branco pai <r " 1972
OPALA 2500 sedam - branco , . . . . . . . . .. 1971
OPALA cupê especial - vermelho .. , 1972
VOLKSWAGEM 1500 -

.. , 1971
\/OLKSWAGEM 1300 - 1961
ESPLANADA : 1967
CORCEL SEDAM

, 1969
K<rman Ghia TC

, 1972
.

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 M.ESES

VEICULOS USADOS

VERAS VEíCULOS· E
PECAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi IIys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

OPALA LUXO AZUL INTR� TETO DE V. 4 MARCHAE1971
.OPALA AZUL CLARO LUXO (jóia) 2500

.

1969
OPALA BRANCO PÉROLA STD 2500 1971
KARMANNGHIA VEf'lMELHO 1600 (EQUIPADO) 1970
CORCEL VERMELHO CARDIAL STD (EQUIPADO) 1970
GOR,DINE BRANCO LOTUS (JOIA) 1964
VARIANT BRANCO LOTUS (EQUIPADA) 1970
t:ARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant Gelo , 1972
Volks Vermelho 1968
Volks Azul. : 1966
Volks Vermelho 1966
Kombi Verde : 1968

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/\RRO.

landau OK - Branco e Preto.' ; 1973
GalaxieI5000K'Branco

_ 1973
G alaxie 500 OK Vermelho 1973
Rural 4x2 OK Vermelha................................................ 1973
Corcel Standard OK Várias Cores · : 1973
Corcel Luxo OK Várias ·Cores........................................ 1973
Gal axi.es usados , 68/69/70
Landaus usados :'> 1969
'Corceis usados :.: :' : .. : 69/70/71

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321,e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

.. GATÃO' AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentiuo, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TJ:lOCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS

Corcel Standard Vermelho 19730K
Corcel Standard Branco........................................... 19730K
Corcel. Luxó Amarelo · 19730K
Corcel Luxo Vermelho 19730K
Vai ks �.............................. 19730K
Opala 19730K

DR. OSWALDO ·KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLtNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua AI"lirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

ORa ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

.

Ex-Es;tagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade de
São Paulo. .

CONSULTAS: Diariamente; a partir das 15 horas.
CONSULTÚRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar...!. sala 205 - Fone 4438.

r
.

"

·DR� "RAUL CHEREM· FI�HO
G.I ínica Médica reumatismos. Consultório

r Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 1,6,00 horas. _

- I

:IDRA. lÉA S. '" DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRIGIA

Atende diariamente no consultório ediflcio Associação de
Medicin'a, rua Jerônimo Coelho, 325 ...:_ 50 . .-andar - sala 54
das 15 às 18 horas. "

....
I'

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Cató­

.Iica do RIO de Janeiro.

Hesidéncia Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia-

betes e-Endocrinoloqia - GB.
_

J

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
1-IREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Ceelho, 359 - sala 36 - Ed.

da Associacão Catarinense de Medicina - Fone 4304 - pi'l'
riamente a partir das 12,30 horas. /

--

DR., ANTONIO SANTAEllA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho .: 358

Flortanócotis' -,

1\

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas..
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

I"""

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIQ CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, con], 5
Fones 4515_e 4219

DR. ALDO AVllA DA LUZ
ADVOGADO
Cp'F 0°17766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

"l ..

I,

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites COm

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

.

. Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes
, ,

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana.
RuaConselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

. MAJESTIC, HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da' cidade

LUX'HOTEL
,.

Seu lar fora do lar ;

O mais Central'da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

'Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 161,1

f! ... HOTEL BRUGGEMANN
,

70 APTOS. E 50 QL}ARTOS .

.

CAFÉ DA MANHÃ INCLUIDO NA OlARIA

AMPLO SALÃO DE TV A €ORE8-,-­

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VE(CULOS

Cx. Postal'D-81 - D-82- FONES 6665 e 623€1

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - se.' ,

1I0TE:L

ROVAL
RUA JO)lo PINTO _ FONES, 3951 -, � • J A.• t.

FL.ORIJ\NÓPOL.IS • SANTA CATARINA - BR"ISI\.

APARTAMENTOS SUIT�S

B'U� • JARDIM DE I.NVERNO . SAL1tÔ DE; Rr.:CEPÇOES
TEHFONE • RADIO TEUVISÀQ. GEL"'DEIRA, .... CONDIÇION ...OO

.AOUlCIMtNTO CÉNTlAL • �AV"'NDlRI" • ESCRITORIO �... l .. HOSPEDES

DIVERSOS
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aproveitando a oportunidade Bastos acer-
,

tará com os dirigentes uruguaios a efetiva­
ção 'de duas partidas amistosas, contra o

Penharol e Nacional, em datas a serem

oportunamente divulgadas. Do Uruguai, o
Aval' irá cumprir mais um amistoso inter-

.

nacional, desta feita contra o Racing, na
Argentina, que está com os brios abalados

depois da derrota em Florianópolis.
TAQUITONOAVAÍ '

Após participar da reunião de presi­
dentes e assistir a partida Boca Juniors x

Nacional, Fernando Bastos no seu retorno

passará por Porto Alegre, mais precisa­
mente no Grêmio e acertará em definitivo
a trasferência do ponta de lança Taquito,
que recentemente defendeu o América da
Guanabara por empréstimo.

Os entendimentos estão em ritmo bem

adiantados, acreditanto Bastos que o pga­
dor poderá atuar ainda na Copa Atlântica,
fi que se encontra em disponibilidade no

time gaúcho. Taquito, inclusive, ao saber
de suaprovâvel vinda para o futebol cata­
rinense, ficou muito satisfeito e afirmou
que por sua parte não haveráproblemas,
o que quer é jogar.
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ntlBUNÀL DE JUSTI ÇA _

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBI,.ICAÇOES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Especial do Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, em sessão do dia 31 de janeiro de 1973,
quarta-feira, julgou os seguintes processos: .

1) Habeas-corpus no. 4. .902 de Taió, impte. Dr. Luiz
B. do Prado e pactes. Deoclécio Rocha, Izilau Rocha e

Euridio Rocha.
'

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Por maioria de votos, denegar a ordem

quanto aos pacientes Deoclécio Rocha e Izilau Rocha e

,

sem objeto quanto a Eurídio Rocha. 'Custas na forma da .

lei.
2) Habeas-corpus no. 4,907 de Maravilha, impte. Dr.

Elmar Gohr e pacte. Nelson Ritter.

Relator: Des.· TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade, conceder a ordem para

anular o processo a partir da pronúncia, exclusive,
intimando-se pessoalmente o 'réu. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
3) Habeas-corpus no. 4 908 de São José, imptes. Drs.

José Manoel Soar e outros e pacte. João Aloísio de

Souza.
Relator: Des.'ARY PEREIRA OLIVEIRA.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

"ex-leqe"
. A

4) Habeas-corpus no. 4913 de Xsnxere, impte.'Dr.
Carlos Augusto Delpizzo e pacte. Hélio de Março.

Relator: Des. ARY PEREIRA OL/VIERA.
Decisão: À unanimidade, denegar a ordem. Custas

"ex-Ieqe".
5) Habeas-corpus no. 4 909 de Tubarão, lmpte. Dt.

Gilsi Luz e pacte. Manoel Nunes de Medeiros.
Relator: Des. JOÃO DE BORBA. .

Decisão: À unanimidade, denegar a ordem. Custas

pelo impetrante.
6) Habeas-corpus no, 4910 de Urubící, impte. Dr:

José Manoel Soar e poete. Frederico Derly Feldperg.
Relator: Desa. THERE;ZA TANG.
Decisão: À unanimidade, denegar a' ordem custas

"ex-leqe"
7) Habeas-corpus no. 4 900 de Criciáme, impte. Dr.

Zany Gonzaga e pacte. Agnaldo Nunes.
Relator: Desa. THt;REZA TANG.
Decisão: À unanimidade, denegar a ordem. Custas

"ex-leqe",
8) Habeas-corpus no. 4 915 de São José, impte. Dr.

José Zanin e pecte. Leonardo Petry,
Relator: DeSa. THEREZA TANG.
Decisão: À unanimidade, denegar a ordem. Custas

"ex-Ieqe",
9) Habeas-corpus no. 4911 de Joinvllle, tmptes. Drs.

Márzio Ferrara Júnior e Ruy Rodrigues e pacte. Antônio
Marcos Chemin.

'

Relator: Des. REINALDO AL VES.
Decisão: ,À unanimidade, conceder a ordem. Custas

"ex-leqe",
10) Habeas-corpus no. 4916, de Balneário de

,

Csmboriú, impetrante Dr. Antônio C. Souza e pecte. Dr.
'

José VictorManoel Munhoz da Rocha.
Relator: Des. REINALDO AL VES.
Deeisão: À unanimidade, rejeitada a preliminar

arguida pela Proi:ij-"adori�< Geráí do Estado, converter o
I julgamento em diligênéia. Custas a tinet.

11) Recurso de habeas-corpus no. ,1 107, de

Maravilha, recte. o, Dr. Juiz de Direito, "ex-otiicio" e
.

recdo. Otávio Mocelin.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e

,

negar-lhe provimento. Custas "ex-Ieqe". "

12) Recurso de habeas-corpus no. 1,105, de Criciüme,
reate. Navadir Pereira e recdo: O,Dr. Juiz de Direito.

Relator:Desa. THEREZA TANG.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso como

pedido onqtneno, deterlndo-o, sem prejuí_zo do

prosseguimento do processo. Custas "ex-Ieqe." ,

13J necurso de neoess-corpus no. 1 106, de São
Francisco do Sul, recte. (] Dr: juiz de Direito,

, "ex-otticio" e, recdo. Ives Milton Marques Paz.'
'\ Relator: Des. Reinaldo Alves.
õeolsêo: A unanimidade, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento: Custas "ex-leqe".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor, em exercício

, -l{.4iUlJ:"IRAS E-MAtERIAIS OE' CONSTRUCAÕ-�
MELHORES PHECOS· 1

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Matriz: Estreito - Fones 2073 -- 6358 � .6520 .­

'6521'::' 6395
.Flliais: Centro - Fone 472;3

,

Balneário Camboriú: Fone 2152 , ,

DESENHISTA E,
,PROJETISTA ELETROTÉCNICO

Estamos admitindo dois desenhistas (damos preferência ao

sexo femininoi e um projetista eletrotécnico para atender expan­
são de nossa seção de projetos,
OFERECEMOS: Saiário de acordo com as capacidades.
Ótimo ambiente de 'trabal ho.
Excelentes possibilidades de desenvolvimento profissional.
Seguro em grupo e assistência social.

- Selnana de 5 (cinco) dias.
EXIGIMOS: Experiência em Projetos Elétricos Industriais.
No m(nimo, curso ginàsial completo.
Curriculum Vitae de próprio punho.
Envie correspondência para:

COM. E IND. WALTER SCHMIDT S/A - a/c Seção Pessoal
Caixa Postal - 63

Blumenau - SC

ATENDE_REMOS EM NOSSA SEÇÃO DE PESSOAL; À
RUA XV DE NOV., 1495'

Ur uaios e ·atleticanos
não agradaralll à torcida

Jogando um futebol de nível técnico

péssimo, embora com muitas oportunida­
des de gol, Atlético Paranaense e Nacional
de Montevidéu empataram em dois gols,
ontem à noite no Estádio Belfort Duarte,
em Curitiba pela Taça do Atlântico. Limi-'
nha fez os dois gols do Atlético, cabendo a

Masnik e Mamelli marcarem para o Nacio->
nal.

A pequena torcida, que.,deixou nas bi­
lheterías a soma de Cr$ 45.896,00, saiu do
estádio irritada, devido ao jogo monótono

.apresentado por ambas as equipes.

Cubillas, que é o ponteiro direito da se­

leção do Uruguai, embora fora de forma,
foi o melhor homem do Nacional, dando os

'lançamentos par� os dois gols de sua agre­
miação. O juiz da partida foi o gaúcho Luiz
Barreto e as equipes jogaram assim: ATLÉ-

.

TICO - Neuri; Vanderlei, Almeida, Di e

Júlio; Toríno, Sérgio Lopes e 'Renatinho. '

(Valtinho); Buíão; Madureira (Liminha) e

,Babá. NACIONAL - Manga; Blanco,
Brunel, Masnik e Canepa; Esparrago, Man­
tecazza e Maneiro; Cubillas, Mamelli e Aba­
te.

Emissário da C8D verri
com "carta secreta'�

Toda Santa Catarina esportiva, aguarda­
va com expectativa, a chegada do "papa"
do futebol brasileiro, João Havelange, para
ouvi-lo dizer o "sim" sobre a participação
de um' clube catarínense no Campeonato,
Nacional deste ano.

Havelange, veio, olhou, pesquisou' e vol-'
tou, não dizendo nenhuma novidade, nem,'
alimentando esperanças da participação de
Santa Catarina no Nacional, O que falou;
não foi novidade para ninguém: "Santa'
Catarina participará do Campeonato Nacío-,
.nal, desde que tenha um estádio dentro dos

requisitos exigidos pela CBD." Nada de no­

.vo, isto, desde 71 todos os desportistas sa-
.

biam e comentavam.

Quando Havelange retornou para a Gua­
nabara, depois de entrar em contato COrri as

autoridades e dirigentes desportistas, ape-;
nas deixou transparecer que tinha muita
vontade que Santa Catarina participasse e,
se' dependesse somente dele, seria tranqui-
lo.·

.

Ontem à tarde, procedente da Guanba­

ra, Oscar Clemente 'Hertel, representante da

Federação Mineira de Futebol junto à

CBD, foi procurar o governador Colombo
Salles, portando uma carta lacrada "confi­
dencial" enviada por João Havelange, para
ser entregue em mãos do 'governador:

Ao saber da ausência de Colombo Salles,
que se encontra em Laguna, afirmou que
'iria até a cidade balneária para efetuar a:

entrega, e cumprir a missão determinada'
.

por Havelange.
'

Perguntado sobre o seu teor recusou-se a
'

revelar, límítando-se apenas em afirmar quel
é uma "bomba", com referência a particí­
'pação de Santa Catarina noNacional.

Tentando fugir ao assunto, Oscar Hertel
'deu a entender, que a missiva, poderia ser,

(não confirmou) a aprovação do emprés­
timo pleiteado pelo Figueirense junto ao

Banco Central, no valor de cinco milhões, e
em seguida seguiu yíagem.

-

Depois do mistério de Hertel, é bem

provável que nos próximos dias, teremos,
finalmente, a certeza de João Havelange, de
que o nome de Santa Catarina, já consta nó
carnê para participar do Nacional de 73.

Vamosaguardar e conferir.

Avaíe Penharol:

revanche em Itaiaí
, Antes mesmo do intcio do pga de on­

tem, independente de qualquer resultado,
diretores do Aval' e Penharol acertaram a'

realização de uma 'partida amistosa ama­

nhã à noite, no estádio do Marctlio Dias
em Itajai.

Apesar de não valer os "dois ponti­
nhos", esperam os avaianos se redimirem
do revés de ontem, pois uma vitória moti­
vará o clube para os futuros compromis­
sos pela Copa do Atlântico Sul.
A derrota para o Penharol, por dois a..

.zero, segundo os dirigentes azurras, foi in-
.

justa, pois o Aval' teve mais presença f.m

campo e.foi infeliz nas finalizações. Para
amanhã, afirmam que os erros serão corri­

gidos e o time virá de Itajai com uma

v(tóTÍa.
.

BASTOS VIAJOU.
A convite da Federação Gaúcha de Fu-

.tebol, viajará esta manhã para Montevi­
deo, Fernando Bastos, com a finalidade
de participar da elaboração da tabela da
Copa Atlantica para 74, já que o Avab
tem presença assegurada.

. Nesta reunião, parti­
ciparão iodos os presidentes de clubes e,

Botafogo propõe 4
. .... ,

alterações ao Mengo
O Botafogo vai propõr

ao Flamengo, quatro subs­

tituições na partida amis­
tosa de sábado, em São Ja-.
nuário, porque deseja fazer

, "experiências� com os joga­
dôtes Pedro Basílio, Soares

. .. __ .. __
.

.

.

'

te Renato.NENSE:
.

Jorge Vitório; Assis, Tonínho,
'Silveira e Marco Antônio; Denilson e

'.

Gerson; Cafuringa, Didi (Libânio), Jair
(Jeremias) e Zé Roberto. ARGENTINO·
JUNIORS: Spilinga; Marenda, Urchevick,
Sosa e Montenegro; 'Itardivo e Packerman, '

Rodrigues (Alvarez), Cicarelo (Moreno),
Cordero e Zuviria.

Walquir Pimentel foi o árbitro .do encon­
tro que somou a importância de
os 11 190,00, com apenas 1 108 pagan-

Flu e Argentino·Juniors:
placar igual e jogo ruim

Perante um públicc de pouco mais de
mil pessoas, o Fluminense empatou com o

Argentino Juniors, ontem à noite, em um

tento, no Estádio de São Januário. Ambos
os gols foram anotados no segundo tempo,
tendo Moreno aberto a contagem aos três
minutos e Gerson empatado aos 18. Logo
após o gol de Gerson surgiu uma confusão
no gramado e a partida ficou paralízada du­
rante oito minutos, gerando daí a expulsão:
de Tardívo da equipe portenha ....

As equipes.formaram assim .; FLUMI-. tes.

figueirense pretendê
vingar"'se do América
Com Land ratificando suas últimas

.

I

atuações e, fazendo dupla de área com
.

Severo, os titulares tranquilamente golea­
ram os reservas na manhã de ontem no

\':campo da Escola de Aprendizes Marinhei­
ros, por 5 a l , no coletivo que serviu para

'

o treinador do. Figueirense tirar algumas
conclusões, sobre a maneira de atuar o

seu time domingo contra o América.
Carlos Roberto voltou à sua antiga po­

sição, na ponta esquerda, passando Raul­
zinho para a lateral e o plantel realizando
um dos melhores treinos desta, tempora­
da, deixando Jorge Ferreira bastante oti-.
fiÚ5ta: "Acredita na vitória contra o Amé­

rica, flm virtude do Figueirense estar su­

bind) de produção em curto espaço de,
temi.-'0, estará jogan�o um, futebol cem

pOI cento. Além disso, o time de Joinvil-
.

le, àtualrnente não dá para assustar, pois
está passando por uma crise financeira e,
sempre que um problema deste acontece,

. inflúi negativamente no rendimento da

equipe".

nao poder contar com Severo, aprovou
nos treinamentos, mas está pedindo mui-'
'to alto para assinar contratando-a dupla
de ponta de lança será Land e Artur, com
Carlos Roberto na ponta e Adailton que
-retornarâ ao time, depois de ter cumprido
suspensão automática, jogando de líbero;
na frente dos. quatro zagúeíros,

GAINETE PODERÁ VIR
Com referência a Gaírietí.tque tem pas­

se-livre no bolso e mostrou-se interessado
.em retomar ao futebol que o projetou, o
presidente do Figueira, Ariel Bottaro,
afirmou que realmente existe interesse na

:aquisição do jogador e, inclusive, já o pro­
curou para saber de suas pretensões, que
:considerou muito alta. Entretanto, o Fi­

gueirense fez uma proposta que Gaineti
ficou de estudar e possivelmente hoje ou

amanhã, a situação esteja resolvida. A ur-
.

gência, do Figueira em contratar o goleiro,
.

é em virtude de possuir apenas Ângelo e,
em caso de uma "zebra", o time não terá
um substituto à altura.

Depois de consegUir um goleiro,· con- ,

tratações somente em março, na época do
campeonato, quand,o o Figueira pretende
armar um "super-time" par..a a campanha
do bi-campeonato.

Leõnídas já escalou a

equipe que iniciará o jogo:
Cao. Valtencir, Brito, Os­
mar e Marinho; Nei.e Car­
Io s Roberto; Zequinha,
IFerréti, Fischer e Ademir.

O presidente Rivadavia
Correia Meier e o vice de

/'

futebol, coronel Câmara,
voltaram a desmentir on­

tem qualquer interesse do

,Botafogo por propostas
'envolvendo a venda do

passe de Jairzinho. "O Bo­

'tafogo conseguiu o dínheí­
'ro suficiente para colocar

:sua vida em dia, e não está

,na situação financeira cala­
'mítosa como se propala
'por aí. E mesmo que esti­

vesse, não é da política da
.

diretoria vender jogadores
para. cobrir defícíts, por­
que já está provado que
não dá certo" - comentou

o presidente Rivadavia.
Na Gávea, a ausência de

•Zagalo prejudicou sensivel-

mente a atuação e o entro­

sament; de Dario, no cole­
tivo em que ele participou
ontem à tarde, ao lado de

Paulo César e Doval, pelo
time reserva, contra o juve­
nil. O atacante, embora lu-,

tasse muito e conseguisse,
graças ao seu esforço, pes­

.

soal, algumas boas jogadas,

Enquanto os clubes náuticos Aldo Luz e

Riachuelo estão treinando diariamente,
pensando no próximo campeonato
brasileiro, que será realizado ainda este

'ano, em São Paulo, o Clube Náutico Fran­

'cisco Mar1inelli - que muitas glórias tem

'dado ao remo catarinense - está com suas

portas f�chadas, não desenvolvendo nenhu-.
ma átividade.

Embora tenha a melhor flotilha do Esta­
do· e situação financeira favorável; face a

arrecadação com o aluguel da parte supe­
nor de sua sede, o Martinelli está deixando
seus torcedores bastante preocupados Com

ficou sem saber o que' fa­

zer, onde se colocar e CO-I

mo se. deslocar para rece­

ber os lançamentos de Pau­
lo César. No final, saiu de

campo aplaudido, pois os

torce d dres compreende­
ram seus esforços;. ape sar
de não ter conseguido mar­

car nenhum gol.

a paralisação do clube, que não recebe mais

.

a presença dos seus atletas e nem tão pouco
de seu treinac:lor. Numa época em que o

remo de Santa Catarina está em total evi-.

dência, que culrriinou Com a recente vitória
em Porto Alegre, não se compreende por­
que o C.N. Martinelli não esteja integrado
às demais agremiações náuticas da Capital.
Segundo informações çlo zelador do clube
- única pessoa encontrada na sede, que
ainda não soube informar onde encontrar o

.ruretor, o Martinelli não está em atividades
devido ao aterro, que dificulta a preparação
,dos atletas.

.

.�'

BR - 282
TRECHO LAGES -

...
BOM RETIRO - FLORIANOPOUS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO

Hoje, o Figueira fará o coletivo que­
servirá de apronto e, definirá a equipe,
afirma o técnico que não haverá muitas

modificações, pois na impossibilidade de

Remo: Martinelli
com portas fechadas

;.
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Avai jogou bem,mas Penharol foi
. ,

•

. ,

melhor e triunfou por doi� a zero

Na pressão evsiene
todos chutavam em

gol, na procura
desesperadado

empate. A foto -

mostra um tiro do

leterel-esquerdo
Oriveldo, do Avaí,

.

cobrindo o goleiro
e dando a nítida

impressão de gol,
Entretanto, para
infelicidade do

Avaí, aba/a
·bateu no travessão.

, Avaí 'força o jogo de "chuveirinho", mas zagueiros uruguaios salvam.

o Avaí perdeu na noite de ontem a

liderança da Taça do Atlântico, ao ser,

i
abatido pelo Penarol de Montevidéu,
pela contagem de dois tentos a zero,
marcados justamente nos instantes que
a equipe brasileira, era a mais organi-
zada em campo. O vice-campeão cata-

)
rinense mostrou �ue e�tá em ritmo de
futebol adulto, Jogando no mesmo

nível dos uruguaios, que, entretanto;
pelo que apresentaram, justificaram
sua fama e �ereceram a vitória con­

quistada.

O. paranaense Waldemar Nader arbi­
trou o encontro, tendo conduta impe­
cável, o mesmo acontecendo com se}ls
auxiliares, Osrnarino Nascimento e

Evaldo Teixeira, de Florianópolis. Pau-
10 Henrique contra, na primeira etapa

"

e Romero Corbo, na segunda, assinala-
I� tentos dos uruguaios: Na equi­

\ pe avaiana, Celso, Ademir, Zenon e

, João Carlos foram os jogadores que
mais se destacaram, enquanto Souza,

I Lica e Amauri estiveram em plano bem

inferior. No Penharol todos estiveram
.

bem na partida, com maior destaque
para os zagueiros de' área, Matosas e

'Oliveira e O· "líbero" Acosta, que tive-

ram atuações perfeitas. de Celso' e . Ademir, bloqueando suas

O Avaí iniciou bem a partida, orga-
manobras. Com isso, o ânimo avaiano

-

arrefeceu e o Penharol passou a domi­
nízado em campo e jogando ofensiva-

mente, procurando decidir nos primei-
riar a partida. As constantes descidas
de Souza, mais ponteiro que lateral di-ros minutos. Ademir, na ponta-direita,

a.<

gannhava todos os combates com o la- reito, intranquilizavam seus compa-

teral-esquerdo Fernandez, do Penha- nheiros, pois Romero .Corbo era sem-"

rol, que se via obrigado a usar recursos pre lançado às suas costas, sem qU,e o

anti-esportivos para contê-lo. Celso jogador catarinense tivesse recupera-

voltou a jogar seu .melhor futebol e ção. Zenon, até esta altura, não havia
ainda mostrado seu futebol, sendo umcorria todo O campo, desarmando, ar-

mando e finalizando à'meta adversária. jogador discreto em Campo, entregan-

Os uruguaios, por seu turno, atua- do mal as bola's para seus companheí-
vam cautelosamente, estudando a equi- ros de ataque.

pe avaiana,' explorando a velocidade Aos 34thinufos, numa jogada infe-:

dos seus ponteiros nos contra-ataques. -liz de Amauri, surgiu o primeiro tento
Deslocavam-se constantemente, procu- uruguaio, assinalado através do quarto-
rando com isso confundir a marcação . -zagueiro Paulo Henrique, contra seu

dos adversários. No entanto, nos pri- próprio gol. Silva, quando evoluía pela
meios 15 minutos, raramente chega- ponta-esquerda, foi barrado. faltosa-
vam à meta do Avaí e nas vezes que o mente por Souza.. Romero Corbo .co-
fizeram não levaram perigo para brou, cruzando· para a área avaiana.

Amauri.
I

Amauri saiu precipitadamente do arco
A partir dos 'Is minutos os orientais e quando tentou' rebater fê-lo fraca-

equilibraram as ações e passaram a [o- mente, caindo a bola nos pés de Que-
gar mais ofensivamente, obrigando os. vedo, que acompanhava o, lance. O
brasileiros ao recuo. Utilizavam o siste- centro-avante uruguaio atirou com vio-

ma de marcação "homem a homem", lência, tendo Paulo Henrique, sobre #
com três jogadores vigiando os passos . 'linha do gol, tentado ainda salvar, mas

acabou empurrando a bola para-o fun­
do das' redes.'

A insegurança de Amauri contagiou
toda a equipe, caindo o Avaí vertical- .

mente de produção, sendo inclusive va­
iado pela sua torcida, nos minutos der­
radeiros do primeiro tempo. Nada dava
certo para os brasileiros, que perdiam
bisonhamente âs jogadas e insistiam
nos cruzamentos sobre a área oriental,
onde os zagueiros Matosas e Oliveira,'
de elevada estatura, dominavam com

serenidade.

MERECIA O EMPATE
Para a etapa fmal, voltou o Avaí de

"cabeça fria" e melhor estruturado,
buscando o empate. Zenon jogava' es­
plendidamente, entendendo-se bem'
com Miltinho e Celso, passando .0 me­

io-campo avaiano a dominar inteira­
mente o setor, armando os homens de

,
área em" boas condições. Novamente
Lica demonstrou não ter condições pa­
ta ser' titular avaiano, nesta sua nova

fase. O centro-avante jogou da mesma

forma que nas duas partidas anteriores,
finalizando mal e apresentando pobre

.

futebol. O volume de jogo do. Avaí era

intenso, deixando os defensores uru- .

área e quando Amauri abandonou a

meta atirou com violência, mesmo

acossado por Paulo Henrique, definin­
do o escore em dois para o Penharol,
zero para o. Avaí.

Venceu o. P enharol com Walter
C orbo, Rivera, Matosas, Oliv�ira e Fer-,
nandes (Gonzales); Acosta e Lamas;
Qiínenez, Quevedo (Unaune), Silva e

Romero Corbo; enquanto o Avaí foi
derrotado com Amauri, Souza, Vilela,
Paulo Henrique e Orivaldo; Miltinho

. (Rogério) e Celso; Ademir, Lica, Ze­
non (Afonso) e João Carlos. Cerca de
4350 pessoas assistiram: o encontro,
proporcionando arrecadação de
Cr$ 49 895,00 .:

. ,

guaios confusos, em várias oportunida-
�L

.

Até os 30 minutos só dava Avaí em

campoJ com o goleiro ,WalterCorbo.
sendo exigido afundo, evitando a que­
.da. da sua meta.: Entretanto, quando
maior era a pressão. brasileira, o Penha­

.

rollíquídou com suas pretensões, assi­
nalando o.' segundo gol. A esta altura
Souza era um autêntico ponta-direita,
deixando um vazio às suas costas. Fer­

nando desarmou-Celso, no seu campo

e.Iarrçoupara Gimenez, deslocando pa­
ra a ponta-esquerda, livre de marcação.
O jogador avançou e quando Vilela
deixou a área para combatê-lo, passou
para Romero Corbo, que invadiu a

Snipe: gaúchos decidem
.

.

quem será o 24! campeão
QUARTA REGATA
A cada regata uma surpresa. O vencedor

da anterior pode chegar em último na

atual, e vice-versa. Com exceção apenas do
Tuim II de Francisco Grillo, que desistiu
-do campeonato, por avaria-na embarcação,
59 barcos disputaram a quaria regata do

certame, com vento Leste soprando à velo­
cidade de 10 milhas horárias. Na primeira
bÓia, com os competidores formando um

grande "bola", Petão, de Mário Buckup, li­
dérava a prova, seguido do Micuim V, de
Gastão Altmayer. Na-segunda..os líderes
eram os mesmos, com Neguinho, de.Joe
Bruder, que navegava na 30a. posição, me­
lhorando para a quarta, a. poucos metros
dos vanguardéiros.

y

,Entretanto, no final; .' o campeão brasi­
leiro foi ultrapassado por vários competido­
res, finalizando na 15a.· classificação. Mi­
cuim V chegou em primeiro lugar;Marcha­
-Lenta, de Reinald Conrad em segundo; Pe-

. tão em terceiro; Fumeta III em quarto;
Brocoiô IV, de Waldemar Bier, em quinto;
e Crocodilo, do carioca Vicente BYJ.ln, em
sexto. Foi desclassificado o Nika-Nika, do
paulistaRicardo Dias Mothin.

rença para Fumeta III, em segundo. Na ter­

ceira posição entrou Piroga, de Eloi Fran­
'zen; na quarta, Simbad V, de Nelson Pico- ;

lo; na quinta, Boogie IV, de Claus Cardes; e
na sexta Micuim V, de Gastão Altmaver:
CLASSIFICAçÃd---
Após as duas regatas de ontem, é a se­

guinte a dassificaçõo do 240. campeonato'
brasileiro de' snipe, até a liSa. colocação,
lo. Bóris Ostérgren, com 32 pontos perdi­
dos; 20. Paulo Renato Paradeda, com 34.7;
30. Marco Aurélio Paradeda; 40. WCddemàr
Bier.cftodos do Rio Grande do Sul); 50.,'
Reinald Conrad, de São Paulo; 60.; Gastão
-Altmayer; 70., Nelson Picolo; 80., Ntls Os­

tergren-f.RS); 90., Arnaldo Tito Caldas, (do .

Estado do Rio); 100., Claus Cardes; 110.,
Vicente Brun, (da Guanabara); 120., Eloi
Ernesto Franzen, (RS); 130. Arnaldo Lo­

pes; 140_, José Ricardo Nermida, ( de Bra­
stlia}; 150., Joerg Bruder, de São Paulo. A
última regata oficial será realizada na tarde
de hoje, a partir das 15 horas, quando será
definido o campeão de snipe de 1973, de­
vendo o título ser disputado entre quatro
gaúchos;Barco Quero-Quero cruza com folga a bóia de chegada na quinta regata oficial. Presença feminina acompanhando as regatas.

Boris Ostergren.Paulo Renato Paradeda,
Marco Aurélio Paradeda e Gastão Alt­

mayer, todos do Rio Grande do Sul, luta­
rão na tarde de hoje diretamente pela con­
quista do 240. campeonato brasileiro de ve­

la - classe snipe - de 1973; que está sendo

disputado em Florianópolis.
Estes quatro velejadores são os melhores

classificados no certame, sendo os únicos
.

que reúnem reais possibilidades de levantar
o campeonato. Boris Ostergren lidera a dis-

.

puta, com 32 pontos perdidos, seguido por
, Paulo Renato Paradeda, c0'!l diferença de
2. 7. Marco Aurélio Paradeda é o terceiro

colocado, com 57 pontos negativos. Joerg
Bruder, último campeão brasileiro da elas­

se, estd na 15a. 'colocação, com 119.2pon­
tos negativos. Das .seis regatas disputadas,

os competidores contarão pontos de cinco;
sendo a última eliminada. O melhor catari­
nense 'classificado é Walmor Soares, na 22a.·

posição, com 164,7 pontos perdidos:

.

Às-I6h30min, foi dada a' largada para a

segunda regata do dia, quinta do programa
oficial do campeonato, Quero-Quero, do
gaúcho Marco Aurélio Paradeda, dominou
r}e ponta-a-ponta, vencendo com diferença

.

de cem metros para Fumeta III, de Bôris '

Ostergren, segundo colocado. Na primeira .

ponta do triângulo olímpico Quero-Quero,
Fumeta III, Simbad V,I de Nelson Picolo e

Neguinho, de Jae Bruder, destacavam-se:
dos demais, com diferença acima de cem

. metros.
. .

Na tarde de ontem foram realizadas a

quarta e quinta regatas, às 14 e 16h30min,
respectivamente. A terceira deveria ser cor-

.

rida na parte da manhã, mas' devido à fraca
força do vento, que soprava à 'menos de
uma milha porhora.foi transferida para o

período vespertino. A quarta foi vencida
pelo barco 'Micuim V, do) gaúcho Gastão

Altmayer, ficando o paulista Reinald Con-:

rad, com Marcha-Lenta, na segunda posi­
ção. Na quinta regata, triunfou o barco

Quero-Quero, de Marco Aurélio Paradeda,
seguido do Fumeta III, de Bôris Ostergren.

A situação ficou' inalterada até a penúlti­
ma bóia, quando Neguinho desgarrou-se e

finalizou na 13a. posição, cabendo a Que­
ro-Quero vencer a regata, com grande dife- As largadas para as duas provas de ontem foram perfeitas, sem os atropelos de última hora.

.

.'
.
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